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Melhoramentos de Lisboa 

T apaixonado a opinião à série de incidentes oc- 
corridos sobre o projectado parque Eduardo VII. 
que devia constituir o termino da Avenida da Li- 

berdade. 
A Camara Municipal tinha expropriado já uma area 

considerável de terreno com este fim. Projectára tambem 
algumas ruas e quarteirões, que seriam os prolongamen- 
tos das ruas Castilho e Rodrigo da Fonseca, ou o alar- 
gamento e correcção da rua de Entre-Muros, com as res- 
pectivas transversnes, ao poente do almejado parque. Ti- 
nha planos completos sobre o ajardinamento e a povoação 
d'arvoredos que haviam de vestir e aformosear aquelle 
recinto e tinha mesmo alguns trabalhos começados. 

Tudo se havia feito ou delinendo contando expropriar 
os terrenos do, chamado, Casal de Monte Almeida. com a 
area de 37,4821 hectares da qual seriam 24,8277 para O 
parque, 5,3610 para arruamentos e 7,2924 para edifica- 
ções. 

Succede, porém, que o proprietario no uso pleno do 

— 

seu direito, que não contestamos, exige pela expropria- 
ção uma somma consideravel, mesmo depois de, pela in- 
lervencão de alguns funccionarios da camara, se lhe fa- 
cilitar à alienação por se haver. feito um convenio rasoa- 
vel com os rendeiros do casal que tinham arrendamento 
à longo praso. 

Succede tambem que a camara, no uso pleno de um 
direito equivalente, ponderando quanto ia custar-lhe este 
melhoramento, resolve mudar de ideias a respeito do, 
parque, desistindo da sua construcção ali e utilizando 
d'outra fórma os terrenos que possue. 

Eis o estado da questão. 
Algumas considerações desejamos fazer como munici-. 

pes e interessados em tudo que possa representar um me- 
lhoramento ou um progresso para a nossa capital. 

A rasgada iniciativa da camara de Lisboa que, sob a 
sugegestão do seu primeiro engenheiro, .concebeu.o plano 
de supprimir os gradeamentos do antigo Passeio Publi- 
co, cortando à casaria que o fechava pelo lado do Norte: 
para o prolongar em uma espaçosa avenida através de 
quintas até Valle de Pereiro, saia tanto das normas 
acanhadas que tinham até ali presidido ás obras muni- 
cipaes, que esse plano pareceu grandioso, embora fosse 
ainda pequeno em demasia. ã 

Julgou-se que seria impraticavel continuar a Avenida 
até fóra de portas e abrir arruamentos até a circumval- 
lação. Julgou-se tambem indispensavel- oblemperar ás 
exigencias d'uma população habituada a exhibir no Pas- 
seio Publico as galas dos vestuarios do domingo e a 
gentileza. das meninas casadoiras, e logo se pensou em 
construir um outro passeio que o substituisse. 

Veio portanto muito naturalmente a ideia do parque 
quê depois se baptisou precocemente de parque Eduar- 
do VII. 

Nesse tempo o Campo Grande estava longe. Não ha- 
via a facilidade de communicações que hoje beneficia o 
transito da cidade. Não havia a ligação que, dia a dia; 
vae sendo mais intima entre a geometrica Lisboa pom- 
balin& e os seus arrabaldes. 

Pareceu logico portanto dotar a cidade com um passeio 
mais vasto e central; pareceu necessario fechar a Avenida 
pondo-lhe um remate de arvoredos, jardins, fontes e cas- 
calas. 

Mas, d'então para cá que transformações se déram na 
cidade! : 

R é A * . ,. 

Surgirám, como por encanto, bairros-novos devidos à 
simples iniciativa particular. como o Bairro Camões, o 
Bairro Andrade, o Bairro dos Castellinhos e outros; po- 
voaram-se Campo d'Ourique, Santo Amaro, o Alto do 

Pina; ampliou-se Bemfica. À camara traçava novas ruas e 
avenidas no Bairro dos Anjos e a breve trecho co- 
briam-se de casaria. 

A lei das zonas deu-lhe recursos para proseguir e, em 
curto espaço fez-se a radical transformação da cidade 
que deixou o apertado ambito das suas asperas collinas 
e tende a espraiar-se pela planura do Campo, Grande. 

Abriu-se à monumental Avenida Ressano Garcia e o sis- 

tema de arruamentos à que ella serve de eixo principal. 
Nas hastas publicas a que se procede na Camara Mu- 

nicipal sóbem a allos preços os valores do centiare de 
terreno destinado à edificações. 2: 

Modiífica-se sensivelmente a arte das construeções ur- 
banas. Installa-se, logo perfeita, a viação elecifica que 
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anima, facilita, embaratece e abrevia as communicações. 
Reconhece-se que correspondeu à uma verdadeira ne- 

cessidade publica a ampliação da cidade. 
Estamos por consequencia em condições muito diver- 

sas das que existiam quando se executou a primeira 
traça dos modernos melhoramentos de Lisboa. 

Nestas circumstancias convém reflectir é decidir. Deve 
proseguir-se como primeiramente se projeclára ou será 
preferivel modificar o plano ? 

Em nossa. humilde opinião tudo recommenda que se 
modifique — as necessidades do desenvolvimento da ci- 
dade, a orientação que se manifesta na sua ampliação 
e às necessidades de uma boa economia. 

E' indispensavel a expropriação do Casal de Monte Al- 
meida, .mas não é indispensavel que ali se construa um 
parque, 

Nestes terrenos tem de expandir-se a cidade, não só 
pela construceção das ruas projectadas, mas pela con- 
sirueção de outras, dos dois lados do prolongamento da 
Avenida da Liberdade. 

E procedendo assim, já a despesa na acquisição d'aquel- 
la area, 24,8277 hectares se tornava producliva, pois que 
à camara vendendo os terrenos para edificações obtinha 
à receita com que fazer face à compra e à construcção 
das ruas e porventura algum saldo importante à appli- 
car noutras obras urgentes. 

Não tratamos de vêr se a exigencia do proprielario 
(537 contos) é grande ou não; seja qual fór a despesa a 
fazer com um parque alí. é mal applicada porque ha ou- 
tros locaes mais proprios, e porque deixa de dar-se 
áquelle terreno a sua melhor utilização. 

O parque deve ser construido em continuação ao Cam- 
po Grande, entre este e o Paço do Lumiar. O actual 
parque do Campo Grande serviria de vestibulo 4 floresta. 

Desadoramos por completo a ideia que foi apresen- 
tada da construcção d'um bosque entre o Gampo Grande 
e as Laranjeiras, incluindo povoações, fabricas e pro- 
riedades de recreio, ferindo interesses légitimos e pre- 
udicando o desenvolvimento da cidade com manifestas 
tendencias a alargar-se naquella região salubre, varrida 
de ar, banhada de sol. 

A Avenida Antonio Maria d'Avellar deve p ar-se. 
Devem construír-se ruas parallelas a esta e parallelas à 
linha média da casaria da rua oceidental do Campo Grande 
que assim ficaria sendo a continuação da Avéhida Res- 
sano Garcia. 

A expropriação, muito mais barata, das propriedades 
ruraes entre a azinhaga de Telheiras e o Paço do Lu- 
miar e a estrada do Lumiar dá para um espaçoso e for- 
moso parque, que póde fazer-se inteiramente com a re- 
ceita da venda de terrenos das novas ruas e sem sacri- 
ficios para o municipio. 

O projecto d'uma empresa particular chamada do 
Bairro Europa concilia-se perfeitamente com este melho- 
ramento. Aquem d'este bairro à camara podia fazer ou- 
tro. Do lado oriental as propriedades de Lucas Castello 
hoje pertencentes egualmente/a uma empresa particular 
prestam-se tambem a melhoramentos equivalentes entre 
os quaes devia figurar a abertura d'uma communicação 
boa para as povoações visinhas, que apenas são servi- 
das por tortuosas e estreitas azinhagas apertadas entre 
muros toscos. 

D'este modo facilitava-se a ligação do Campo Grande 
com o valle dos Anjos que- é tambem pela sua nova ave- 
nida uma arteria importante, e estabeleciam-se as linhas 
geéraes que mais tarde levariam à povoar toda à região, 
os dois sectores entre a Avenida Ressano Garcia. à Ave- 
nida D. Amelia prolongada e à propria estrada de Bemfica. 

O parque, onde se pensou fazê-lo dividia em vez de 
reunir e era carissmo., O parque onde o quereriamos 
construia-se com parte das receilas que derivavam da 
execução do plano, que a largos traços indicámos. 

E' este o nosso modo de vêr. Por isso applaudimos à 
resolução da Camara Municipal com relação 4 questão 
do Casal de Monte Almeida. 

Por isso tambem estimariamos que a repartição te- 
ehnica, onde não falta competencia e zelo, orientasse os 
seus esludos no sentido de preferir o util e economico 
ao qu? é apenas agradavel e caro. 

| OS. 

Orçamento da Companhia Reai 

O orçamento d'esta campanhia para o anno corrente, 
prevê que as contas do anno findo se saldarão com um 
excesso de receitas de 200 contos. 

Não se enganou nesta previsão, porque já na 51º se- 
mana, até 23 de dezembro, o excesso attingia aquella 
cifra, sendo certo que com a semana ultima do anno 
ella será excedida, nas receilas definitivas. 

As despesas, pela sua parte, mantiveram-se às mes- 
mas de 1903, porque, contra algumas verbas em que os 
gastos augmentaram houve, a fávor, a diminuícão do 
preço do carvão e da economia que nesse ramo se rea- 
lizou, empregando-se briquetes e miudos. e o abaixa- 
mento dos cambios que incidiu, não só sobre o carvão 
Do sobre todos os fornecimentos adquitidos:no estran- 
geiro. 

Por estes motivos o coeficiente de exploração reduz- 
se nesse anno a 42 por cento. isto é abaixo de quasi to- 
das as linhas ferreas da Europa. ; 

A linha de Vendas Novas produziu 80 contos para o 
percurso proprió, e consideravel receita tambem para à 
rêde da companhia. As despesas, porém, foram elevadas, 
não só em virtude dos trabalhos usuães em uma linha 
nova, reparações que se deveriam até considerar como 
de conclusão. 

Não havendo que retirar, do excedente das receilas, 
verba alguma para à reserva fixada no arligo 61.º dos 
estatutos, por se achar completa em 200 contos essa re- 
serva, resulta que, mesmo prevendo uma somma de 100 
contos para os trabalhos da segunda via, ficará um pro- 
ducto liquido ainda superior em 250 contos ao de 1903. 

As despesas extraordinarias para este anno, são, pois, 
orçadas em 550 contos, um pouco menos, portanto, do 
que foi orçado para 1904 e 1903. Vejamos qual é a re- 
partição d'esta cifra: | 

Um exame recente ás vias demonstrou ao relator que 
o estudo das linhas permitte a suspensão, por alguns 
annos, da substituição de carris: mas para melhor as- 
segurar a segurança do publico e permitlir à acelleração 
da marcha dos trens rapidos na linha de Lisboa-Porto, 
convém augmentar o numero de travessas, elevar de 2 
a 3 o de livafundos, melhorando as juntas, augmentando 
à balastragem, etc. ' Vet 

Este trabalho estará pronto na linha do norte em 3 
annos, e nas de Cascaes, Cintra e Torres Vedras em 4 
annos, custando uns 72 contos annunes. 

Mais 100 contos são previstos para a construceção da 
2.º via de Espinho à Aveiro, troço em que élla se torna 
mais urgente, em vista do prolongamento dos comboios 
tramways do Porto até Aveiro, Mas o relatorio consigna 
que toda à linha do norte reclama esta construeção, o 
que justilicará a inscrição -de 150 contos annuaes du- 
rante 7 ou 8 aânnos necessarios para à sua conclusão. 

De material circulante ha que construir annualmente 
100 à 200 vagons, os quaes saem em condiçõês econo- 
micas, é de boa qualidade sendo feitos nas officinas da 
companhia. Estão encommendados 608 ferros pará 200 
vagons e 24 carruagens tramways e para o anno cor- 
rente prevê-se uma despesa de 80 contos, que equivalerá 
à metade do gasto total à fazer com aquelle material. 

Em locomotivas estima o relatório que não serão preé- 
cisas mais, durante 4 annos, se as automotoras que vão 
entrar em serviço derem o bom resultado que é de es- 
perar. 

Trata o relatorio longamente das carruagens de cor» 
redor, cuja falta de ha muito se sente has linhas da com- 
panhia, especialmente nos comboios expressos. 

Não ha muito que dissémos aqui que o material das 
linhas espanholas estava muito inferior ão nosso. Pois 
já na linha do Norte, na de M. Z. A:, na propria de Ca- 
ceres, apesar da economia da sua exploração, andam 
em serviço | simas carruagens de intercommunica- 
ção, ligando por folle com o restâáurante, e ao chegar-se 
á fronteira, fica-se desconsolado ao ter que passar para 
o antizo materíal de compartimentos isolados. sem com- 

1 modidade, leve, solavanqueiro, quasi primitivo. 
Os vehículos de 1.º classe do expresso Barcelona-Ma-
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drid, são carros de primeira ordem, tão bons como os 
da companhia dos Vagons-leitos, e até mais vastos : com 
lavabo e retrete, aquecimento tubolar e todas as com- 
modidades. 

No correio de Madrid-Caceres andam as carruagens 
antigas, mixtas de 1º e 2º não tão boas mas tambem 
de intercommunicação; mas no expresso Madrid-Lis- 
boa, o serviço em Espanha é feito por vehiculos de 1.º 
é 2.º excellentes, luxuosos mesmo. 

Ha muitos annos já que a linha do Sul tem material 
de corredor e ultimamente adquiriu d'elle maior quanti- 
dade, ea Companhia Real. que sempre ia adeante nos 
melhoramentos da sua exploração, não o tem ainda. 

Esta falta é felizmente reconhecida no relatorio de 
que nos eslamos oceupando, e «aconselhada nelle a en- 
commenda de 10 carruagens, 5 de 1.º e 5 de 2.º nos pri- 
meiros mezes do anno corrente, ao preço de uns 70.000 
francos, dividida a despesa por 2 annos, ou seja uns 70 
contos em cada um, servindo este material para os ex- 
pressos Lisboa-Porto, com o que, d'aqui a 2 ou 3 annos 
poderá accelerar à marcha reduzindo-a à pouco mais de 
5 horas. 

Nos annos de 1907 e 1908 poderão adquirir-se mais 
d'estas carruagens para o expresso de Badajoz e o cor- 
reio da Beira Baixa. 
Notamos que não se fala nó expresso de Madrid nem 

nos comboios do Oeste onde tanta falta de commodidade 
se nota. Mas a nova direcção por certo oblemperará a 
esta deficiencia, no que não lhe falhará o appoio do con- 
selho de administração. 

Neste material de via e circulante estima o relatorio 
se empregarão, durante o anno 407 contos de réis, fi- 
cando 143 contos da despesa extraordinaria orçada, que 
serão empregados em outras applicações, taes como: 
continuação da installação dum novo motor nas offici- 
nas (20 contos) e d'um compressor d'ar (7,5 contos), 
alargamento da estação de Campolide (4 contos), aca- 
bamento de uma nova officina ali (9 contos), casas de 
habitação para pessoal d'estações (10 contos), modifica- 
ção das vias em Coimbra B tornando independente a li- 
nha de Coimbra-cidade (5 contos), um novo guindaste 
em Santa Apolonia (7 contos), e outras despesas de me- 
nor importancia. 

Nas despesas ordinarias são as seguintes as verbas: 
TR 1805 Differonça 

Exploração ........- SO:ISISON0 — BII20S000-+- — 9365000 
Movimento SOSTATAS ERA 600:5378800 — G04:8125810 4+- / 4:3058010 
Fiscalização e Esta- 

BACON Col alra ai, 97:1168600 96:0138300 — 1:1038300 
Trafego .n1.6 oo 10:7505000 — 11:7078165-4- 9575465 
NWIS OONDOS 16 ces o NARIDBSGÃO D33:6278000 —38:9168350 
ERON sé truta ic e...  8299:5085S000 — 836:9635600 4-14:4158600 
APMazens. ..1.. eo 299:0645000 — 229:9868000-+ 2225000 

| 3OSSSSO0 4 3008000 
SOCIOIANIN e bb Vales 23:3258900 — 23:4458900-+ 1205000 
ST (a [OMARA AS AAA NA 42805000 14 2805000 — 

e. 2.207:0058440 2188:2/41 8365 — 18:7648075 

A cifra dos augmentos propostos ao pessoal é de 
4:0503000 réis. 

Contabilidade ...... 3B6NSSSO0 

* 
—— = 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
PDP. nº O pequena velocidade da Companhia Real. — 
Esta nova tarifa, que vãe annexa à este numero, appli- 
ca-se à grande numero de mercadorias divididas em 4 
séries, entre as estações de Coimbra. Aveiro, Gaia, Cam- 
panhã, Marinha Grande, Leiria, Figueira, Castello Branco 
e F undão à Guarda para Setubal, Evora, Estremoz. Cuba, 
Beja, Serpa a Moura, Carregueiro, Silves a Portimão e 
Loulé a Olhão. 

Os preços totaes resultam mais baratos do que a ap- 
plicação das tarifas internas, mesmo reduzidas, das duas 
rêdes. 

DP. H.F.nº 1, passageiros— Portugat-França ou vice- 
versa.—Na reforma d'esta tarifa as companhias adopta- 
ram a ligação pura e simples dos seus preços ordina- * 
rios, isto é, acabou-se o beneficio que havia nestes bilhe- 

tes, que só se applicava aos utilizados nos comboios or- 
dinarios. ; 

Foi agora incloida a mais nesta tarifa a estação da 
Guarda, para servir 0s passageiros que venham para a” 
Béira Baixa, Leste e ramal. 

Teria sido boa occasião, esta, para se introduzir à es- 
tação de Vendas Novas, o o as companhias poderão, 
fazer, applicando os preços de e para Lisboa. ! 

Assim se dariam facilidades aos passageiros entre 
toda a rêde do Sul e à França; pouco numerosos, sem 
duvida, raros mesmo, mas aos 
seria agradavel essa commocidade. | 

P. H. F. nº 2—bithetes de ida e volta, Portugal-' 
França e vice-versa — Obedece esta reforma ao mesmo: 
DISpoipis da antecedente, pelo que nada mais temos:a 
izer. 
Continuam à ser válidos. estes: bilhetes, nos comboios: 

SUA-eLPpress. | 
P. H. F. nº 8—Recovagens e generos frescos—A refor- 

ma d'esta tarifa não altera os preços e condições actuaes,: 
mas traz tim melhoramento pelo qual sempre aqui te- 
mos pugnado: Dá precisamente os gastos nas frontei-' 
rãs por cada volume importado ou exportado, e tanto 
pela passagem em transito como pelo despacho para: 
Consumo. | 

Assim sabe o publico o preço porque lhe sae o volume, 
em Lisboa, e para exemplo, vamos aqui fazer o calculo; 
sem prévio estudo, e à proporção que estabelecemos. as. 
premissas : 

Suppomnos que temos de mandar vir uns livros de Pa- 
ris, que pesam, com a caixa, 19 kilos. São, portanto, 20 
kilos de vecovagens que pagam. 

Percurso francez, 5 francos ou (cambio 
CAL OS o CA RSS AREA PENN SO RICA SGA 15050 

Percurso espanhol, 6 pesetas ou (idem) réis. 2 
Percurso portuguez........... SS EANÉI AS Do 135000 
Imposto em França 045 ...... ES CARO MA 7 
SINO OM POE: Tao ARE AA cd Foto 60 

Total de transporte (arredondado).... 33120 
Passagem em Irun, 2,75 pesetas.......... 420 
Idém em Villar KFOrmosSO ...srucanercso sã 2 

Total geral, réis. ... 33760 

Isto é à mesma cousa que as êmpresas de transportes 
estão levando por este mesmo peso, 18 francos, com à 
vantagem do transporte pelas companhias ser mais se: 
guro e não haver que pagar commissões e outros ac: 
cessorios. : 

PULL EI NRO 4, pequena relocidade—Esta tarifa é a re: 
forma da que vigora desde 1900 que aqui démos em outu- 
bro d'esse anno, ficando agora sendo applicavel a todas 
às estações da Beira Alta, desde Guarda até Figueira e 
à lodas as da Companhia Real, sem excepção. 2 

Poderá assim expedir-se de todo o centro do paíz para 
as linhas de Bayonna, Bordeus e Paris, qualquer merca- 
doria (porque a longa classificação d'esta tarifa que aqui 
démos com o n.º 402 inclue todas as mercadorias) ou 
d'esses pontos receber remessas, directamente expedidas 
à destino. - : 

Os preçchs, para expedições de 1.000 kilos; fica conside- 
ravelmente reduzido, egualando-se, em todo o percurso, 
os preços da 1.º e 2.º séries ao da 3.º : 
Tambem esta tarifa tem a commodidade e clareza de" 

indicar os gastos de fronteiras, como a outra à que acima 
nos referimos. j 

Foro Eai ; 

Ligações com a rêde espanhola 

O sr. Fernando de Sousa, vogal secretario do Conse- 
lho de Administração dos caminhos de ferro. do: Estado, 
foi a Zamora e Madrid em commissão de serviço .a fim de 
preparar as bases de aceordo do nosso Governo com o 
de Espanha, ácerca de diversas ligações ferroviarias. 

Em 30 de julho de 1903 foi promulgada no paiz, visi- 
nho, uma lei destinada a promover e regular à construc- 
ção de linhas complementares, divididas em dois grupos: 
umas sem. subvenção do Estado à. cuja construeção se 

uaes, em todo o caso, | 

L
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sa grandes facilidades; outras subsidiadas com garantia 
e juro. 
'A extensão total das linhas garantidas é fixada em 

5.000 kilometros, devendo cada grupo ter 200 kilometros 
pelo menos. Para o delineamento da rêde garantida foi 
nomeada uma commissão presidida pelo ministro das 
obras publicas, a qual deve ouvir préviamente as de- 
putações provinciaes. 

Os trabalhos da commissão devem ser apresentados ao 
Governo até o fim do corrente mez. 

Para o desenvolvimento do trafego da nossa rêde im- 
porta prevêr varias ligações, sendo uma com a linha do 
Tamega, em direcção a Verin; à outra com a do Poci- 

nho a Miranda, em direcção à Zamora; uma terceira da 
linha de Évora a Reguengos, em direcção à Zafra e fi- 

nalmente o prolongamento da linha do Algarve pela li- 
ração de Ayamonte a Huelva completada com o serviço 
uvial no Guadiana. 

- Antes que à commissão ultime os seus trabalhos, é detoda 
a conveniencia que tão importante assunto seja objecto de 
um estudo em commum em que se procure preparar as 
bases d'um aceordo vantajoso para os dois paizes e apla- 
nar quaesquer difficuldades que poderiam surgir de não 
ser sufficientemente conhecido da commissão espanhola 
o xo da nossa rêde complementar. 

É d'essa missão que o sr. Fernando de Sousa vae en- 
carregado. Fazemos votos para que os resultados corres- 

pondam aos seus bons desejos. 

NOTAS DE VIAGEM 
11 

Doe Roma a Napoles — Os hoteis — À cidade antiga — Costumes 
| — A prosperidade italiana e à nossa 

Para ir de Roma para Napoles, o viajante tem seis com- 

boios diarios, quatro dos quaes são expressos, em 5 ho- 
ras a 5 e meia, más o melhor é o das 8 e 10 minutos da 

manhã, porque lhe permitte gozar os panoramas da via- 
gem, indo, com toda a commodidade, em um comboio 

composto de bellas carruagens de corredor lateral, liga- 
das entre si, por folle, e com vagon restaurante onde, por 

apenas 3,50 liras, tem um excellente almoço. 
Para esta viagem, e à sua volta, o viajante deve, em 

Roma, apresentar, em qualquer das agencias de bilhetes 

do caminho de ferro, o seu bilhete circulatorio, o qual, 

não sendo já valido para Napoles, lhe faculta tomar por 

reço reduzido um bilhete: supplementar a Napoles, e 

volta. Este preço é uns francos mais caro do que o bi- 

lhete ordinario de ida e volta, que só é valido por 8 
dias, emquanto que aquelle tem à mesma validade do 

que tomou para Roma, isto é, muito mais larga. 

. Porque, note-se, todos os guias, todos os ciceronis, 

dizem que bastam 6 ou 7 dias para Napoles e seus arre- 
dores: mas tambem acerescentam que bom é contar com 

mais tempo quem quizer vêr bem. 
Ora quem não fór muito apressado seguirá o conselho 

ue lhe damos de contar com 10 à 12 dias para a ci- 
áde e ns excursões melhores—que se quizer ir a todas 

AE No dispór de muito mais tempo, e não se arrepen- 
erá. 
A linha atravessa por entre piltorescas montanhas e 

poi valles formosissimos e de uma fecundidade unica na 
uropa.! 
Basta * citar k Va as planicies da Campania produzem 

annualmente, além dos fructos das suas arvores e vinhe- 

dos enormes, duas colheitas de cerenes e uma de forra- 

gem. 
Quando, ao meio dia, nos sentamos à mesa do almoço, 

buscando logar é esquerda do comboio, um panorama 

“novo se nos apresenta ao longe. 
E' à primeira apparição do Vesuvio, do qual nos se- 

param ainda uns bons 80 kilometros, 
E' que a sua alta cratera, à 1.300 metros se avista de 

enormes distancias, ornada quasi sempre do seu penacho 

de fumo, que de longe parece estacionario mas que de 

HS 

perto se vê como se agita ao sabor do vento, ameaçando 
de suffocação quem d'elle se approxima. 

Mais tarde falaremos disso. 

Em transito, pelas estações de paragem, o viajante vae- 

se sentindo inundado de papeis, folhetos, guiás, prospe- 

ctos de hoteis, de caminhos para o Vesuvio, de estabe- 
lecimentos de curiosidades, de vendedores de cornes, 
conchas, bronzes, um nunca acabar; de reclamos à tudo 

e por toda a fórma. ' 
Todos os hoteis se dizem em frente do Vesuvio; to- 

dos aflirmam que das suas janellas se vê à cratera. Nem 
isso é verdade nem vale à pena ao viajante preoceupar- 
se com tal. 

Escolha a casa que lhe offerecer maiores commodida- 
des, ou preço que lhe convenha; que não é no pouco 
tempo que o viajante activo está no seu quarto que lhe 
faz falta vêr fumegar a cratera, quando de toda a parte 
e continuamente a vê. 

Chegado à estação, uma bella estação vasta e mo- 
derna, o visitante que já tiver hotel escolhido (como sem- 
pre se deve fazer) e não tendo bagagem despachada 
póde ir mais commodamente num trem do que no omni- 
bus do hotel. 

Os trens em Napoles são baratissimos, como cremos 

não os ha tão economicos em terra alguma do mundo. 
Em compensação são maus, estreitos, e por vezes pouco 
limpos. ; 

A tabella d'uma corrida é apenas uma lira, fóra volu- 
mes; mas da estação para qualquer hotel, uma lira basta 
com bagagens e tudo, e até menos, se o viajante rega- 
tear. 

Por corridas dentro da cidade, isso, então é pasmoso 
de barateza. Basta que o viajante fale aos cocheiros em 
rasoavel italiano, e em poucas palavras lhes offereça o 
menos possivel. Como os carros são aos milhares e os 
tremvias electricos lhes fazem grande concorrencia, os 

pobres cocheiros para ganharem o macarroni vão por 
todo o preço. 

Tres horas de excursão na cidade fazem-se por 3 liras, 
(600 réis) o preço porque entre nós não se anda uma 
hora! 
Uma corrida: para duas pessoas, à levar a, qualquer 

lheatro, ao hotel, ao correio, ou qualquer ponto não 
muito distante, oblem-se por uns magros 60 réis—o 
preço. porque essas duas pessoas andam em Lisboa no 
electrico do Rocio ao Conde Barão. 

E se fôr através de toda a cidade os simples 10 soldi 
(100 réis) chegam a contentá-los. ! y 

Hoteis ha .em Napoles muito bons; alguns mesmo lu- 
xuosos e com boa cosinha. 

Por experiencia propria podermos citar o Hassler, ho- 
tel allemão, com vista sobre o golpho, serviço aceiado e 

não muito caro; mas não devemos deixar de dizer que 
tambem nos pareceu muito bom o hotel de Londres, na 
praça do Município, tambem de 1.º ordem, com todo o 
conforto moderno, e cosinhá excellente. 

Quem chega 110 comboio da 1. e meia tem tempo, de- 

pois da installação no hotel, para empregar à tarde no 
passeio de reconhecimento que aconselhamos em todas 
as cidades. — » : 

Um trem por 3 horas basta; os cocheiros são sempre 
âmaveis é conhecedores da sua missão para levaremeo 
visitunte pelos sitios prineipaes. E, As 

Uma das curiosidades onde o trem não deixa dê nos 
levar é ás ruas da velha cidade. Os cocheiros todos se 

comprazem em nos fazer vêr as immundas e estreilas 

viellas. onde se cosinha em plena rua e se come junto 

à mesma cosinha, lançando os restos para. e solo. 
Para quem já viu às ruas de Pekim, isto não é grande 

novidade; julga-se de novo na capilal do celeste im- 
perio: | 

AS frontarias dos predios offerecem um espectaculo 

novo, tendo às janellas ornamentadas de fruclos pendu- 
rados. 

Quantidade de melões, enfiadas de pimentos com às 

suas córes verdes, amarellas e encarnadas confundindo- 

se segundo o seu estado de maturação, outros fruclos 

pequenos, como vermelhas maçãs, em grinaldas, em ca- 

chos, produzem um effeito desusado, por entre os longos 

estendaes de roupa em enxugo, agilando-se no vento, 
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em cordas de jatíelia' & janella e por vozes atravessando 

à Tua. E .c& em baixo por entre montões de fructas de 
todas as córes, e barracas de comidas de todas as sor- 
tes, aquella populaça que se agita, gritando, disputando- 
se, aquelles vendilhões que apregoam tudo em altos 
berros. numa linguagem que ninguem, senão 68 napo- 

litanos, entende.” ; 
Tudo isto é d'un pilttoresceoa encantador paraco visilante 

recemehegado e não habituado ao caracter napolitano, 
Bom é prevenir o viajante desconhecedor de que esta 

excursão, para mais sendo feita logo à entrada na ci- 
dade, phecisá realizar-se de trem. À pé, o estrangeiro 
não sairia d'aquelle interminavel labyrinto de ruas es- 
treitas, e sentir-se-hia estonteado com a offerta de milha- 
res de cousas .com que os vendedores ambulantes atacam 
o viandante, chegando o atrevimento à barrar-lhe à pas- 
sagem, para que lhes comprem tudo que levam nos seus 
cestos e por vezes só nas mãos e nos bolsos, 

O ruido é tambem enorme, tanto de gritos como de 
rodar dos trens sobre as pedras irregularesxdas calçadas, 
e do estalido dos chicotes que os cocheiros se dão o luxo 
de fazer soar continuamente. 
E :de boa prudencia, já se vê, trazer bem guardado o 
dinheiro. no interior do colete, e em vez de carteira no 
bolso: apenas. um sobscripto vulgar com os bilhetes de 
visita ou outros papeis de somenos importancia, e as 10 
ou 20 liras necessarias para as despesas correntes, 

A. moeda, na. Halia, é hoje muito mais commoda do 
que antigamente. Os sujos papelinhos de meia, uma e duas 
livas (e n que estado de sujidade elles chegariam em 
Nápoles!) de variados bancos, acabaram, sendo manti- 
das só as cedulas de 5, 10 e 20 liras do Estado, e às no- 
las de 20 liras e superiores, de uns tres bancos emissores 

em todo o paiz. 
Além. disso corre à prata. em abundancia e o ouro 
tambem. apparece já vulgarmente, 

AS. notas. do: banco. de França soffrem já um pequeno 
desconto; o ouro francez e inglez é recebido e entregue 
ao par, 

A este estado de prosperidade tem levado a Italia as 
boas medidas financeiras dos seus ultimos governos, e 
não: pouco a enorme corrente de visitantes estrangeiros 
que ali; vão, nos invernos, gosar do clima temperado 
d'aquellas bellas cidades, e no verão admirar as lindas 
paizagens, -e as preciosas obras d'arte que na patria de 
Dante se encontram como em parte alguma. 

Algo se podia estar em situação parecida, em Portugal, 
se o tino administrativo fosse planta mais vicejante, visto 
que tão dotados somos de um delicioso clima que, em pleno 
inverno, nos permittiu escrever estas notas: sob. um ceu 
de maravilhoso azul imperial, à luz de um explendido 
sol, que nos fazia parecer que ha erro no ealendario, que 
estavamos em plena primavera, 

E se no dia em 
lão brilhante. não tem ainda assim comparação com a 
nbobada de Chumbo que, neste tempo cobre as cidades 
do nórte dá Europa, 

O ADE SA 

VIA FERREA DO RICKEN 

Esta linha suíssa, de 14.500 metros apenas, tem como 
principal interesse à extensão do tunnel que ella compre- 
ende e que é 05º na ordem da extensão dos tunneis 
existentes na Europa, pois méde 8.604 metros. Fica por- 
tanto logo depois do de Arlberg que méde 10.250 metros 
e por isso depois dos de Monte Cennis que tem 12.223, 
do de Gothardo que tem 14.910 e do de Simplão que 
tem 19.729. 

O immediato será o do Ronco na linha de Alexandria, 
que méde 8.250 metros. 

A linha do Ricken liga directamente Toggenhurgo com 
à bacia de Linth e à região acima do lago de Zurich. 

Parte de Utznach estação na linha de Zurich-Sargaus- 
Coirée e vae a Watlwyl, estação da linha de Frauenfeld- 
Wyl-Buchs. ! 

|E' feita pelos caminhos de ferro federaes. 
O tunnel começanokKilometro 4,29 com a cota de 486,8. 

que este artigo vê a luz o ceu não está 

E' em rampa de 15,75 até o ponto culminante que tem 

a altitude de 624 metros: desce depois com declives di- 
versos. Tem 82.4 por cento em alinhamentos rectos e 17,6 

em curvas. 
Nos terrenos atravessados não ha nem sehistos, nem 

greis, nem granito. São terrenos de formação molassica 

com bancos de grez. | 

O ataque faz-se pelas duas extremidades mas a maior 
parte do trabalho deve ser executado do lado de Utznach 

por causa das aguas : 6.900" do sul e 2,100,do norte. = 
O tunnel passa sob à torrente do Ricken. Temem-se por 

isso infiltrações. d 
A via ferrea está orçada em 11.800.000 francos sendo 

8.360.000 para o tunnel. 
Começaram os trabalhos no fim.do anno de 1903. No 

fim de junho a galeria deanteira media no norte 946",1 
no sul 550. 

As automotoras 
da Companhia Real 

Hfãa 

Teem-se feito repetidas experiencias das novas car- 
ruagens automotoras mandadas vir pela Companhia, da 
casa V. Purrelf, de Bordeus, para serviço dos troços de 

linhas de pequeno trafego, dando sempre o melhor re- 

sultado. : 
O trajecto Lisboa-Santa Apolonia a Cintra foi: feito 

em 4 hora e 10 minutos, tempo do qual, tirados 14 

minutos de paragens para cruzamentos ficam 56 minutos- 

de marcha, o que dá uma velocidade média de 32 kilo- 
metros por hora. O carro levava apenas oito pessoas; 

mas mesmo com a lotação completa e as bagagens cor- 

respondentes attinge à velocidade de 40 kilometros, em 

patamar, mais que sufficiente para este serviço. ij 

O aspecto do vehiêulo é elegante, sendo dividido em 

cinco compartimentos, dos quaes, o da frente, é desti- 

nado ao machinista, onde estão os apparelhos de mano- 
bra e os freios um de vacuo automatico, outro manual; 

na parte inferior ao leito fica o motor. Este comparii- 

mento é envidraçado na frente, tendo assim, o condu- 

ctor ou machinista, ampla vista sobre à linha. A vidraça 
é simples e não dupla ou triplice como succede ser ne- 

céssario em algumas linhas que atravessam florestas ou 

localidades onde os bandos de mosquitos são tão den: 

sos que estes insectos se pegam aos vidros, interceptan- 

do a vista: desce-se, por isso, em marcha, o vidro cober- 

to, ficando o segundo ou o terceiro até a primeira pa- 

ragem em que os tres são limpos. . 

Atraz d'aquelle compartimento ha um outro para ba- 
gagens, e tres para passageiros das tres classes, para 8, 
9 é 19 passageiros respectivamente, total 36 passagei- 
ros, cuja entrada é pela platafórma posterior, como nos 
carros tremvias. & 

Dois reservatorios d'agua, um na parte anterior outro 
na posterior, inferiormente ao Jeito, dão ao carro mais 

condições de equilíbrio. .' " 
A caldeira é multitubolar, de sistema inexplosivo. À 

pressão do regime é de 20 kg. por centimetro quadra- 

do. O motor é do sistema Compound, de 4 ceylindros, 
dois de alta e dois de baixa pressão collocados em tan- 
dem, o que consideravelmente diminue o jogo lateral da 
carruagem, que é diminutissimo. 

Estes vehiculos, a darem na prática o resultado que 
se espera, devem prestar excellente serviço à compa- 

nhia e no publico, sobretudo se forem utilizados para 
pequenos - trajectos entre pontos das varias linhas que, 
durante o dia, não são servidos por trens ordinarios com. 

a necessaria frequencia. 
Ha mercados a servir, povoações entre às quaes 15 

relações são frequentes e que estão, durante muitas ho- 
ras, privadas de serviço ferroviario, estando, as linhas, 

todavia, inactivas: nesse periodo pódem ser utilizadas 

a Sar esa, das automotoras, com grande utilidade para 

o publico. | AMLLIAADEL é 

an Ilalia é este, em geral, o emprego destes vehicu- 

los, e na França tambem se está ensatando o' sistema, 
dando bons resultados. 2
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Comboios sem paragens 

A America sempre pratica e revoltarido-se contra a lei 
geral da. policia dos caminhos de ferro que prohibe aos 
viajantes subirem ou descerem dos comboios emquanto 
não estejam «completamente parados, apresentam o in- 
vento dos comboios que tomam e deixam passageiros 
sem que parem. 

O invento é devido à um americano. Exteriormente e 
de um e outro lado da linha estão dispostos carris supple- 
mentares sobre os quaes assenta e póde deslisar uma ar- 
madura metallica, sob que passam os comboios e que 
fórma corpo com um apeadeiro movel, destinado a des- 
empenhar no momento. opportuno o papel de baldeador. 

Quando o comboio chega debaixo da armadura, ar- 
rasta-a por meio de polés que deslisam sobre golas ou 
canaes cavados nos tectos dos comboios: As polés levan- 
tadas da armadura pelo comboio e depois fixas, num 
momento dado, por um travão, transmittem o movimento 
do comboio ão apeadeiro movel, acompanhando este os 
vagons e permitltindo assim aos viajantes entrar e saír 
durante a marcha do comboio. 

Chegado ao ponto onde tem que ficar o apeadeiro 
movel, os carris sobre que corre à armadura, apresentam 
uma inclinação ascendente, emquanto que os da linha 
conservam-se horisontaes. A armadura vae assim demo- 
rando à marcha pouco a pouco até parar, e o comboio 
Segue até encontrar um outro apeadeiro movel. 

— A unica difficuldade que se apresenta é a necessidade 
de grandes tratos de terreno onde tão grandes appare- 
lhos possam caminhar em um e outro sentido de ambos 
os lados da linha. 

O sr. Jenkins, o inventor, diz que por este sistema nem 
para mudar de machina os comboios teem necessidade 
de parar. 

No local escolhido desatrela-se ó comboio da machina. 
à qual animada de velocidade superior à d'aquelle, en- 
tra numa linha de resguardo. O comboio, em virtude da 
velocidade adquirida, continua avançando até encontrar 
a machina que ha de arrastá-lo e que já está caminhando 
adeante d'elle com velocidade pequena, afim de poder 
ser apanhada pelo comboio. O choque é insignificante e 
nesse momento faz-se a ligação. 

Tudo isto é feito por meio de manobras delicadas, de- 
mandando, infinita precisão, prudencia e sangue frio sob 
pena de terriveis aceidentes ; mas os americanos não se 
assustam com pequenas cousas. 

O que é, porém mais curioso é que no caso presente 
à America não conserva o monopolio da audacia e do 
engenho; tem que partilhá-lo com um europeu, um bel- 
ga que tambem descobriu um outro processo egualmente 
ousado e não menos original. 
. Este processo apenas póde ser applicado à comboios 
formados por carruagens de piso central, mas a genera- 
lização d'estas carruagens em todas as linhas, tende a 
fazer desapparecer as do antigo modelo. 

Durante o trajecto, o conductor faz passar para à ul- 
tima carruagem que vae sempre sem passageiros por 
este motivo, todas as pessoas que teem de descer na pro- 
xima estação e, no momento preciso, um engenhoso ma- 
chinismo .determina a desligação da carruagem que en- 
tra numa linha de resguardo onde se detem por falta de 
energia motora. Então os viajantes descem à sua vontade, 
sem a menor precipitação. 

Quando se trata de receber passageiros a operação ef- 
fectua-se com egual rapidez e segurança. Na estação ha 
Uma carruagem com esse fim para a qual sóbem os via- 
jantes que esperam o comboio e que está numa linha de 
resguardo. 

O comboio quando passa por ella destrava-a por meio de 
uma alavanca que põe em movimento e como a linha de 
resguardo tem uma certa inclinação mathematicamente 
calculada em relação ao peso da carruagem, vem esta 
unir-se automaticamente à cauda do comboio, sendo 

-— nesse momento atrelada. 
E' facil de prevêr que quando os vagons sejam auto- 

moveis, o que parece não estar longe, estas. operações 
far-se-hão com muito mais facilidade e precisão. 

Estamos, pois, em vesperas de vêr supprimidas as 
paragens e portanto o atraso dos comboios, salvo em 
CASOS excepeionaes. 

Times is money. 

AUTOMOBILISMO 
Consta que vae ser montado o serviço de automoveis 

entre a vílla de Cacilhas e mais pontos do concelho 
de Cezimbra. : 

As carreiras serão diarias para Almada, Cova da Pie- 
dade, Caramujo, Mutella, Pragal e Caparica. 

AB — 

A estatistica em Portugal 

Um dos elementos para o estudo das circumstancias 
que influem no movimento economico d'um Estado con- 
siste sem duvida na observação detalhada e rigorosa 
das oscillações que se dão em tudo que com à econo- 
mia se relaciona. 

Durante muito tempo, ão passo que no estrangeiro se 
ligava a este ramo de trabalhos administrativos um cui- 
dadoso interesse, em Portugal a estatistica era conhe- 
cida apenas como uma especie de chinezice, de passa- 
tempo futil para distracção de ociosos. 

Ultimamente, porém, devido à rasgada inicialiva do 
sr. conselheiro Eduardo Villaça, os trabalhos de estalis- 
tica teem tido um desenvolvimento consideravel, e à 
prová-lo temos sobre à nossa mesa varios grossos volu- 
mes pelos quaes se póde avaliar do movimento emigra- 
tivo da população portugueza, do movimento commer- 
cial e marítimo dos nossos portos da metropole e das 
colonias, do movimento que teem soffrido as contribui- 
ções directas e do movimento postal e telegraphico. 

Trabalhos d'esta ordem, que demandam larga fadiga, 
que chegam a desalentar es sua ingratidão, pois que 
os trabalhadores que se dedicam áquella tarefa não teem 
a compensá-los a gloria de vêr o seu nome apregoado 
e admirado, são um vasto repositorio para os que se 
dedicam à solução dos problemas economicos e d'elles 
se colhe largo ensinamento, proveitosa lição. 

A vastidão do assumpto impede-nos de entrar em de- 
talhadas apreciações. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Amortização do 1.º semestre de 1904 por compra 

no mercado 

Em virtude do disposto no $ 3.º do artigo 3.º e alineas bd) e d) 
do artigo 61.º dos estatutos, em seguida se publica à numeração 
das obrigações d'esta Companhia, que foram compradas para a 
dita amortização do 1.º semestre de 1904. 

Obrigações de 8%, privilegiadas de 1.º grau 

2596a 2599— 264719 2649 391438— 50.952— 10,904— 
124824 12487 — 1353.6182 13,627— 18.666— 18,667— 17.065 à 
17.071— 19.050 a / 19.056— 25.851— 25 852— 29.004 2 / 29.010— 
29 656— 80.077 à BO OSI— 8380.8894 30.343— 82688— 892.689— 
32.860a 32.862 — 383,456— 83 501a 83515— 84.588a 34541 
36,662 — 38.085 — 88.086— 389.114— 89180 a 89 182— 39892 à 
39.910— 41.605 a 41.608— 42.305— 44.095 a 44.098 46,843— 
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46.414— 47237 à 47239— 17,282 47.290— 4771262 47.730— 
471.9729— 48620 à 48624— 486992 48631— 51.671-— 529.2953— 
D2516a 52519— 57.419— 57.988— 59.982— 659 987— 69 988— 
60 2924 60.296 — 60.400— 61,484a 61.511— 61,745— 61/746— 
61.946a 61,948 — 62078— 62328 — 62,320— 68,265 7 682967— 
CB 317— G8BIS8— G84299— 68.430— 72.062— 720638— 74.607 a 
712.610— 73 257— 713.258— 718421 a 734297— S84066— 84 799— 
85 119— 85,837 — 85,838 — 86.456— 88385 na 88.340—140.895 à 
140,897 — 140 635 — 142 505 9.142.550 143,994-— 144.951 — 144 952 — 
144 956 144,957 — 145 245 —145,246— 145 975 — 147.983 a 147 235— 
147 948 a 147.950. — 147 962 à 147 964-—149 834 — 149.933 = 151.761 à 
151.769 — 158.648 — 153 649— 154.405 a 154407 —165 861—165,869 à 
165,874 —166.974 à 166 978— 167.628 a 167.625—172.169 —175 808— 
175.809 —176 256. a 176,263-—176 304 a 176 815—176 868—176,869 — 
176,380 à 176,384-— 176.452 a 176.456 — 178.074—180,222 a 180 225— 
I8L5VT181.518 — 184 746— 191 544 a 191 547—192 572 a 192.585 — 
19141 16—194.117 — 197.576 —198.590 a 198.592 — 198.791 —200.044— 
200,9145-—201 238 — 201.526 a 201.583 — 202 488—202.489 — 2092 886 a 
202,843— 208.974 n 208 986-—205 200—207.156—207 157 — 218.127— 
218.128—219.949 — 221.949 1 221 962— 225.027 a 225.033—226.003— 
226.509 —228 498 — 298.858 — 229 430 —230.686—232.044 1 282.049 — 
232 22T7—282.228 — 232 966 a 232 268— 939 505.1/232 50T—283.488 à 
288.441 285,176/— 286.096 à 236.028—286 311 — 236 407—236.408— 
241655 pn 244.657 — 246 180 - 250,477— 250.478 —252 108. 252,104— 
252.216=-252 2171— 252 656—252,657— 253 478—253 479.—253,886— 
255 038—255 034 — 255 782 a 255 7189 —256.472—256 473 —259 186— 
259. 187—2959 497 — 259 895 1 259.904—260.113—263 779 a 263 781— 
269 008—270,149 n 270.258 —271 411 1 271418272 059. 272.060— 
272.085 à 272.088 — 273 (19 1 273, 585— 275 574— 276.050 277.148 à 
277,158—279,510 —279 888 1 279 850280, 718—283,425 n 283.436— 
283.622 283.897 — 83.828 —254 139 — 284. 140— 984 985— 286 h00— 
290,182—290.148. — 291 598—202:494 1 292.504—295.7107—296,2932 a 
26,285 — 297. SR — 30) ASS —301.640—802:8833—802.834— 305,070— 
305970 à 305 973 — 306.109 a 306,17 1— 306 225—309 515 a 309.517 
310861—310,862 — 310 952 n 310,957—814.380—315 284—315.424 à 
319.420 —815.577 a 315605816.551 / 317.914 317 015—819.355 à 
ISI9.8612- 3223090 à 322.803—323.726 a 328.7209—325 623 — 325.930 — 
326 9I9)—B28.027 a 325029 328.684 —829,181 — 329 182— 850 210— 
330,211—880 584 — 380.820 — 335.750 a 335 752 — 385,861— 837.330 — 
B88.550— 338. 7 15 2 889,253 a 339.256 —340 493 2 340 496340 540 à 
40550841 674 a 341.677 344197 a 344 199—344.830—849,084 — 
849 557 a 849.561 - 349 876 à 349 S719—850.161 a 8350 163—853.704 — 
354.201 à 854.203 —858 515.14 858 5149 — 861 261 a 361 2968—861 328— 
361.798 — 361:799 — 361.806 a 861.808 - 366.128—866 592—867.642— 
867.522—8G9 714 —871.208 — 371.653 a 371 GoT— 873 822—878.823— 
374.541 9 374.513 —874.624—874:625-374 641 à BT4.613—874 761 — 

374.766 — 857.200 a 875 208 —B77.049—3877 050—8B77.849 — 378.183 a 
878 IS9—878.541 a 3878 513—380:964 à 880.276—880 288 — 380.815— 
351496 9 381.498 — 381.55 1— 881.826—881.827— 884.38 1— 384.885 — 
381.889 — 887.866 — 887.985 a 387 948—888.040 à 388 045—889.010 a 
381) 013 Total S60 obrigações. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 21 e seguintes, 

Obrigações de 4%, privilegiadas de 1º grau 

3.H18e 3114— 382716 32972— 3.748— 45138— 54682 5472— 
9.811 a 9817— 9986— 9987— 11.108 a 11.111—13,2838—17.175-— 

17.927 a 17.934 22 228 —227,924— 28 852 —24 61h —29.609—831.443 
1 otal 40 obrigações. 

Estas obriguções teem todas o coupon n.º 21 e seguintes. 

Obrigações de 4 1/2 9, privilegiadas de 1.º grau 

Dois titulos de 5 obrigações : B45—785. 
Sete titulos de 1 obrigação : 

1,791—5 430 à 54827 095 —7,097— 7.595, 
Estas obrigações teem todas o coupon 1.º 21 e seguintes 

Obrigações de 8 9, privilegiadas «Beira Baixas 
Dezanove titulos de 5 obrigarões : ; É igações : 

CT AEE e R21—!] 197 —1.832—1.550—1.602— 1 .647—1.769-— 
218— 49296 —4589-5 108 — 5,805 — 5.948—6,869— 7.509 — 8.838 

Titulos de 1 obrigação : 
9051—12 45818050 à 18.052—13 11913120 —13.297—14.425 — 

14 24-16 852—16,858—17 231 a 17 284—17,769 18566 — 19,098 — 
20 023—20 ,024—20 15 1 20,167—21 061 —21.067—21.,286-—21 287— 
21 829 —1.447— 21 726 —21,797—99 315—23 026 — 23 465-— 28.466 — 
ã T81—925 102 — 25747—25 T48—26,486—26 598—26.717—27.111— 

t 380-—29 I81— 80.346 — 80,872—80 879830 891— 80.712—80.996 — 
81215 —-s1 581 - 33 470 33.088 —34 494—34.567 34.806 34 819— 
31.850 — 85.248 — 35 3u9 - 35 46C—85 524 — 35.574 à 35.576 —38.371— 38408 — 88,449 — 88.469 — 88.485—89 750 —40 474 —43,848—43,802 — 
43,80 1— 43.805 — 43.957-—44.747— 46 280—46,748—47 398 a 47.400— 
418:158—48 480) — 49 587—49 9I16—50.6638—52.917-2/562.221—52.489-— 
DAI68 —54.610 a D4.612—54.6485—4 649— 54 652 — 54.658 55.256— 
57.685 — 58 080—58 4385. Total 108 obrigações. 

Estas obrigações teem todas o cou pon n.º 18 e seguintes, 

(Continúa), 

sense SU c— 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de janeiro de 1905 

Não houve ainda, durante a quinzena, facto algum que sequer. 
deixe prevêr qual será a decisão da magna questão dos Tabacos. 
O governo mantem-se numa mudez absoluta, que vae sendo 

origem de contínuos ataques dos defensores da Companhia dos 
Fosforos, e, diga-se em verdade, é vista com certa estranheza pe- 
los imparciaes. 

Comparados os poucos mezes que faltam para findar o praso 
em que deverá ser feita a denuncia do contracto actual com os 
longos tempos desde os quaes se anda tratando do assunto, e 
que, portanto, devem ter'sido aproveitados pelo governo para o 
estudar em todas às suas phases, não se explica facilmente esta 
falta de resolução da parte do governo que, para mais, tem na 
pasta da fazenda um ministro activo e honesto zelador dos rendi- 
mentos do thesouro. 

Por certo que grandes razões ha para essa irresolução, e não é 
dificil suppór que enormes pressões se exercem para à continuar 
ou para collocar o governo em difficuldade de tomar qualquer me- 
dida radical. Só assim se explica a demora. 

* 

O movimento do mercado de fundos foi importante, como é 
natural nesta epoca em que os juros começam a buscar empr 
em capitalização. Mas não ha por emquanto grande AATORIORO 
para empregos definitivos, motivo pelo qual as cotações não se 
teem elevado consideravelmente, : 

Ainda assim, nas inscripções, os titulos pequenos, subiram quas! 
um ponto, nestes quinze dias nas de assentimento e um ponto certo 
nas de coupons, E' o pequeno capitalista a fornecer o seu pé de meia. 
Os outros titulos do Estado estiveram oscilantes e ficam na mesma 
situação, bem que sobre elles houvesse bastante movimento. 

As acções de bancos e companhias tiveram pouco movimento 
pela falta de papel, o que fez encarecer às cotações, As da Compa- 
nhia Real subiram até 395000 réis vo dia 7, mas vieram depois. 
para 378000 réis ficando assim com maior cotação do que no prin- 
cipio do periodo. 

Como se sabe, um grande lote d'este papel não virá ao mercado 
emquanto a cotação não fór superior a 605000 réis, limitando-se, 
por agora, às operacões ás vendas por parte de possuidores de pe- 
quenas porções que se contentam com cotações mais baixas, ou 
Xe precisam realizar. Nisso se explica que se passem dias segui- 
dos sem apparecer papel. x 

Nas dos Fosforos, estacou um pouco à especulação baixista e à 
muita procura animou às operações. 

Em obrigações o movimento foi regular, subindo os preços das 
Prediaes, e, mais do que todas, as Ambaças, passando rapidamente 
de 87600 à 895800. 

” " 

Damos hoje o nosso mappa comparativo das cotações durante 
todo o anno findo, com a maior e menor cotação mensal e annual 
de cada título, - ] 

Por esse instructivo quadro se veem as oscilações que durante 
o anno tiveram os valores tanto no nosso mercado como nos:es- 
trangeiros. 

P 

O dinheiro foi facil tanto para descontos de bom papel, que se 
Éh entre à e 4%, como para reportes que só exigiram 5 Vs 
a so 

E 

O nosso mercado de cambios que, passadas as necessidades da 
liquidação do fita do anno, já se achavasmuito regularmente sup- 
prido de papel, tem visto successivamente augmentar o seu stock 
já com o papel resultante da venda de productos africanos eujos 
preços teem convidado à liquidação, já com as remessas que ulti- 
mamente tem affluido do Brazil como consequencia da melhoria 
cambial que nestes ultimos tempos alí se tem dado. 

D'aqui uma nova melhoria de cotações para os compradores 
como se verá da lista respectiva, 

A ultima cotação do cambio do Brazil é 14 com tendencia para 
a alta. 

Cambios, descontos e agios 
— — ——— 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v...| 46/17 467/g Desconto no Bancol 
» cheque..| 461%, 46 3/8 | de Portugal... | 51/2% 

París 90 d/v...... 610 612 [No mercado......] 5% 
» Cheque..... 6135 617 . [Cambio do Brazil. | 44 

Berlim 90 d/v..... 248 24 Premio da libra...) 8700 
»  cheque....| 23 254 e: 

Francfort 90 d/v. | 248 1/27 | 249, 4715 
» cheque...| 2331/; | 254 !/o 

Madrid cheque... | 775 785 

1d
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Naior e menor cotação mensal e annual, em 1904, de fundos portuguezes 
——— o rs —O———— — — — .—— -- — 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
Bolsas TITULOS o. = < a— S — 

Mnlor | Menor Manaior Menor Maior | Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor 

Lisboa. |inscripções de assentamento ....|l 388,90) 87,65) 38,20) 86 [38,10] 87,50] 3915) 38 59,25 88,50) 87,65 
» de COUDOU-: vaúvoneos 38,50) 38 IRI10/ 56 88,15) 39,15) 38,08) 39,90 88,710) 387,53 

Obrigações 4 9/9, 1888 ... .... 20 400) 20.100) 20,350) 19 700] 20.520) 20 600) 202501 20,800 20 400, 20,800 
» — 40/1800, assentam. | = | —- | 48400) 48.400] 49.000 47.800) 47.300] 47.000 47 400| 47,400 
» 4%, 1890, coupon... | 48.700, 48300] 48,700) 48600) 48 600 47.000) 46 800) 47,400 47 500) 47 400 
»” 4 1/940%9, assentamento, | 57.000, 56.500 57.000) 56500) 57,000 57 000) 55200] 55.600 55,400) 55 000 
» 49/20/09, COUP. int... 57 000) 56.700) 57.000) 56000) 58 600 56.700) 55.000] 55600 55.000] 55.000 
» 4 1/2 %, EX, 1.º série si À (77 ie - - $67.800 69.000) 67.900] 68.300 69.900) 69.000 
» Tabacos, coupon ..../ 112.000/111 900] - 115 000) 113 460) 113.000] 112 000 - = 

Acções Banco de Portugals..-... 166.800, 166 000] 166.500] 165 000] 164 900 171 000) 163 500] 172 500) 171.000] 172.500) 172.800 
» » Commercial. ..... - — —[183.200/133,000] 133.50U Ss is = V E Êã 
» » Nac, Ultramarino. | 119.600/108 000] 112.000] 101.000] 108.200 122 400) 108.000] 112.500) 112 000] 112.600) 112 000 
» »  Lisbou& Açores. | 125000) 128.500] 125.500) 116.500] 120.000 123.000) 119.500] 128.000) 122.700] 122 TO0) 122.500 
» —Tabacos, COUpon . ..:... 143.500) 141.300] 144.000) 138 000] 141.000 147 000) 143.000) 149 Ouu;, 146 500] 146.000) 185.500 
» Companhia Phosphoros ..| 75.006) 74,000] 83.000] 80.000] 71 000) 65.000] 73.800 71.500] 67.500) 
v Companhia Real ........ 43 850) 42.400] 42.500) 40,000] 49 100 47.200) 45 000) 46 000 48 300] 41.900] 
» Companhia Nacional ... - - - - 4.750 4.950) 4600) 4950 4790) 4,150) 

Obrigações prediaes 6% ......- 93 000, 94500] 93 000) 93000) 93.150 93 000) 93.000) 93,850 93.500] 98 50€ 
» » ao RAE ROB 90.056 89.500] 90 150) / 89,900] 90,300 90,150) 89.850] 90.700 91,150) 90 800 
» C.º Real 39/57 (1.º grau] 80.200] 80,200) 80.000) 79,000] 79.500 TIO800, 79000) 79400 75.500) 79 OM 
» » x» 3%(2ºgrau| 48200) 42590) 44.300) 40 000) 43,400 44.000) 43.050) 438.500 43.700) 42.600) 
» » Nacional ... . . | 72100) 70.900] 71.600] 702001 70. 00 69,500] 68.800] 68,800 68.600) 68,000) 
» » Através d'Africa | 93.700) 87.000] 87,600) 80.500] 91.000 98 000 90.500 93.000 92.800] 92.800) 

Paris ..139%, portuguez, 1.º série .«..... 64,57 6147) 6180) 56 59,80 60,70) 59,75) 60,57 6255! 60,95 
Acções Combanhia Real «+ 1.02. 197 | 102 193 179 210 209 201 205 205 158 

» —Madrid"Caceres ......... 4150 40 89,15) 817 39,50 6 d NH) 86 85 
nm  Madrid-Zaragoza ....... 821 | 306 312 250 286 292 266 277 281 278 
5) ANUNIDLOR AA en eso ADO DR 158,50) 128 140 133 130 125,50 145 180 

Obrigações Comp.* Real (1.º grau] 3876 360 570 356 856 360 855 as 3867 858.50) 
» " » (2º 0rau)| 205,75) 202 | 202 177 192 196 91 194 197 | 190,50 
» » Beira Álta 123 117 125 115 116,75 114,75) 110 13,50) 110,50] 128 110 | 
" Madrid-Caceres ... 139,75) 130 132 11H 131 122 118 119,50) 115 124 116 |) 

Londres | 30% portuguez ...11.00 ce. 64:50) GT) GT 577 659,75 61,75! 60 | 61 60,25] 6275) G1,75 
Amsterd | Obrigações Através d'Africa.... 83,88 79 718,12! 7 7 81,88 79,62 82 80,62] 81,75) 80,50) 

À 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

JANEIRO 
| ' 

EST AD A A A ul | 5 1.6 EA 10 | 1 | 18 8 A acao ss 
' 

Lisboa : Inscripções de assent. | 88,50) 8850) 8870) 89,100 - | 8940 389,45 3945 89,45 — | 38945 3945) -— . 
» coupon..| &8, 88,50 8875 89 | - 39,80 39,40) 89,80, — | 8925 389,80 8950 — $$: 

Obrig. 49, 1888.......1.1... | 20.600«20.800/ — |20300 - 20950 20,200 - | 20.850 20.400 20.400 20.500/ = | - 
» ho, 1800 assent....| - = [49500 = | - — [4950049500] = 49500 = | - SAS NT 
»  &h4%,1890cOUpon...| - - - | 49.500 — 149600 — 49500 — - - - = 
w 2 //2%assent...... - - -— |$7T800 - /58000 - - — 57,500 57900) = = A 
ww  &14%, couponint..! - |57200 67.500)57500 - |657800 -— - |I57T500 57.500 - |/657500 -— = 
»  externo4s.*série..... | = 67.400) 67.500] 67,500 — 67 300) 67,400) 67.800) 67,200, 67 300) 67,300) 67,200) o” 
» —"Tabacoscoupon..... | " - - - - - - - - - - - - ã 

Acções B. de Portugal...... 175.000] - - - - - - jo & - - * ” 
»” nv Commercial ..... - ” - - - — HI40100140500) — 1140.500/140.800/140:500, - 
» » Nac, Ultramarino, —- 109000) —- 109000 — — 109,000/109100] - jIOSSONLOSSOO0 — ã do 
» » Lisboa & Açores) - 117.000 — - - EPE E Ar = nf, — 118000. -— - & 
» — Tabacos coupon.... i25600/126,500/ - 126.900 - /124000124.000/128.900124: A RCA oo RSA ARS 
» — Comp. Phosphoros..) 60.800) 61.000) 61.800) 62.000) - | 62.000) 62500) 63.900) 63,700 62 700) 62.800 62.700) - | - 
» S MAE SANALAL, — | 55.000) 55.100] - - [659000 = A NE SECA TENDA Cal o ds 
» » Nacional....| 6.500) 6,500 — - - 6 6.800] - - 6400 6,500 6.500] — “ 

Obrig. prediaes 6 9%, ....... - - - 92500! ão & - = | 93,500) 98.500 98,500) e 
» AAA A 1) A TOR - 90.500, 90,700) 90 800 90.800) 91.000! 91.000) 91 000) 91 000) 91.000) 91.000] - 
é TB Aldo... - - - 32. - - - - - - 82.500 ão - 
» » Real 3% 1º erm]| -— à = = É ãã + : E. ã * m Sã ás = 

w. » » 3%» | = — [4950049750 —- 49450) 49,800] 49.100) 49100) —- |/49800) 49400) - - 
” » Nacional ........ | = = [69400 — " = é &s &s — 169700 - ja 
» —» Atravesd'Africa..| - [87600 — (88000 - |88500 —- |89000) 89400! 89.800 89.800 = 

Paris + 3 % portuguez 1.º série | — e 65,60% 65,70) 64,15) 63/72) 63,75) 63,97) 63,97 64,20) 6115! 6132 -— & 8 
Acções Comp. Real ........ — 1276 12964 1280 |988 |278 |275-/278 1977 | - - - FA E 

» . Madrid-Caceres..... AL 89 | 88 89 se) BITTAR D A 88,50, 89,50 - a ão > 
» —Madrid-Zaragoza....| —- 1803 ;30450 808 |30650 — e a FOCO qe à. ã & 2 
” ANdalugzes 1a] = | —- /193,50 196 198 - - - ARE — - ” s 

«Obrig. Comp. “Real 1.º grau) —- 380 25380 370 370 ea (STD STO 878 0 73 A BRS 2 É = 
» » » > A f| = 12387 239 cce IRES eos 237 Tha 287 237 ã & o 
» » — Beira Alta... | — [15050 152 152 15250 — - Ls gs li] (rãs E ” ás = 
» — Madrid-Caceres,..../ —- 129 |180 [181 | - |12825 19850 129 129 (180 188 | = | = | 

Londres ; 3 %, portuguez.....| — | 6450 GL75 6475 6150 6450 6150 6462 6462 G475 6462 = | = | ? 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa! = | 85,75 85,15 - | 8595) 85,715 8550 &7 à E NS Tas á - 

— | 
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e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 
| — : — : ——————————————— 

—Qulho — Agosto — Setembro "Qutubro — Novembro Dezembro Durante o anno 
LA e TOO a | TÚ — 

Maior Menor Maior Menor Maior | Mé6nor Maior Menor Maior Menor Maior | Menor Maior | Menor 

——— - À s 

38,20) 37,715) 88,20) 37,80) 385,60 39,60) 88,50] 39/70) 39,50] 4020 38,40] Dezembro..| 40,20] Fevereiro...) 36 
88 37,70] 38 37,70] , 38,20 29,20) 38,15] 39,35] 3805] 8950 3810] Maio...» 39, » 36 

20,250) 20650) 20,700] 20.200] 20,700 20.850] 20500] 20 900! 20.800] 2070 20.500] Novembro: ) 20.906 » 19 700 
- - 49 000 FE: - 43.000) 48.000) 49 000! 49 000 49.500) 49.500] Dezembro ..) 495001 Maio «12200 47.000 

47.800] 47.800] 49.000) 48.900] 49.100) 49. 48.000) 47,500] 49 000] 49.000] 49.100) 49 000] Setembro.) 49.100 46 700 
57.000) 55,400] 57500) 57.200] 57.500, 57.500] 57.506] 56.200] 58 000) 36.800] 58.200) 57 304 Dezembro . | 58.200 . 55 000 
56.600) 55.500] 57.500) 57.000] 57,500) 57. 57 500) 56,100) 58.000] 56.600] 57900) 57500] Marco ..../ 58.600] Abril...... 55.000 

99800) 66.600] 67 300 66.300 68 Ou) 67. 69 000) 67800] 69.700] 69.000) 69.900 68500] Junho . .. |) 69900] Março .. 65 600 
111.500) 108 000] — — — [109000 108.000/111.500] 108.500] — — - - - Março .... 115.000] Julho...... 108 000 
172.300] 169 300] 171.500 170 500) 175.000) 171.500] 175.000] 174 500] 175 000) 178 800] 175.006) 174 600] Setembro ../ 175.000] Março ..... 158 500 
133.600] 132 600] 135.000) 133.8 .0] 135.000) 135.000] 187.000] 137.000] 189.000] 136 000] 140 000) 138 000] Dezembro ../ 140.000] Julho. 132 600 
109.800) 109.000] 109 000) 108 000] 107 £00) 107.000] 110.000) 107.00] 110.006) 109:006) 109.706) 105.700] Abril 1... 122 400] Fevereiro ../ 101.000 
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TRACÇÃO ELECTRICA 
Lisboa 

Foi-entregue ao direclor da Companhia Carris de ferro 
uma petição assignada por 1.120 pessoas para à con- 
strucção de uma linha pelas ruas do Conde de Redondo 
e de Santa Martha, ligando a linha Gomes Freire às da 
Avenida da Liberdade. 

Esta linha já tinha sido estudada. 

Londres 

Dentro em pouco. começarão a funecionar nas linhas da 
«Metropolitan-and District Company» os comboios electri- 
cos. . 

E' provavel que no final do corrente anno a cidade de 
Londres possua esse melhoramento na sua viação acee- 
lerada. 

As estações e os tunneis já prontos estão recebendo 
os ullimos retoques, e aformoseamentos. 

As carruagens adoptadas são. as de piso central, como 
mais commodas e elegantes. 

A estação productora de força motriz, cujas installa- 
ções são dignas de mensão, está já terminada, bem como 
toda a linha desde Bakar Streel até Uxbridge. Os traba- 
lhos para a conversão do «Ynner Circle» são feitos 4 
noite. 

Antes de comecar à funceionar a linha por este sis- 
tera, o director e varios empregados superiores vão em 
viagem de estudo à America, afim .de conhecerem às li- 
nhas ferreas electricas dos Estados Unidos e colherem 
todos os dados para que o serviço em Londres seja mon- 
tado nas melhores condições de segurança e commodi- 
dade. ' 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Cintra ao Oceano, — Realizou-se no dia 14 à assem- 

bléa geral d'esta companhia, sendo presente pelo director, 
6 sr. dr. Mario Pinheiro Chagas, uma proposta, que foi 
unanimemente approvada, sobre o modo de garantir à 
sociedade Westinghousero saldo dos seus debitos. 

Assistiu à sessão o sr. W. H. Ostertag, secretario 
d'aquella sociedade d'accordo com o qual foi apresen- 
tada aquella proposta que, deve dizer-se, é! uma prova 
das boas disposições da sociedade ingleza para com a 
companhia e dos seus bons desejos. de Ihe afastar quaes- 
quer difficuldades para a regularização da situação. 
Beira. — O- corpo commercial da cidade da Beira en- 

viou uma representação ao governo para que sejam re- 
duzidas às tarifas do caminho de ferro. Esta pretenção 
dos commerciantes da Beira é appoiada pelos commesz- 
ciantes da Rhodesia. 
Benqguella. — Está já assente e pronta para o ser; 

viço à ponte sobre o Catumbella, construída para viação 
ordinaria e de locomotivas. 

Na primeira secção da linha do Lobito já uma loco- 
motiva, à «D. Carlos», fez o percurso, com excellente 
resultado. ! 

, Algarve. — Por não terem os empreiteiros feito a en- 
tréga das obras, só em maio proximo será aberta ao 
publico a estação da Luz. 
Swazilandia. — Consta que 0 governo vao fazer con- 

vite aos bancos nacionaes, para entrarem na quotização 
d'um emprestimo de 2.000 contos para as despesas de 
construcção da' linha de Swazilandia. | 

Regoa a Villa Real. — À' casa Baume'e Marpent, en- 
commendou o conselho de administração dos cami- 
nhos de ferro do Estado 12 vagons destinados ao assen- 
tamento e balastragem da linha da Regoa a Villa Real. 

. Salamanca.— Foi approvado pelas estações superiores 
o aceordo entre os caminhos de ferro do Estado e a Com- 
gs de Salamanca para à correspondencia de com- 
oios em Barca d'Alva. 

/ 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

A Companhia dos Caminhos de ferro de Santander a Bilbau foi 
auctorizada à construir uma dupla via entre a estação de Santa 
Agueda e à de Irauregui, pertencentes à linha de Cadagua, Zor- 
rosa a Valmaceda. - 

” 

A sociedade mineira The Sierra Company Limitéd, proprietaria 
do cáminho de feérro de linha estreita que, na provincia de Bur- 
gos, se estende da estação de Villafria, na linha de Madrid a Lrun, 
à Barbadido de los Herrerós, vae prolongar a sua linha até Cana- 
les, na provincia de Logrofio. 

FRANÇA 

A Companhia d'Orleans vae inaugurar. brevemente uma inova- 
ção de grande conveniência para o publico, indicando aos viajan- 
tes que querem subir para o comboio o numero de lotares vagos 
que ha em cada compartimento. 

Consiste em collocar num dos batentes da porta que deita 
paru o, corredor da carruagem seis pequenos rectangulos de nickel, * 
correspondentes ao numero de logares. Cada passagéiro que entra 
retira um dos rectangulos, 

D'está maneira, sendo de noite. póde qualquer pessoa sem in-' 
commnodar os viajantes já installados saber. o numero de logares 
vagos em cada compartimento. 

a 

As companhias dos caminhos de ferro ocenpam-se actualmente 
em aperfeiconr o sistema de aquecimento das carruagens por meio 
do vapor. 

A primeira applicação d'este processo teve logar 0 anno pas- 
sado. O sistema consta em fazer passar por tubos collocados sob 
o pavimento das carruagens uma mistura de av comprimido e va- 
por procedente da locomotiva, que circula de um a outro extremo 
do comboio. À corrente gazosa assim produzida exerce uma aeção 
reguladora em toda à canalização e leva até à extremidade.dos tu-, 
bos à agua condensada, cuja congelação podia dificultar o aqueci- 
mento, 

Um apparelho collocado no extremo de cada carruagem dá au- 
tomaticamente saída à nena. 

INGLATERRA 

A companhia. Great Western Railway inaugurou uni serviço de 
automotores ferroviarios, accionados a petroleo, entre Plymouth e 
The Rock, porto de Yelveston, 

As muúchinas desenvolvem a força de 20 cavallos, teem quatro 
evlindros, e quatro freios, attingindo a velocidade de 14 milhas por 
hora, 

% 

Poij inaugurada uma secção de linha ferrea de Lancashire a Ayr- 
shire, entre Mount Florida e Carmvyle. 

Em Hirkhill ha um tunnel de 270 jardas euja perfuração foi 
muito dificil devido à contextura das rochas. | 

ALLEMANHA 

Foi inaugurada uma linha ferrea electrica ao longo do canal de 
Teltowe. As locomotivas rebocam, as grandes barcaças que nave- 
gaum pelo canal transportando cereaes e materias primas para à in- 
dustria. 

+. 

Na linha ferrea/ complementar: do Estado, de Lauban a Mar- 
klissa, à título de experiencia, estão funccionando automoveis a 
vapor, 

BELGICA 

Na Belgica trata-se de estude a conversão da tracção à vapor 
na vêde ferroviaria em tracção electrica, 

O engenheiro que está procedendo à esses estudos, tendo con- 
siderado o problema sob o ponto de vista economico acha muito 
mais vantajosa a tracção electrica do que à tracção à vapor. 

AUSTRIA 

Foi dada a concessão da construcção d'uma linha ferrea de 
Troppau à Gratet, e outra da estação de Harssdorl a Mahrisch 
Altstadt. ' 

Terminaram as obras das linhas ferreas de Rosbach-Adorf e de 
Zevetil Materisberg. 

Ld ' 

No mez de novembro de 1904 foram abertas ao público as se- 
guintes linhas: Heinersdorf-Reichsgrense, Winkelsdorf-Peters- 
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dorf, Nixdorf-Nieder Einsiedel, Polna Stecken-Polna Stadt, San- 
kor Straylki-Topolnica, e Kornenburg-Ernstbrunn. 

Além «estas que já estão abertas á cireulação, deve notar-se 
que já foi assignada à convenção entre os governos germanico e 
itustriaco para à ligação da linha Troppau-Landeserense com à 
rêde prussiana em Boerwitz. 

RUSSIA : 

Na prosima primavera vão começar os trabalhos para à con- 
Strucção de uma linha ferrea que, partindo da fronteira allemã, irá 
terminar em Georgenherg. 

5 
2 No anno proximo a Russia tenciona augmentar o seu material 

Circulante com setecentas e setenta e tres novas locomotivas e onze 
mil. quatrocentos e setenta e tres Vagons. 

ES 

Dentro de seis mezes será aberta ao publico a linha de Orem- 
burgo a Tashkend, à qual liga à Russia europea com o Turkestão. 

E' linha de grande importancia estratégica e não menor sob o 
Ponto de vista industrial. 

| Publicações recebidas 
Eduardo Coelho e a sua obra.—Uma glorificação à 

vida de trabalho de Eduardo Coelho, o fundador do 
Diario de Notícias, feita pelo actual director d'aquella 
folha, o dr. Alfredo da Cunha. 
Agradecemos o exemplar que nos enviou. 
Fabrica de conservas de Espinho.—VDos proprietarios 

d'esta importante fabrica recebemos uma tabella de pre- 
ços correntes, delicioso mimo de impressão e gravura. 
Agradecemos, 
Almanachs e Catendarios.—Da Union y el Fenix Es- 

Pano! recebemos uma bella gravura servindo de fundo a 
um calendario. 

Dos srs. Street & C.º, recebemos um calendario. 
Da Fabrica da Pampulha, recebemos uma lindissima 

gravura reclamo, contendo um calendario. 
A gravura representa D. Fillippa de Vilhena armando 

seus filhos cavalleiros. 
A todos agradecemos. E 

Notas varias 
O papel nas ruas.— Em algumas cidades da Russia 

faz-se actualmente à experiencia para utilizar o papel 
no calcetamento das ruas. Para este effeito emprega-se 
blocos de papel comprimido, de grande solidez, que re- 
sistem perfeitamente ao atrito dos carros. 

A unica difficuldade que impede à generalização do 
sistema é o preço que, por emquanto, fica muito ele- 
vado. Se a pratica e à hygiene sanceionarem esta nova 
applicação do papel, a fabricação augmentará em pro- 
porções colossaes que acarreterão o aperfeiçoamento do 
producto e o seu barateamento, pois que a materia 
prima é barata e abundante. 

Os empregados dos caminhos de ferro e as abelhas. 
—A administração dos caminhos de ferro da Alsacia-Lo- 
rena tomou a iniciativa de uma medida bastante recom- 
mendavel, pelo seu grande alcance economico. 

Por circular dirigida à todos os empregados da sua 
rêde recommendam-lhes calorosamente que se entregas- 
sem á creação das abelhas, promettendo uma subvenção 
aos empregados que tenham cortiços, e encarregando-se 
de semear com plantas meliferas os taludes e terrenos 
vagos dependentes da linha. 

Os inspectores ficam encarregados de apresentar.lhe 
todos os annos um relatorio ácerca da extensão que haja 
tomado a apicultura entre os empregados. 

Os chefes d'estação e empregados superiores, ficam 
obrigados a fazer parte de uma Sociedade d'apicultura 
para que possam iniciar os seus subalternos na creação 
das abelhas. 

Conhecido como é o rendimento remunerador que pro- 
duzem as abelhas, o exemplo dado pela administração 

do caminho de ferro de Alsacia-Lorena, merece bem ser 
imitado. 

O acido carbonico nos tremvias — Dia à dia se torna 
mais evidente a economia produzida pelos motõóres me- 
chanicos nos tremvias, esforçando-se os inventores e 
companhias interessadas em descobrir o motor mais sim- 
ples e mais barato. 

Estuda-se actualmente o acido carbonico comprimido, 
que parece proporcionar ao problema uma solucão van- 
tajosa. 

Nesta orientação se fez construir recentemente um 
tremvia, movido por este gaz, é cujo motor, à parte al- 
guns pontos essenciaes, teem à mesma disposição que 
uma machina a vapor. | 

O gaz é armazenado em depositos, nos quaes se man- 
tem no estado liquido sob umãá pressão de 70 kilogram- 
mas por centimetro quadrado. Ocioso será acrescen- 
tar que estes depositos são de aço. 

O gaz introduz-se directamehte nos cylindros, sem ex- 
pansão nem prévia regulação. Os cylindros teem 0º1 
de diamelro e 0,45 de percurso; a admissão faz-se por 
orificios de pequeno diametró, de !/, de millimetro, fe- 
chados por valvulas que descânçam sobre cautehu. 

Claro é que, no momento em que o gaz comprimido 
se expande, se produz um rêésfriamento que não chega 
à temperatura de congelação, mas por meio da chamma 
de um gaz especial, aquece-sé o tubo de admissão. 

O machinismo adapta-se facilmente debaixo d'úm carro 
dos tremvias communs, funcciona bem é o seu manejo 
é dos mais simples. 

Ainda que as experiencias não tenham por emquanto 
sido completas, dizem as revistas estrangeiras que os 
resultados até agora obtidos são favoraveis no movi- 
mento. 

O apparelho consome 43,538 kilogrammas de ácido car- 
bonico por cavallo em cada vinte e quatro horas; caleu- 
lando-se o preço.do acido carbonico a 66 réis o kilo, a 
despesa por cavallo, virá à ser de 300 réis approxi- 
madamente o que é, na verdade, barato. 

O acido carbonico, hoje, como todos sabem, é de fa- 
brico vulgar e tem a vantagem de poder armazenar-se 
sob um pequeno volume uma força consideravel. 

As campainhas d'alarme nos comboios. — E' conhe- 
cida de todos a lei que determina sejam julgadas e con- 
demnadas pelos tribunaes as pessoas que, sem motivo 
justificado, ponham a funceionar as campainhas d'alarme. 

Um tribunal francez, o de Montreuil-sur-Mer, veio agora 
por uma sentença tornar effectiva a recipocra, isto é, 
condemnou os empregados do comboio por não terem 
attendido ao toque feito por um passageiro. 

Nos fins de junho ultimo, num dos ultimos comboios 
da noite, regressavam de Bolonha numa carruagem de 
2.º classe, tres viajantes, duas senhoras e um homem. 
A' saída da estação d'Etaples o pavimento da carruagem 
abateu em parte, apparecendo um grande buraco. Os 
viajantes assustados treparam para cima dos bancos e 
fizeram resoar a campainha d'alarme. Mas em logar de 
parar, o comboio cada vez avançava com maior veloci- 
dade; sómente na estação de Montreuil é que parou. 

Os viajantes queixaram-se à companhia e a justiça, to- 
mando conta do caso, entrou em investigações contra os 
conductores do comboio. 

Na audiencia, em face das explicações embaraçadas 
dadas pelos empregados accusados, foram os dois con- 
ductores condemnados a cincoenta francos de multa. 

E' justo. A todos os direitos correspondem deveres. 
O inventor do cimento de Portland.—D'entre os mui- 

tos milhares de pessoas que empregam o cimento de 
Portland, poucas haverá, que saibam que é a Joseph Asp- 
din que se devem grande numero das obras de engenha- 
ria que hoje admiramos. 

Aspdin era um modesto fabricante de tijolo em Leeds. 
Em 1813 teve a ideia de misturar gesso com barro tirado 
do leito do rio, sujeitando a mistura a elevado calor. 

Em 1824 tirou privilegio da sua invenção e pouco de- 
poa abriu uma pequena fabrica de cimento em Wake- 

outra fabrica de cimento em Chatan. 
As vantagens d'este material em breve foram geral- 

mente reconhecidas e empregadas pelos engenheiros, 

" 

eld. Annos mais tarde, seu filho William Aspdin, abriu -
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como EBrunel, um dos primeros que o empregou, utili- 
zando-o no tunel sob.e Tamisa. | 
. Varias pessoas. invejosas da gloria do inventor teem 
procurado chamá-la a si, apregoando-se como os aucto- 
res do invento, mas hoje auctoridades competentes dao 
Inglaterra. França, Italia e Allemanha são unanimes em 
reconhecer que sómente a. Joseph Aspdin se deve tão 
precioso invento. 
Contra os descarrilamentos —A Rerista Minera 

falla de um engenhoso invento que, se não impéde por 
completo “que os vagons sáiam dos carris pelo inenos 
consegue reduzir ao minimo as consequencias dos des- 
carrilamentos. 

.. Sob os vagons dispõe-se: lransversalmente uma espe- 
cie de barra metallica. paralellamente ao eixo, de ma- 
neira que fique à menos de dois centimetros e meio dos 
Carris. | 
"Se as rodas descarrilam. nunca pódem ehegar a tocar 
no lerreno pois que as barras lransversaes sustentarão 
à carruagem sobre os carris-e o vehiculo escorregará so- 
brê elles, formando travão o conjuneto do comboio. 

As travessas estão ligadas f8 carruagens por meio de 
molas para amortecer o choque que os passageiros pos- 
sam soffrer. 

A invenção é devida à um empregado dos caminhos 
de ferro allemães, chamado Gehricke, 

— ego e——— — 

“Companhia Através d'Africa 
Relatorio do conselho d'administração 

(Concluído do n.º 409) 

, Já nos nossos relatorios dé 1902 e 1903 mostrámos a inutili- 
dade d'essa redueção como meio de desenvolver.o consumo de 
aquelle genero e, portanto, a falta de resultado pratico de tal me- 
dida, -conseguindo-se apenas com isso diminuir o rendimento da 
Companhia à custa do Estado e em beneficio simplesmente do 
productor, que venderia & mesma quantidade de genero ainda que 
lal reduoção não existisse. : 

Na borracha, onde 0 augmento se tinha accentuado nos dois 
annos. dnteriores, houve uma diminuição devida sem duvida ás 
cireumstancias anormaes da. provincia, que todos conhecem e que 
se fizeram sentir não sómente na nossa limha mas na linha de Ben- 
guella. ! 
"Pela contá desenvolvida de Lucros e Perdas veéreis que, se não 

fossem as diferenças de cambio e encargos de juro, o resultado da 
tr empresa confirmava-se mais uma vez no que tem de anima- 

or. : O, 
"Continha o saldo d'essa conta à ser levado à conta.de Lucros 

SUSpensos, que-augmenta correlativamente com à conta de, Recla- 
Mações. 
1 Tendo nos relatorios anteriores, apontado os inconvenientes, 
ue resultam, ainda mais para o Estado do que para a Companhia, 
e se adiar constantemente uma solução que de pér si se impõe dei- 

xaremos neste de insistir, por ter o ex-"º ex-ministro da fazenda, 
conselheiro Teixeira de Sousa, proposto à nomeação dé uma com- 
missão parlamentar composta de membros de todos os partidos, 
para se procurar aquella solução, sendo essa proposta posterior- 
mente renovada, pelo sen successor na gerencia d'aquella pasta, o 
ex."º sr, conselheiro Rodrigo Pequito., : 

Não chegou n proposta a, ser discutida ; confiamos, porém, em 
que o actual governo a perlilhará; reconhecendo a necessidade de 
pôr termo à uma situação irregular, O 

Que assim seja é o nosso mais ardénte desejo. Que a commis- 
são seja nomédda e encontre uma solução ! Se esta não fôr por nós 
considerada acceitavel e não lNouver meio de vira um aceordo, 
será oceasião de recorvermos à arbitragem, que pedírhos em 11 de 
março de 1901, sem sermos até boje SMnddos, eujo direito nos é 
assegurado pelo contracto de.concessão e esse direito não ha go- 
Yerno ou commissão que possa postergá-lo. 

"Senhores aceionistas : 
Se os annos anteriores foram; ferteis em desgostos para riós 

pela pérdá de companheiros de trabalho, o anuo que findou não o 
quiz ser menos, roubando-nos a morte o nosso vice-presidente do 
conselho de atiministráção o ex.” sr, Alexandre Peres. 
“ Fazer'o panegyrico d'este homem, que tanto se devoton e tanto 
se sacrificon péla'nossa empresa, seria encargo inutil peránte vós 
que tão bem o conhecestes e apreciastes, como iemil seria dizer 
vos 0 que elle: foi, pelo seu caracter e pela sua. bondade, como com- 
anheiro e como. amigo. Dizendo que, foi ao arrojo, à iniciativa e á 
nacidade dé Alexámdre Peres quê se deve a existencia da ttóssa 
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| gio' exterior da estação dó Roci 

empresa e a construeção da unica linha ferrea da ATrica oceidental 
está dito tudo. Nisso está o seu elogio como cidadão”: é ém um 
Ppiiz onde se apreciem às iniciativas arrojadas: que redundará em 
proveito e renome nacional, o none d'este homení seria inscrito 
em letras d'iro êntre os dos máióres betieneritos, : 

Sem este homem, que atravessou à vida serénia e modestaménte, 
sacrificando à sua saude, o sen bem-estar e 08 seus proprios inte- 
resses á sua ideia predominante, Angola seria hoje uíma colonia 
Iorta, ou com mais certeza, uma colonia onde 6 predomínio por- 
guess seria hoje uma recordação. 

; Terminamos agradecendo: ao nosso, digno conselho. fiscal. a sua 
valiosa coadjuvação e fazendo-vos notar que tendes de proceder 
este anho à eleição geral dos cargos da nossa! Companhii 

Não devemos deixar doe fazér dqui uma justa refetonein ao nosso 
director teclinico em Loanda-o ex sf. Antonio Guedes: Infarite, 
pelo. seu semprê valioso concurso '/e pelos relevantes servicos que 
ali continua à prestar à nossa Companhit.. o ASA 

* 

Porto, 31 de outubro de 1904, 

Pelo conselho de adaúnistração 
U 

Carlos Lopes. | 
Joaquim Domingos Ferreira Cíardoso. ., 

2 frrematações = 
k 

a & 

Caminhos de ferro do Estado 
Direcção do Sul o Sueste 

Fornecimento de chapas de fórro galvanizado 
Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 27 do cor- 

rente; “pela uma hórida tarde, perante a Sireogio dos Gaminhos 
de ferro do Sul e Sueste, e na suasédo, Largo de:$, Roque, se-ha 
de proceder a concurso publico po à adjudicação do fornecimento 
de 2.500 Chapas onduladas de feio. galvanizado, com o peso apro- 
ximmado de 32.870 kilogrammas, para coberturas to 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de móstrar que 
eflectuon em qualquer das thesonrarias dos enmínhos de ferrá, do 
Estado o deposito. provisorio dacquantia de. 928600 réis. | 

O concorrente à quem fór feita a adjudicação terá de rveforear 
o seu deposito provisorio com na AUenga necessaria para perfazer 
à por, cento da importancia total da adjudicação; constituindo às- 
sim um. depósito definitivo, que ficará à ,ordém da mesma Direc- 
ção, por intermédio da qual será posteriormente tránsteríido para a 
Caixa Geral de DEBAFiIOA: o. cade ' 
— O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da Direcção (Largo de 8. Roque 
1.922) e na dos artmazens geraes! (Barreiro), obhde pódem ser -exa- 
minados em todos os dias uteis, das onze foras da, manhã até as 
quatro da tarde. Barreiro, 42 de juneiro-de 190%. ; 

' » 

Companhia Reaál dos Caminhos de ferro 
! .  Portuguezes 
Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 23 de janeiro de 1905, pela 1 hora da tarde, na estágio 
central de Lisbon pool) perante à comissão executiva desta 
companhia, serão abertas as propostas recebidas para'o forneci- 
ínento de drogas e tintas. | ! E NAS 

As condições estão patentes em Lisbon, na reparticão: central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolónia) todos ps dias 
uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e : 

O deposito, para-ser admittido-a licitar, deve ser feito até nº 12 
horas precisas do dia dô concurso, servindo de.regntádor o relo- 

Tisboa, 31: de dezembro dé 190%. 

kb | 
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da celebre fabrica 
americana : 

Marinetie Iron Works 
Manufacturing Co. 

Para gaz de illuminação, gaz 
pobre e gazolina, com | 

inflammação electrica garantida | 

— oTÁl 
RUBEROIDE e productos P. & B. para substituir os | 

telhados ordinarios, para coberturas de edificios, estações, |É 
Parracas, vagons, terraços, chalets e pavilhões ornamen- ' ' 
tados, para confecção de camaras trigorificas, tanques, | 
piscinas e depositos de agua, para tornar as habitações | 
confortaveis e abripá-las contra a humidade é contra as | 
grandes variações de temperatura: ” 

| 

| 

| 
| 

to eo 

UNICO RBPRESENTANTE: EM PORTUGAL ; 

M. HERRMANN 
CALÇADA .DO LAVRA, 6a 10 

“LISBOA. 

ESSE AR Io Mc mas à (Mac ameno eram ooo mam 

FELTEN & GUILLERUM 
Cariswerk 

Actien-Gesclischaft 
MULRLEERAIM NO RETEN O 

Fabrica de arame de ferro, aco, cobre. bronze, cordas 
metallicas € obras diversas em arume. Offtociloúáxs de gal- 
vanização. Fundicão de cobre. Cubos doe toda à especie 
para telegraphos, telcphanes e lux eleccírica. Fiom inola- 
dos para dynamos € os destinados ao interior de cáifictox. 
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Arame de ferro é cordão para vedações: Arame d'nes € 
ferro para cordame. Arame d'aco fundido para carda ss 
cordas d' instrumentos, etc. Molas em espiral.Araího far. 
pado. Nêde e capachos d'arame. Mulhas metaliícas é 
avinduras completas para tenrex. Cadelas d'tramo d'sço 

CABOS METALLICOS EM TODOS OS GENEROS 
——.a-—.. 

Para minas, transmisssão de força, transportes aereos, 
ascensores, guindastes, usos maritimos, etc. 

FIOS CONDUCTORBS EP CABOS 
Representantes em Portugal : 

4 - Para o ul (comprehendendo Coimbra ,e Beira Baixa) 
F. CAST, 160, Run da Alfandega, 2.º-LISBOA 

& (Tratando se de cabos para minas) OREY, ANTÚNES & O.* 
Praça dos Remolares, 4 —LISNHOA 

Para o Norte: F. Henrique von Hafe, HR. da Par, 32 — Porto 

|. B. FERNANDES & CA” 
succressorES De JOSÉ GREGORIO FERNANDES 

Capa fundada em 15900 ste 

19, 1:º LARGO-DE-S. JULTÃO — LISBOA . 
ERAROE 2 oVERETERNE IA x ti 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, 
carvão para forjas, folles para férreiro, safras, bigórnas, tornhos, 

engenhos de furar e cimento Portland 
Travessa do Carvalho, a S Páulo, 37-A 

Ferragens, folha de Flandres ; estáânho, zinco, regulo de anti- 
monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de munição ; 
louça de ferro estanhadãá é esmatrada; garrafóes;, garrafas emuvitos 
Outros artigos. 

Artigos para tratamento de vinhas. A. 
" 

Arame de bicos para vedações. Arame para enfardamento de pa- 
Ilha. Pasta brilhante AMOR, para limpar toda à qualidade de metues 
garantindo:se um brilho inexcedivel. " i 

LARGO DE 'S. JULIÃO, 15 A18º 
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x La «Revue de lingénieur 
— & Index Technique» 

publica os resumos de 
todos os artigos inser- 
tos nos principaes jor- 
nxes technicos de todo 
o mundo. 

Se quereis achar arti- 
£os subre qualquer as» 
sumplo, consultae-a. 

Publicação mensal 
NUMERO SPÉCIMEN 1,25 FR 

Assiguatura annual 
13,25 frs, 

Association de la Presso Technique 
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BRUXELLES 
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AGENDA ro WITIANS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENOIRE DU VOVAGEUR — indiquêes cicbas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE 
ALCÇCO BA CÁ Hotel Gallinha.— Aposentos commodos e ex- 

tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 
DIA DA D 7 Grande Hotel — Grande Hotel 
BR À G A-BDO M JESUS sto Elevador — Grande Hotelda 

Bon Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 
—s..— 

CINTRA Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MDiaria, 15500 réis a 

MONT' ESTORI Grand Hotel d'ttalte.—De 1.º ordem; 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por iista Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

N AZAR ETH Grandé Motel Club. — As melhores commodi- 
dades e economia.—Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13%000 a 18p200 réis ; em setembro, desde 19200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zaréth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 23000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CINTR Hotel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços raZoaveis, — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

GUI M ARAES Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
t ratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 
— 

HAMBURGO war monsassaner-Commissões, trans- 
rtes maritimos pelás mais importantes car- 

reiras de vapores. Bsréico directo entré Hamburgo e Hespanha 

LEIRIA António O. d'Axevedo Batalha. — Agente de tr:ni- 

PARIS Ad. Seghers., — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PORTO Grande Notel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÓ RTO Wotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. | opez Munhós. 

PO RTO Soão Pinto & Irmão, — Despachantes. — lua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

— 

PO RTO A La Ville de Parls.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

— —— 

Braganza-Notel, — Salons — Vue splendide sur la 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

LISBO mer — Service de 1.º? urdre. — Proprietario, Victor 
Sassetti. 

LISBOA Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1*t class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LISBOA CC. Mabony & Amarat,— Commissões, consignações, 

transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBOA igrreirigen ar bao de mercearia.— P. 

MA FR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 139000 réis por dia até 

139500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

SETU BAL Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 139200 a 23p500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVILHA essa nmesa germana Gdodoa. Supera 
so pateo— Sala de jantar pafa 200 pessoas— Banhos. 

, 

VALENCIA D'ALGANTARA se2:o 2 ientenes: 
de aduanas e transportes. 

— 

VIENN Hotel Metropole — Morzinplatz, « a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grandehotel do 4.º ordem, — 

Grándes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe Deposit Caisse. L. Speiser, director. 

Mesa de 

Machina de escrever em livros americana 
Executando com a maior perfeição 

a conta corrente e todos os trabalhos de escrita 

UNICA QUE EXISTE EM PORTUGAL 
Largura da linha 25 centimetros (100 letras) 

Tabolador automatico aperfeiçoado 
carvalho, elegante e solida 

Apesar da importancia e aperfeiçoamento, esta machina completa não custa mais que as machinas 
usuaes sem mesa nem tabolador 

PREÇO DA FABRICA: 33 LIBRAS OU 175$000 RÉIS 

Póde ser examinada e encontra-se á venda nesta redacção 

RUA NOVA DA TRINDADE, 48 — LISBOA 
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de janeiro de 1905 

COMPANHIA REAL LisboaíRocio Sacavem Lisboa-Roclo 

—=— —.. Partida. "Chegada Partida Ghegada 

7140 nm. T-84 m. a. 1 $2m 

à e. Sour6, Algós e Sodré 8.35 mo, 219 065 | 123 mM, cp. 216 m; 

Partida Chegada Partida, Chogada Jtam, | 0260. | 940m | 1024 mM. 
5:40 m 54h m. 5:30 m nábom, | 4083 m. | 444TM) 4040 Mm. | 1134 me 

550 m 6-4 m 6/95 m. 66-38 mm. 11-42 LL 12-26 1, H-M0 m. | 19-24 LL 

13 m. 649 Mm. | 645 m | 7T-0m 142 1, 2266 |. 240] AL 
i- Om, Th m, 71-50 m. 7-45 m, MUSAS 326, 140 Lt 224 to 
180 m,. 78 m. Ts m.| Lãm 49, 8 £. $840t | 4917, 
Sm. | S4tm | S48m | 833 Mm, 6-2 t. 126, 487% bh NAL 
BE m. | (É 4 Mm 98% m, * 940 mm, bo Sex bon, Bei nn. De ds, Ng Td 

2 m. 949 m. 193) m. 10:55 m, UT 10868 nf TIO Ro 8-2t À. 

1-0 m, 1014 m 10:55 m, | 11- 8 Mm, — — 910 n, 10-24 n 

o nm. As 30 m 11-15 1, 14:30 m. — = tt- tn. 145 n 

Sm. - 1) m 12-00 t, 45 mo PrT= S a 
uu so eo 14) o! 1288 É 3 as . Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio 

1U-50 nm, | 43-41 13-45 &, 1-0 18-48, | AAO mo) Teen | Som 

12-35 t, 12-49 1. 130 & 1-45 t, 10:42 1 11-40 nn, 8-86%, | 324 
ã V nT e. TI E STA dz "- 

ão b Ê fe e 7 fé 1º | Lisboa-Rocio V. Francá Lisboa-Rocio 

25 249 30 345 1 4a ts | 6-6 n.os, [6ÉS mM, 

Biot | adbdoo | SS as [O SSI : EEN aaa 
Tx] xao | asso | ot |, o, CROSTA (NR = SR MA AA O x 
Ad | sea | aBdo | Grene ASA: ABA it] Fm 
4 484 tv 545 t. 5.50 tº | Lisboa-Roclo — Setll Lisboa-Rocio 
3-5 dt t. FO NAS Lt, be Om; | TB A o 7 mm, |. Sm 

EO Bed [1100 |. Et IMCisbossRoclo: Santarem Lisbon-Roclo 
1085 t 040 TM L TAS t, 140 m. H-A6'm. | 1025 Mm | 18408, 

T 01 7144 & 758 BSS 3-30 1, 558 t, 850 n, | Al-M A 

120 4,0 7181 t 815 no 830 n. | TAIT E a 
88 n. A. ENA AS Setil Santarem Set! 

Bagno | data [ sta | assa [2/00 em) Om To: 
80 n, AR DAS 1, 10)- DU À Set! 
15. 9:19 n. 10-33 nn. 10-48 n1 et I ETITOnAmento 77-15 0, 

tu On 1044 1. 10 53 nn. (168 nn, | oa a, MI ao Laet 

11-30 nº 1144 n, 12:25 11. 12-88 n. |Lisboa-Rocio Pampilhosa Lisboa-Rocio 

Mais todos os do Paçu/d'Argos 6 Cascaes, 6x 
& conto os Lisboa , Porto Lisboa 
ETNIA TEA AS SR — riíioOm | 7T47L sasm.) st 

UR, P “ 

C. Sodré — P.Arcos —C, Sodré |” poa o ABARIS qto Om. [e e e 
A m.| noi mf Se mio | o aa nO 10400. 155 Om 
à ” m | 1046 nm, — = NBA! 14-54 m. ja 44-20, 10-+40 71. 
a Ex 1-3 na, -- — 9 SU n 7-2) m, T5St: 5-40 m 

Cascaós exoon o LER aaa .— 
E Kad soe toc eme x de cmetiaeaHadE Aveiro Porto — Aveiro 

C. Sodré Cascaes —C. Sodré fre Eca] MA So Are (MES aaa rã 
615 m 720 mm. 648 m. 724 m SA6 8. | CTTU — — 
145 m, 80 m | TAS m CO TAN E nadar year ga êmmendeeadra CC TAREITTI ESET 

a SO. | UA im ia SAS om, v9.2 m Ovar Porto var 
Jelã am, | 1020 m, | 910 mal 1020 ns] Tan | 216 mM. | 10-9m. | 4t57Mm 

A 1-0 m 116 mm, a 06 m, 10-32 m. n-t, 413 06] ASA 0-5 t. 
10-45 m 11:50 mm, | 10485 m. | 11-56 m. To bt, 8-1 n | 12:34 n, | 26 n. 

à prá b é La fo ti. | 1 24, | 
; 446 & 218 &, 24 See O 20 1 E CORRER ONT OE E 

1:46 4, 2) t dana, | at Espinho Porto Espinho 
a 40 Lt Sá, fa 96; Ber T- UM, 8. Bm. DAM, GAtm. 

PETS dom t IAS 1 DESA I-DO m. 10:57 1, Sam 95, 

a 4401 | bos la'SSot 4 01, 287% | 27 e 
VaBa, | 650 | ABC cosa Ato | dh | LOAD: 

é BO 1. 646 6, a fot 6 2 HÃO 1 29-36 nn 1 Et 8- An 
445 | 7204 E Too CAS Lao Do Sao Str 

CdBar fi RARE |O Ss to | esa | Coimbra, Figueira, Coimbra 
LUNFEGRS REA IN [TE piel MNT ese] MOI Le TA DN AP cao] DIO 7 or flo raal MA Ao att, Fte 

&télon | 6a la assa | 088n | CO MAIN SORO RAT 
dOxiB a, | atnon | (048 o. | auseono aae to So | AR [ICO 

a 1245 n é 22 1 Voe DA qe A 9 MN frag Ae Md ALE RLL A Da 22 Mi A aa À 2 
— Lisboa Badajoz Lisboa 

isboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio |» Fã a " são 5 5 mi | ro & 

ISO m. | 68 m | 1088 m | dl Sm RA 640 O 
1130 m. | 18810 | 1833 de bo ESC EO, | ECN RRSDo 
TARA OAS STR Ao É ve UR MS SS UR Pt nd = 2 
t-50 Lt, 421 A, 48 Lt = 31 Lisboa V. Alcantara Lisboa 
ADO t, 2 651. 6804. |p Ussom / 
ESTACA ORE 3 ORI AO 8 e 15 Ae [ASR a LE UCS AEo aaa Mali o. A [nas foscd AM red 
LO x, | fo2tn, | f48bn | 41450) | 728 : NDA LARS A do 
a ICS AO MS Eca E DSO | 1-3 m 5256./ bom 
Lisboa-Rocio , oa CEC DOTE AEE TRA EERAN ; MIS. Cori) 

à : RAEM ESSDOR Boca Lisboa Guarda Lisboa 
On. | 108tn[( tn | 138150, QU 1) REA ALAS EANES “o 9 | asonm | 6 [o som 

Lisboa-Roclo Cintra Lisboa-Rocio Te BR | RI MA So 
2 ds Sao m 5-0 m. so m Iuoano ACE 12207 SS0 
125 mu SU) m, 65-40 11, oO mm. . T ENTROU É : 
SãO. | Sm) aum | saem Setil — Vendas Novas Setil 
10%) m, 1144 mm. de dm, 10º m ds TM. | 1-46 11). á- Om. | 17-10 m, 

a 1551 1245 t. 1t-4t 143 t ves m 11-20 m. 1145 m, | 22-14 

O 150 L Tt 3 St. | SL 14 | O] vei 
Ft [Tt [A , 4 $t | Linboa-Rocio  T. Vodras Figueira” SEE Edo SE | cão | ecl eme Lava [T6Rt 

a. pon 946 n, 15:55 un, 132, Lisboa-R. Figueira  Lisboa-R. 
A 1050 n 11-46 nn. YU nn | 0d sn, Tr ul 141, | 5200 | "SM, 

1420 n. 120 nº ja 10-45 n. 11-87 1. 6 50, 5 Cm, de St 11-55 n, 
i a = | NS RA 22 OS io 

a vism lo 146%, | -k 7-20 17) 0 Ae EX 

L 

Amieira Figueira Figueira Nine Braga Nine 

Purtída Chegada Prriida Clatada EE eo Chegada Seo, ChaguÃda 

é) A 2. &. 6:23 mm: 65-57 0 Tm, & UM, 

reggae Al eia MAR gonna [bl (ioga Dl 1 oA-- EA DIE CSS A? a) ih. | O-53 Mm. 
1230 1. | 19541 20 AU tl, SE SSD Decio 
&ub t, 26 | 68 650 t. Porto Vianna =. 
$-8h n. 856 n 15 n 256 n. t-2m. | 10-2m | = — 

TE) ese E + AE ma: PAREI o Uma CACIRTRORHR OS fo NORRO ONE 
Figueira — Alfarellos Figueira. 86 ARO RO 2a Mm. No AR ATL, 

210 m 2849 m $10m. | 349 Mm 12-44 4, B88t% | 18L 14 t 

melo.) SS mb G3tm. | B542t | 1:29n), L-35n | 416 m. 
1230 t, 1297 898, | ASILO sado o AB do] 0a, 
BOA | Ar arraia fo RES me o o Valença, Nine 
5- 51 6:23 Lt 2o nu. 3 n. 35 " | | Mt: | 10:87 n. 

Vianna. Valença Vianna 

O — BEIRA ALTA & - ft m. E co ão ser m., 10 m. 

Flgueira —Pampilhosa Figueira sais AIR St. | “Is St. 
ado ni. | T=25 ão 83-10 m. | 10- 5 m EIS) EA AEMEERA ua 
415, 16-10 L 6521, $8-10 n. oe. é Ceraries. * Porto 

SESI ACIONAR o E SE RO CREas St 64d t, AM. (O OS im. 
Pampilhosa, Mangualde Panpilhosã | )s5mn, | ún | Tot Eis n 
D-10 16, | bj 55 um. 3-5 m. | 7 15 m. Porto Matos ST CRIENEA 

= e —— Ao e SA 92 Bin | AlStmo | 42301). 256 
ampilhosa, V. Formoso Pampilhosa | Goro —Regon —. Porto 

Da) mm, io t | Z tt to k 2 t 480 m, | 11-0m.]) dm | s=5m 

Aston Rt ja POD IR FODE | RBS 2 A0BO o de Bt AOS an. 

Pamplilhosa — Guarda Pamplhosa Porto Tua Porto 

f bein | 43-0t (7/7 S20%, | UlSnsja 42554 | GO480L ja SM) 1095, 

Regoa Barca d Alva Rogoa 
SsuL E SUESTE 20 tn tbm | sit, | ban, 

nba ar Rar AA Et TATA TARA 
a Barreiro Lisboa 7-80 m. à : la m. á 

CE 6-0 11. 69-15 m, 620 m. [42-28 | + 4320 | 44-26 ml 35 

40 m. | Bsm.) 9905 | 950 m Mostelró, Tua osfeirá 
0 m Y-38 mm. | 1223 m, 1:01 tt. 2890 A | Sm 2494, 

11-80 tm, | ca t pRea & v- Há nn NUNO a: ——= 

3-0 1. db t 01 5 DA. 
450, 65-85 1 | 110 n 29-50 n. Aa MIN Aid GUIMARÃES Rath, 
A f E A os pr 

é 

LA UA bRama ANE a SROAZEaao ME ARTE Trofa gSulmarães” Trofa, 
sboa Setubal Lisboa 2m 2 m. m. GB IA. 

1:40 Ti 99-20 6. 3-5 m. v-50 m Itm, | 11445 8 je 77-20 m, | sem. 

J- UM. 10-40/m 11-20 m. | 4- O ESSAS AT 10-14) 15. 1147 mm. 

11-40 m, 145 t, sit L n- nt. EVA) 8-55 n. 4- O. 130 Lt, 

8-0 441 t.,| S-Omn | I-50 n. = = b AOL. Ed0m. 
22 ADO 6,80 1 E — E 

ORAS DRETES END DA e AMZ AR PRA aEE 
Lisboa Fuzota Lisboa anta Comba Vizou Santa Comba 

9 UU, ) 10-45 nº | 65-38 m:; | YU-50 n. 6: UM. SM. 145 to Bs 1 

ASA á-bl m. 288 V «620, Us m | 14-53 me | vás | 656 ke, 

Lisboa Vendas Novas , Fuzeta | IS 1) ESSA TAM - 
250 ! 5246 | Som | 10 n MIRA EM IERNESDA 

Pinhal Novo — Setubal — Pinhal Novo Foz-Tua .Mirandella  Foz-Tua. | 
dg18/m. |: 10:49 mm.) O-40m, | 40-14 mm. 1-3) t, tt tolas DO m | ss m 

Iuton | us On. | BOIS 6 Dos 10--0 um. | 4287 

Lisboa Estremoz Lisboa : 
púinboa, , Estremos Lisos! | — POVOA DE VARZIMELE 
4-50 | 11-10 nº | 2-7 mn | 6-40 m, Porto Povoa-Varzim — Porto 

f— : 6 SEIA EITIRO EA ORAR ÓNIOCAÇT,, G6-10 Mm, TM m, 60-45 ' mM, 1 Ne 5 00. 

Casa Branca Evora Casa Branca SU m, 9-8 m, 840 m. | 40-9m, 

de Ut, 3/5081 =55 an | 42250 tolo 411) o. ass | * 5. Lt 4 st, 
TIRO E í à 310 1, Le Lt ALL, 

pena Eae medo as vos o sao eo oro | esmo) 10 
eiáboa "Moura" Lighoa" Porto Famalicão ) 

CISDOR é: 66-10 m. 09-20 m. MO mo 10- Im, 
Fa apa MORE ca reÃE] MODE SS rea DON Ot | gm 42% | 64008) 014 

CABUL STAR 8 bn RD Do gago oe ao os : 

Portimão Tunes *— Portimão /" Povoa : Famalicão Povoa 

To us, $-54 11, 2.50 n. 2- Bm o 1 + | 13-07] Suas, 

6-50 t, | 7-86 1. y-10 In, | 10250, 

A040n | diets | Gsm 280% | dó Dirootos ou rapidos. ; | 

Portimão +: Faro Portimão | 6 Domingos o dias suntiticudos, D 

sta, A, 2] 29-50 Ku sA Ao ! 35-00 LE | PEDAIS. st a Souúndas feiras. 

Faro Fueta Faro 6 Segundas e quintas-foiras. 

T-45 NH 8-5 m, |, 6a, | do 30 m / Soguundas, terças, quintas e sabbados 

Guto m, | 40 m, | sbt, | 3-3) 1. à Sega 6 US seguintes nos sautilicados 
COTTA RAS ECT RA a o a a E. DS ASBOgUNAAS O SOxtAS foiras. 

Mb é Terças foirax. 
j Torças o sebbadós. 

MINHO E DOURO. k Quartas o domingos, 
— nao a o é Quartus-fetvass. 

Porto Famalicão Porto m soxtus-foiras, 
9-5m, 10-52 111. 50Om | t23m]| nSabbuãdos.. 

a Ot 324 0 m. | 12-24, o Di 23 do énda moz. 

q BIO jm GSt fa MAL q DB 7? Lisboa Caes dos Soldados, 
d86 n 11-16 129 t SÁS'n, q Porto Campanha. 

RR PRRESVAMSTMMANENSQNITAANES = | — q Por Alíaréiios, Oosto, 
Porto Braga Porto x Terças, quintas foiras o sabbados, 

tm 8538 uu. I D-67 m 816 m 1 Sogundas, quintas foiras é sablbudos, 

s- Sm. | 10-43 m, ta 844 10, YSõmM.| &u Quando forom anuonciados, 

do bam | 12-61 17 0m, | 4847. v Dias 3, 42,20 0/87 ou immodiato quand 

à Bi, | 155%, |, d85t | 7-0, soja santificado. à 

ÃAS CO (0) 0-2. TAI 10/45'n, a Vurças o sextas feiras, 

4421, | 8-40 n. la Jetó nun, 10-52 1 y Segundas, torçus e sabbados. 
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Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES, nesta Redacção 

00 a 158750 réis | 

» » 138750 » 175000 
» “155000 » 188250 
» —» 1652505 195000 

» 

Dadas 

» 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 

lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes— 

caracteres em aço duro. 

De 3 letras, de 1255 (rs 
segundo o tamanho 

das letras 
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NÚTAL MAIL o1CANM PAGNET COMPANY 
oo 

Em 30 de Janeiro sairá o paquete Nile para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magníficas accommodações. para. passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lrisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

= AÍírica Oriental (via Suez), vapor allemão 
: e CpENS Feldmarsehall. 

Sairá a 16 de janeiro. 

Agentes, E. George, Succe., Rua da Prata, 8, 2.º 

e Bremen, vap, allemão Bonn. 
Antuerpia Sairá.-a 17 de janeiro. 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. Julião, 100, 
o 2 

Bahia, mão Petropolis. Sairá a 27 
de janeiro. 

Ágentes, E. George, Succe., Rua da Prata, 8, 2.º 

Cetle e Marselha, vapor francez 
Barcelona, m2anint PANA aura mem 
n.º OD. Sairá a 24 de janeiro; Agentes, Henry 
Burnay & Cº, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Dover e Hariburgo, vapor allemão 
Bolonha, Prinz WINE. Sairá 
a “23 do janeiro. Agentes, E. George, Suce,, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

vapor francez Chili. Sairi à 
Bordeos, 2265 de janeiro. 

Messageries Maritimes, Torlades & Cº, Rua 
Aurea, 32, 1.º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona, Geno- 

espanhol Xelua de Luzon. Sa:rá a 286 ou 
27 de janeiro. Agentes, Henry Burnay & C.º, 

Rua dos Fanqueiros, 10. 1.º 

Madeira St.º Maria, S. Miguel, Terceira, Gra- 
* Ciosa (Praia), S. Jorge (Villas das 

Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portuguez 
Funchal. Sairá a SO de janeiro. E 

Agente, Germano 8. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

àn vap.inglez Muristan. Es- 
Mormugão, pera-se a 17 de janeiro, 
noRBRoss, Pereira & Lane, Rua de $. Julião, 

A e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará JIJ ERON, Sairá a 17 de rsidos 

— Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º ; 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense. Sairá 1a 227 de janeiro, 

Agentes Garland Laidley & C,º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 4.º 

S. Francisco e Rio Grande do 
Paranagu > Sul, vap. allemão Parthia. 
Sairá a 24. de janeiro. Agentes, Henry Burnay 
& Cs, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Mainz. Sairá 
à 17º de janeiro, Agentes, Pereira & Lane, Rua 
de S. Julião, 100, 2.º 

» va, Philippinas, India e Macau, vapor. 
Rio de Janeiro e Santos, va- 

Pernambuco, por allemão Priuz si- 
gismunAd,. Siirá a 188 de janeiro, 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8,2.º 

Cette e Marselha, vapor francez Saint 
Philippe n.º 1. Sara 17 G630: 

neiro. Agentes, Henry Burnay & €º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º bo. 

Pernambuco Victoria, Rio de Janeiro e 
» Santos, vapor allemão EBel- 

grano. Suirá a 1 de fevereiro. Agentes, E. 

George, Suce;, Rua da Prata, 8, 2.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Áires, vapor 

francez Cordillere. Suirá a *3:% de janeiro, 
Messageries Maritimes, Torlades & C.º, Rua 

Aurea, 32, 4.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Cor= 
rientes Sairá a 188 de janeiro, 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanquei- 
ros, 10, 1.º 

ita vapor inglez. Ueuyuli. Suirá " 
| uitos, E de janeiro. 
Agentes, Garland Laidley & Cº, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Liverpool (directo), vapor ingloz Tagus. 
Espera-sa à 18 de júneiro, 

Agentes, Mascarenhas & C,*, Travessa do Corpo 
; Sinto, 10, 1,º 

Liverpoo (directo), Sp. ingl. Clement, 
Sairá a s2O de jaáneiro. 

"Agentes, Garland Laidley & +, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Liverpool (recebe carga p Nova York ) TOR: 
espanhol C. 10poz y ILor 

poz. Sairá à 27 ou (mm de janeiro. Agentes, 

Henry Burniy & Co Rua dos Fanqueiros, 40, 1º 

vapor ingles LAmbon. Fspera- 
Londres, se à 17 de janeiro, ! 

Agentes, E. Pinto Basto & C, Caes. do Sodrt, 
64, 1.º 

i 1 Montevideo, Buenos Ai- 
Rio de Janeiro, res e mais portos do Pa- 
cífico, vapor inglez Vietoria. Sair u «5 
de janeiro. 

Agêntes, E. Pinto Basto & C, Caes do Sodré, 64, 1.º 

e Hamburgo, vap. allemão 'L ie 
Rotterdam juca. Sairá a 330 de janeiro. 

Agentes, E. George, Suec., Rua da Prata, 
DB, X.º 

S Thiago Bissau bo Bolama, Vapor porta 
ã 3 "* puez Angola. Sara à 

de Janeiro. Empresa Nacional de Navegação, Rua 
de El-Rei, 85, 1.º 

Príncipe, $S. Thomé, Cabinda, Stº 

S. Thiago, ARIANA dA Zaire, Ambrizeite, 

; Ammbriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mos- 

Sela no sumedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexandre, 

vapor portugvez Cazenço. Saitá à 221 de janeiro. 

Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

Rei, 85, x Es 

FF
 

S Thomé Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
: * ra e Moçambique, vapor portu- 

guez Portngal. Sairá à 1 de fevereiro. 

Empresa Nacional de Navegação, Rua de El- 

Vi O, Yinor inglez Oxissa. Sairá a 25 
q * de janeiro. $ f 
Agentes, E. Pinto Basto & C.*, Caes do So- 

dré, 64, 1.º 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Caminhos de ferro do Su! e Sueste 

'WServiço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL. P. Nº 9— PEQUENA VELOCIDADE 
Em applicação desde 45 de Janeiro de 1905 

MERCADORIAS DIVERSAS 
Por expedições do pezo minimo de 500 kilogrammas ou pagando como tal 

SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação de mercadorias (Secção 10º) 

: sãos Ê sé. 

53 | ; | 263 ES leBS 
Mercadorias (1) 2 z & ES Mercadorias: (1) E 5 À Do 

gã | EA ES Sd 
É 3 & Ss | 

— Abacá (canhamo de Manilha) com ACO BNOIZONÃO 5/4 ar aa AD ano ao kb DA 

Tibi PEN A ACERCA LE NA Eus BR B é 1 OSMAINAÕO [oa Ãs praipIA a & 128 im 

», , (canhamo de Manilha) em » galvanisado, nickelado, pra- 

1H ro ASPEN ER AR YORTCAPAISS O AEE A Dea AE o teado, «dourado, acobreado......| 4 | 4.º] — 

».  (canhamo de Manilha) em » coberio com qualquer metal não 

obra não designada ....... 3) E A Ra QONANAAO LN. o Conti asia ss 4 | AE» 

o SO E TERA A PIA QRO SA RA Ma Ri a A ARNO E AROS TREO, kh. Bt 

— Acemnmutbadores de electricidade 1... 22 [22] — it OPNOGÕÃO 26d ea ca é dita 

pACélito desalumina......1101200 dh 3 SS) DE CABOA QISIIIRÕ8 o cessa catar: SS Bed 

Tr de O E ERSRRRN E RENT RE < NOE CÃA MA o $ é BAT CORNADIA Lua ao ca dA. 3 [321 => 

ns chumbo (assuear de Sa- AlAVANDAS na. dra SUE o Do NA d Ade 

UUTNO) «ado GAIA "O E o OS | ORESTES 3 Nro ES e A EIA E ii A (BR 

NA RAOORRO! ea oa rasa. $$ Do | MN ADARÃÕOS ossos: css crimes 25 [24] - 

SITES TAS ANA: 3 | 3º] — | Alcali volatil (carbonato de ammonia)| 3 | 3º | — 

Ao RORABSTO: 1a alo Ao: Sb br do po DI A CADARTAS fiaco é 102016 h5o e ndo dee 11 dA do; 

SORA TREE E Aa po REAR IGRNINNO e de cd ano CM Ad mA de LO BE A Pr 

8 ESTO 172 ORAR SA AEIo com BEARNHRRS. A a di ne to e e varia SacanvA 1; IO 

VETO no e CRIS TOSTES SAAE Seca ES REGAIGONIS SACA to ES VER TES eee o LS 15 

» . gordo branco de palina ..... 3 Se AS EE CATA COB DRODATO 25 coa ae aa ERES 6) 

DESTA ORE RS A A: * Fo O da SE ERR DRA duo sda o ca, es RT il ASA, O 

TOA STARS ROSANA E o a ROS 2) Ars faca Mi o » em obra não desiguada ...... & Led 

Da DYEOIONNOSO 4510104 aba SA e Aa Ros jo NL ro oo e SER SAC EERER O EDRS =) CELA 

d
s
:
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+ | 
E. + e : I + é E. | 

; - Mercudorias (1) : E & [ão Nércadorias (1) E. : pão 

; fo E ê Teo 

io jo A atores amo ARA $ [XD | AUDIO OITO A. cone tar aa A É Do Aa fi 

AIGOGROORITBERDO Biaa da are aaa» aco des | = PANBINS o ao araA ria o MESA 5; E E não] MN 

» » rama ou em pasta (er- ADS (ROFUA GOCÊ) ess onansA tas: Eb AE OS 

cepro o medicinal)... ....] 1 | 8º| 5 | Apparelhos de desinfecção. ....... E NE faia A o 

| »  emobranio designada... BI ERA Ta p inodoros (water-closets). | OQ | 29] = 

en ALEÇDO a cone aa ra A a Sa | 21 at » para gaz.não designados! 9 1 2 | 

Alguidares de barro..16sr cet. Fá Ao AR E » para pesca, A sigra- 

» 5 (OMI GRE. 00.8 81 E UE DEBE: 0 SAULO ORA SO 

» SUBRCO 6. oro «e ro] ETICO AREAS NIO DIONZO é ae Ta daN Aos ts h [dt] = 

ANICAÇOS é 5a dada o ER S5 |. NS 55 4. qe SABE SA LAT REED AAA 4 tes 

oo oa eee mas DES O ZA CIR AO SOR ARO RNEAT AÇO VLARA UM A DE NE jeto 

BEASINDA 3 SCE SRA DE Aa A 3 | QE DTM TIROS CEA ASA ATENAS es [A o E Ice 

Almagre preparado cu manipulado! 3 | 3º] — à UP ABL rea A RA ES (aim ro Pa la 

Almantrichas - 2... eiiifianoáfos e | RB: Bda: » em obra não desigrada ....]l 44º] — 

RMTBOLITIROS e e fra dao OE EE E Rr A TRA PIA ATE todo na ato a CE BSS E ar (à, i6m [6 ron aca 

Aloes (pita) com preparo. ........ EU RS CSA PA CBOSSOS NTVOS! (70. 2 ESA ca dana dir 18: et = 

é US) OEA DERA IA 1 [IS OBS OO Aróas AB DIDHQSSA ANA AS REAR 0 2 = 

» (>) » obra não designadal 2 |/2| — | Argolas de ferro. .:.1.100... A AA Bias, uk foi A EP 

Alpercatas (alparoas) .....112111. AVAST DR e Armações de pesca. srs oraE ONES 

Alteres (pesos para gyumnastica)...| h [| 2*| = | ATreios tcc cerdas L/R bo 4 fa foro CA fl 

Alumen (pedra lume). ....... [ui SA, 1 e DE ATIOWLO0E FONRIRO) Se caio A O D o Ed Pala ii (esa ia 

Aluminato de Daryta: óciccicic::: 3 1821 = ANSentto de potassá co: IDA E oi DS fia fino 

ALEIARO cd estoses Cáesbuioo: A alia? AM A : a h bico , TABS TS Aos ERRA ANS or ; 2 [Doca ANE 

Alviões ...... ee aos dá Fato A RA 5 ET cs TATONIDO DANE Eos EAR EIA Es Sd O 

Amendoa coberta (confeitos de) ....| 11 [| 4.º | — | Artigos de ferro esmaltado .......] 4 | 2%) 

p DS COLO ds aa HR BA DI *| SA » » iluminação não desiena- | 

» BSDEANDAS 4 dos: sadia 1/93 TUTTI dos + Adao GNR TB) se 

à: 3 2 tOrraga ea SS, SO AA é É Ah ae Puto DZ » » malhaferceptoosdeseda)) 2 |/92º*º| - 

Amendoim (sementes de). ....2.210+. 23 118:"'/[/8) | ArTOrOS VIVAS tie neo: ES NE ur gas ON NR Cosa E ce 

Amianto (asbesto) em bruto «...... 1/3º| 8 | Asbesto (amianto) em bruto ..... Solto, Al Ao Ma fa o 

A dino AA BO Ao RA o o ICE Or o E 2 [| 2t1= » Co So Ae RA O o GRSA bao a fl na lida 

Amido (pós de gomma)d.: ... Frets 11 | 3º | 8 | Ascensores (apparelhos de elevação)| 20 | 1º | - 

fundo, CEPA CABRERA ANA é TENIS URSS IP fe SASSUDAR a A ERA Sd e à CURA ed AA E, Send E 

AMmONONISCO! bo aaa DA SaSRAS RD Não AA Cao »  deSaturno(acetatodechum- 

Anchovas em Conserva. .....220200. 11 | 3%*]| — rc NE MERO ix TRÃOA ERA Ar SUAR = 

AMNIA AA RO IA 2 o E Ao 3 VARA 2º (QROIBAdOS o vin dona STORE ICAO. e 
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Mercadorias (1) 
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* | Azeitonas curtidas ......0..o 

ENSANAÃOS É uu choros 

| Alum em conserva «1... 

à Salgado........ AAA 

| i » Seceo NEN NTAa KARIN ANDA) 

| Azebre (verdete) ........ Sa 
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Baguetles de madeira ..... 

Banda ONDA 1. asa o 

b RN CATE EA ATA Er 

» NS TONTOL. la as STAR OR, E 

, s Tatão (APAaMO) «1. 

4d o HONOR a rtbni are Ae ano a ela a 

» DU EAADOS SS E aa ea ae Coca 

BAgógem .-s4.triccaros bt o À às 

...... 

BAnts: NaziORS cbn ek 

Balanças (excepto as de precisão)... 

Baldes ..... TE IT AZ MIA 5 API) . ... 

Balões de vidro REAR a ADE MESA RAS 

Da VONOZÍANOS eira aaa 

Bancos de carpinteiro. ....... ES 

» não designados... ......he. 

Bandeiras (SIGNaes). «2112... Po 

Banheiras (tinas) de CObre ......... 

, Cooadas ferro cuca 

» ( x» )» folha de Flandres 

" ( 12.) 2./ZiDCO semear, 

Barbados . . 

Barbantes 

Ca RAAA Ae eae ven eos 

Barracas de dona. ...1... 20. REAd, 

Barrellas (livivias) «2.111 Es 

Barrilha (carbonato de soda em bruto, 

NOUUTAL) Es creed ses Ao 

Barrinhas (Solda) «cenicas 

Barro em obra ordinaria não desi- 

QNAda (%) co. cena 

r em obra não designada. ..-.-» 

Baryla Caustica ....2.c2220o 

+ em pedra (sulfato de baryta 

NALIVO) «dese eee a nro 

» —» pofsulfatodebarytanativo) 
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Morendorias (1) EF 3 Fe Mercadorias (1) 3 Z FE 

E E E lê 

BASCnIAS. acentos ada Brera SR NARA Cel BOAS 1 Brancorde CRUMDO ...106o aeee. CG A RS Daio] [MS 

Bicarbonato de potassio ..........|] 8/82] — EO SE 1/4 Sé (o10 VESTES AR DO SA Sr O Vi [E Pagão 

» Bb ADE notre aço dlereldta à 233 DINPS TRaé [MEL a 2a 6 DISSO SAIAS SEO 1 Bos St os Dieta nao 

Bichromato de potassio ....1..020: SET = A Brocas sao DA EEE SAE SENNA) 3-0 E Saia [Ie 

, $ SOB a o ate siele 3 | 2.º | — | Brochas (Ccravação)..... EA E SÁ is a 966 fi) é] [E 

BIgOrDaS Dede nA to REA Ir é CRE » — Para pintar. 2.22. [3 O So. Loro 

UT E ERA RARE RAeNERraco SR Sa 6 [4.º | S | Bronze em Druto .. tos sir | E fo des 

Bilhetes de cartão em branco. ...... 16 | 3º] —- É al ORA NS SAS e a a ara catar É | St = 

» » >» impressos(owumar- — é Ea SHCALAr a ic NENE: f. RA e 1 o MARE, 

4 fa tt A ATA NEN a ARO RAS 16 | 1.º | - 2 ma minado rs mr EANES AS RMS cAm MB ANZi (Co 

BiSCOIOS .....2. dp PURA Ae O) : dA) SNS RBSNO CON ODE eo ; [ é JARI puA, Dicas] ecc 

Bisulfato de potassa ...lc2 tee e SEO (No: AA MAMAS (A tí am AUS a A ORE CORICEONOOI : 8 | estos 

, REA DEAN CAE RA AOS 3 | 3.º] - | Burras-de ferro (cofres)... Ce (55 (o, boia] (nao 

Bisulito de AlamMina «est tinasao MSN TAS | = 

» ENA: [ES SAE caro ORAR ECA: oe o fl lies Sósia (anéls. 

n » potassa ..... SUÍNOS 2 SAN des 2 o: | 

» $ NOGRS St aa a a Re e DR ara [ASTRA fo . 

Bitas (TErnamentaG he. coesa SO A 

Bojiões de louça ..... ef SST A 7 2.º - 

j) IA 1307 A 108 NEN ADA AA A A SRA Aos ao 15 ro, 7 

Bolachas de embarque em barricas| 11 | 3º | - 

, HO! AOSIONAAAS «sonia TAS Ee 

Bolbos vegetaes não designados ...| 10 | 1º | - 

BOIlOS ADOOS 6 us ad aa ae Nara aro dream SS A sã 

Bolotas torradas ...... ANCIENT 2 dl: E sia | Bi Fama lfigico 

3 f6 123 CER ANE SOU ECON E a IPO Bros Id Ko ll jul (556 | fis: 

Boquilhas (ferragem) «2::202cic| BD [388] - 

BOCatO O CM a Ds san: EVERES maio fu fo noi unos: 

3 — sda (OITAVA OSS da ss res east Ae Aves 

Borax (borato de soda). ....12.....]| 38/39] — | Cabos de bengalas, guarda-chuvas 

Borracha em bruto. ..... ENS AA 9 dn alo ou sombrinhas...... : = AIA= 

» 3 PODER ol a Sa ea dA A a fo ED TA » » madeira para ferramen: 

? » » inutilizada(sucata))| 9 | 3º| — tas OB IBNSTHOS: ex asas À RE 

Borras de algodão (massaroquinha). | 4 | 4.º | — | Cacau em grão...1111100222222.| 11 188 | = 

Vea TIO (121 ASS a MAS PCA ÇÃO MAI Pati Naa: o) » moido(ou pisado)... 11 Públio 

(0 (E ge] cio, Branco de alvaiade. 111 o Al Gachimbos (ferragem) rara 
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ra a AC Saca rata o ca o a BE E AA IS SR na "SIESOEO EU eo ESC SANA DE 

& sê: É. são 

ESTENDER DA la o EMEA 513º) É Canos de latão... RARSTt- 3º | — 

CAdeiras! dO: [MITO doa irmas RR Ae. UR oo JR o ABA O EAN ATA AA Sa 81) Epis 

» EVORA nc DEBE 61 1/5 | Capachos (2). ...h.... dd nEle 6182 15 

» não designadas... 22220. 6 | 4.º | 8 | Carbonato de ammonia (alcali vola- 

Cadernaes (Poleamêd. vovo, 5 estos BB canso NA ! 3 [3º] 

Cal asLfcial. deves. FNAS 14: 1 LIZ : 3 chumbo o AKI, 5 SM No Ao HZ 

o Vbrh DU tiae cce seo cn: 11 /134]p = , o potassio...... NASA VIA 2 (E. 2 Palo 

DEIRONIO SS MRE à E UNO ço é A a MARES p » de soda natural (har- 

DI ADErAdo Judite AAA ANTES Si RE: é el DE 23 o PUB) e sa veria 3 [4] 

Cairo dom preparo... . A ai] DES o » » sodio (sal dê soda)..| 314º] - 

9 em Diulo 1.2. esvesves: efa ao 8 | Cardas pará Cardaros oco sW2 1 = 

» ln obra não. designadáv(2)Alo 2] 2.º] »  (prégos para calcado) «.... 32 EM: Fado Uiko 

ESAAROLRISE SU LEE ereca ie ato avo A Ata ANA! AA BE 2a . Cardo sececó ....... PERSEVESA = 1 OS 

Caixilhos para COTONDAS 0 e neo 6 /4º1 8 1 Carnauba (eéra vegetal) em brato ..| 19 [27] — 

Gula feto los = 2 AA ANE ano So 4º | (sis » (és » ) » obranão 

Calçado não designado. ....... lá db 1 A LO Stilo! Mis destgnada Te EIS AN TRES 

EUORITUIOS é 6216 A INd4A e 4 [2] = | Carneira (pelle) em obra «vd. [ 18 1419] = 

j — Camarões (ganchos) ...... NARA Jd Be -/ ) Carrapato (Semente de). cvs | RB 18328 

Carhias dê Madéira- ss... cc ese. 614º | 5 | Carroá com preparo. ......1..... PY SOS 

& E MONICA doa ar aperto 67/13 à Lema esa cos bohideliase] 8 

Camións carregados com mobilias..| = [18] 5 » —» obra nãodesignada..../ 7 2/|/2'| - 

CUMDalnalas o doces snacenes gl) - [ Cartãolem folhas escoceses] 16 [388] 

Campanulas de Vidro concccecv. 13 | 2º | 7 | Cartuchos de papel (não impressos 

TOTO AS E RR AAA SS ENA AN DAM AL É. da) Do: DA ME o nem ornamentados). cce. 2. | 16/71 309 | 

- Candieiros fercepto os de illumina- - | Carvão animal acondicionado......| 3/3] — 

ção publica)... c++ sata cdies 1 9 2] — | Castanhas doces (confeitaria) ss222| MW] 1º] - 

Canellas para fio). ..... pexbntea - [21 - » do Maranhão .a4...16.. E E EA to 

Canhiamaço ls cesso JJ 2 12" | = | Calaventos.s on. cessa 4 12º | - 

Canhino comi preparo «esses. 41/12" |] 8 | Catres de madeira cui iicic. 2] 6/19] 5 

» em bruto.sosocoo. estes Tras pes 4d Gauche em brato..-coscsvenirca 91897 

» » obra não designada-s.| 2/39] — ,» SI ODEA e 12ene6 A ENTAN + O: [BAN 

é pn Semente de ....2112too, > 3 Rs Seia MET, » » >» inutilisada (swca- 

À Canos de chumbo. .... NIE Ai 1) SAI AN bo AA LU Bo) Tala lo 1 desaróita nen o tea namo da CPO FU AS 

SIR GORDA E co esa nado rara raro 91/9222 A Cavalia csarda) Salgada aaa VE AZ A O 

8 ad OSESNRO e ias raiar nata raner : 4 | 2º] —- | Cavilhas metallicas (excepto as cari- 

» , a folhade Flandres"... 48 1/2 | — lhas. para rails) + veces a Ao = 
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Merondorias (1) e ê ds: Moresdorias (4) eê : + 

Gebolas do MMOrêsS à. nano aa 10 [4.º | = |) CGhloreto de! manganez....1210121e 3 RC Fo de es 

GOEDÉNA CENA e a a ira RS ola Aos 0 Ne A o, , FS E Lo a IUAPRATAAAAAAAÇO A 3/3 |.= 

(Clois OR 9 e 16 ASS Se OVAS OPERAR 19 [2.º | — | Chlorhydrato d'ammoniaco...... EelnT Sa Be) = 

» >» obranão designada. cs... 19 14d =s » do pOtassa ... cvs 3u| 3] —- 

» mTmneral em hrnto . cool 19 [52 | = 1) ChacalhoS É icha asa E E-2 E EL) 

» » ) "obranaão destanadal 18: | 4 | = Chocast cs bh Cedae be es 

» — vegetal (carnauba) em. brato.:s| 49 | 24 | = HW Chocolate. dd. eae: ER Pr DE 

» *. 6 9) Iobrcarobra não Chumaceiras (excepto as de. ferro ou 

designada. ...... INR o 19 | 4º| - (ef .11 MESTRA 2 PRF RAM AREAS VR Ee RD 

| Cevada germinada (malte). v...12. 14 | 28] = NEShumbo AOICaAÇão nando ade E AR Ii 

| Wee E EOTTAÕA! aaa a ea ava E tia Ás , Bi 0) jr SORA TE DON TESTA, Die e 

AESCL ESTO WRCISD ERRAR MIR us aaee cio 4 » em canos(tubos)..v..... CANO a ro 

| St O] 1 PANO PRRRIA ARE ARA ENEM RARO INCA Ra | | Cigarros de, tabacO..s uso manso 26 | | Boda Elio 

| Chaminés de vidro. veses é [AB dna BS ola 7 DO CIDAS x ob db edaarunea nao Suninio E AS 

, não designadas........ &. | 2.º | — | Cinabrio (vermelhão, sulfureto de 

| Chapa de vidro commum (vidraça MMEOLCUTEON NGLÍVO) sea a AAA eh uk tios 

sem cór e não pulida) «vue. 15 [83.0] — | Clarificantes para bebidas não desi- 

Chapeleiras YaziaSs, serao As 6 dehcs QNGROS Ee bo aE a a Mena a EO $ [udaldicos 

| Chapeus de feltro sem adornos. ess 185] 1. luz | Cobalto, azul de. cicoaeato 3 ltBshos 

, A RDAIDAS na Sou a ao 18/14. | — | Cobertores TO A NE Ra MAO e ara > A o Pai lo 

p o) ORA A A NE A OIT 43 14º | =» 1 Cobre em Bruto. tudomasto arado: 4 | 8h = 

Ghaárutos des taDAÇO. en nos 28 ANA 6: SOIDIBOOO Luas e NONO Cm (Bs AVAT| NTAo 

Chaves (de fechaduras ou cadeados)| 3 | 351) = » em obra não designado, em 

& * POREGMMeNIA)L. sacred Bib Ádul cs GBpID CALUEITAS, «ava. BD Bh 

Cherva com preparo. issues san A Sho8 | à 3) SRCtAanDãs cics h yr 

» em bruto....... ATA NEON bre E CONTIDOS dO) 1 la rauscsconnene ranne A ADS 2 o cs 

» em obra não designada..// 2 | 2.) — | Coconote (semente de). soci 23 Bio 

Chicoria, raiz de, em bruto. ...... MB AS E) CÓCOS Gh8IOB « loser sinadasaço arandos E heB es 

» » » moida (pisada)..| 11,2%]. = O ERASORS: O) a ue ara oa Fdi Il NE: Piail AEREs 

» É A LONA a «Id 2 = ] Goelheiras farreios). .... ENA 115 UU As 

ChInellOS + fé co cara 13 ESA = » de barro: cantalasis alan To O ES o |. 

Ghiloreto de: aros. csberliíantos| 18 12882 d = É Cofesido feno seca since e ASA 

, IIS UT hos RPE AN seo ad CA = bi 5 IARA raia roca cavebd RA 1: AB RR: RAIA: A do 

2 / inuIeNtanho saco. atante: Sitios É CoNumelosBao bu sea amas raio Ass 
, SORO hos aaa Sil Murillação É COROS ARROIOS é eu é a oca AA As 18. 2.º = 

, » Magnesio..... RREO decsil ] »  ecurtidos não designados ....| 18 12º 1 6 
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Cokes com base de soda. .121110.o 

CONHOOS dO arames cassado 

>» NA [157 feto ea ARA O DR RA B 

» não designados ...... e 

Colheres de chumbo. ...i122ee 

» II GNIAND o 10 rias acende 

, SE TORNO strain aa ÃO é 

p » meétaes não designados 

» » pau Wetton bislatero db Rindo 

» parva fundição. caca. 

» ». SONdagem-e. see. 

ST NE EE 222 PRA ETA siacd MEL 

Colza, Semente de... un 

Conchas de ferro fundido. ....../. 

Confeitaria (generos de). «ouve. 

Conservas alimentícias não designa- 

Contadorês: de agua... 

» D BIAL ceara er 

, CIBENTIOOR a 4a ao nad 

Gopiadorêes de Cartas... eee 

Gopos de Vidro... + cueeees ls 

GCORdel cs sul AR TOR SENTO RDI A 

Boys Ugo o DARDOS caTE TENER A 

Correias de transmissão. ..:cee+: 

» » » artificiaes . 

Cosinhas. economicas (fogareiros) .. 

Gravação (cravos, escapulas, parafu- 

os e pregos) não designada. ... 

CPANOSIIDLCAAMADAA TEL TERIDERS 

ERINAEL A do ce a udats E RSASENAN 

Cremonas (fechos para portas). :... 

Cromos: tAttarote/es ke ata RAR 

6) PD ORA Ruca os REINO 

Crina em Dri. Co SO Ar ARA 

11 
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ss. 

- | Crina vegetal em bruto 

õ » p , obra . 

DILLOIIVOS cata ato ANO a 

5 | Crystaes de soda ..... 

= | Crystal (vidro fino) em obra....... 

= | Cutelaria (excepto os instrumentos de 

em coz te adia e; OS ANA 

* 
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Mercadorias (4) Es ã& o ê Mercadorias (1) à E F ã É 

— ..— Un É 22E caco (x 

| Essencia de therebenthina (agua-ro3z 

: COMUNAS Libra eis a ea sad 3 1841 

Estanho de! Soldasusam atinente Winer la fi De] 

» em obra não designada... Adel 29 | 

ESCOATIRUS AE o desce dra ta OA Ha ADO SAIS 

ESIPBINAS (O cds a es tduho Gr FS 

ESLOpa SCOM preparo. esses 14 | EtPB 

Desecantes (para pintura). ....... ES A (EC Ad fi: 0 Sem: Brutos ssh áafazcs ii do É BB 

Desincrustantes (para-limpeza de ge- » » obra não designada.....q./ 2h) = 

radores de VApÓr).. ce 3 | 8º | — | Estores (excepto os de madeivádas. | 67] 2] = 

Desperdicios de algodão (massaro- EStEIDOS: fovda Ata e drerarvu a ARA asteca | Ss 

QUINA Sc sa a dade 1 | 4 | — | Estufas de desinfecçãO «cce. 2) tos 

» > ESIODA.-.endos 1 1.3" | 8 | Extracto de campéche anus, ide Ii BON OS 

» Dr ESSAS a a ea ad 2 Bo TE RE » DE CArhO eee Seiaido sado af os 

DOSIPIDA o o a ato Me andA£e e. : SAR AE é jane | e » »i guRebracho. . sta tias 

[DNS CARO DERA AO AESOE RE 11 | 4º | — | Extractos para tinturaria não desi- 

Dynamos (geradores d'electricidade). | 22 | 18 | - ANadoS 61 co CSA AS SO Não A o la 

| 
| 

Elevadores ....... seeds Feto retal é 207 1º] 

[9 PELO AO AAA RR OS E LER 2 o 

ENXergões. ..... Aa ope a Bula 

Escapulas não designadas.........] 58/89] —- 

Escarradores....... SIR EA OTA INR do Meo 2a E fo 

LIRA 61 PER O NA Aa UT PAPER A IA Dr 2 E, | Lo LR Oo bd est da pe a A EANES 

ESBROPIE OS caros à ee tontAS à é 3 |3,º| — | Farinha de arroz em pacotes ou 

ESBADAGOrOS «3 eos ans Sala, if Li] AR Es quaesquer taras. exce- 

BSDAPUIDOS: «1.0 voc. REA DR AE 9: SA DES (Po eloa, pto barricas Ou sacca- 

ESParto. Com preparo .....cuceso| A 3218 riacordinaria; «. 110. 14, pesso 

8 BM DIOS also, SEA, AULA ES , » centeio em pacoles out 

» em obra não designada...| 2 /3'| 5 QUaesquer taras, exce- 

ESDONIOS «ua do ae nie nes NU AS + 2 [ER Pi [[4 &.:, plo barricas ou sacca- 

Esquentadores para banho......../ 9/2º| - Tia ordinaria... 222 | 11 | 15 E 



to barricas ou saccearia 

OEQRIATIA Ae bedisilaredto 

» o DOSaDÁNcO o CEAR 

» » pau(mandioca)...... 

» s trigo em pacotes Ou 

Qquaesquer taras, exce- 

pto barricas ou saccaria 

OTIBariao Sed udaet 

Farinhas não designadas, ...... ás 

Fazendas não designadas. .....00 

Fechaduras «1.110 ERRA MARS trt? 

ESSE ARA o SEER ia aa ad So 

Feltros (excepto os betumados, alca- 

troados ou asphaltados).. ...... 

| Fermento (levadura) ..... detáriro ia 

Ferradatas.../ coca. PS RENA A 

Ferragens não designadas ........ 

Ferramentas, excepto. os instrumen- 

o tO8 Agricolas «+... 2aeaeaaaços : 

7 » coberto com .qualquer . metal 

à nãoddlesigmado..... A Ato 
es 

1 

11 

14 

Ha 

5 

1º 

o 

Fios não designados............. 

gnadas em obra não desi- 

Fitas p 

Filuo-sil 

v 

» 

Fogões 

Folhas 

Frascos 

»' tdo DEDOS o RNA RA AAA, 

| » não designadas (excepto as de 

seda e de MAQNesio).. « «1121. 

Fiores"de allagemia. ca. rea Fes 

Folha de Flandres em bruto....... 

po » preparada para 

ARA 3-E ARE AR em obra não de- 

Folless... 

KROTIASSS Do RA do ca rs Pa ENS ES 

ERITREA MO ES 

icato detmagnesio......... 

, » POLASSAL ese Dono 

» DA 031 BARRO TAP ão 

di 6 8 j0'/br 810/09 010 o eee dpoesrscecêóaso 

CAIEBN a a A 

Signada........ 

de Serra..... ISA RE SS 

2 AREAS Ne DO DN DE Ee xt À D'O 0/9 É 09 OPG DR 

AO TIO: o oo ABES *. 
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Mercadorias (1) Es Z FE SerenhoraNS: (1) Es E Fo 

É Ss ã 55 
S É & 3 

: Farinha de cevada em pacotes. om Ferroesmaltado 6. ué 7/1 alas br Ae NDA 

quaesquer taras, exce- » galvanisado, acobreado, pra- 

pto barricas Ou Sacea- teado, niekelado, dourado. ../ 4 | 1.º] — 

Rá OPOINSDIa suaRossis 6 EM RE Pale ENS DANO LATA Ao AO as 4 | 211 

» »* favas em pacotes ou 8 RODEADOS RA en een 4 [2º] — 

quaesquer taras, exce- Ferros de engommar ............ 3 E 2 Micos 

pto barricas ou Sacca- Fibras (filamentos) textis não desi- 

ria ordinaria 1... é A [E Vo Tio gnadas com preparo....... 1 DR2A8 

» à UODAÇÃOo cen1 29 ás a E oa AC » (filimentos) textis não desi- 

» » milho em pacotes ou gnadas em bruto.......... LA IS Anos ca, 

| é Quaesquer taras, exce- »  (filimentos) textis não desi- 

3.º 

à. 
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"Gorduras não designadas. ........ 

ã 2 n F E 

je | , 8 de | , ÉS 
Mercadorias (4) ae 3 à SÉ Merondorias (1) + ê 2 

E 3 2º ÉS Ses) 
s = —— A co CE 

Frascos não designados .....1000. =// 22 = | Grampos (ferragem)... 5 | 8 

Fructas em conserva não designadas) 11 [A | — » (ferramenta) «...iiveo: Oi so 

» — frescas colonides....:b.. ». 142 SD GAR! do eo o ARE RA SATA é & A Aos bs 

E ULOS Sd A a e R A ADA DINA ANA — | 2, | — (Grelhas não destgnadas.. «2.2.1.2. a io Se 

o À Grossaria em pegas. fed. ia. e A MB 2 

BONO SeTRA 1 GIDO e e RE EIA ISA 3 | 3 

Gorda" ChOvas: Sah Rh 3850, ES a As Ui 

: Guta-percha em bruto...... FEIRA 2 la is des 

* , ? SODA cova RE Sl (NOR 

sá 4 RENO As 22 » »  inutilisada (sucata) 2.11 9 | 92º 

Gaiolas para passaros .....110100. = [ABIT 

Galochas. .....:. Torta rev RAR) 13º [0º = 

Galões não designados sem ouro ou 

DIS ICE A SESC ES EN ER AE NNE é) 2 tl = Herva dõce..inscoa SIR IRD LOMÇAA A 

Ganchos não destgnados. .....o. sã 189 | — E Hortaliçcas não designadas. em: con- 

Garfos (COINETOS) 46 1t MT TREINO EL o Ee CA ZIRE RA ice Ad adia 

Garrafas do Crystal: io cooper as E SDoOchIOrito de. cal canais asus as 

» » Vidro (evcepto as ordi- » )/ DOLASSAs eso e aba [08,188 

NÚPIAS; LUVAS): LoL CAD | DR 7 , LAIS An Tn BERTA DOS ISA eus AS 

Gelatina. .... sans sa EAV 2... 3/3] — | AHyposulfito de cal «1.111 | 58 1/88 

Gergelim. sementes de .....21221/.2|] 2878418 » é IDOLASSA à cata io bad rca ines 

Ginguba, sementes de......... e 23 LB , CSI aaa rede sas ITC ã 

GISCOMNDO 1 E 08 Sta UA ANArA Aa ES AS e E: 228) O do Nus 

| “Glycose (glutem).... 11 vi : 3 [8] — 

| Gomma (amido). ..... eua. | 411 | 3º | 8 | Impressos não designados. .......|/ 16 14º 

$i aPRDICA: ea a DAI o SS oa mM 

CODA ara a VA ANA Ro SACO Ts 

»' depeixe....... SPARIA :| 3 |.3" | =) 1 SOGITAS AESA au EO ss 

à AOGA een ea CARA Ada OS Aa =) Josça dem Bruto, Eis UE ARE a aa 

Gonzos para portas «1.1.2. BR 3 E BIA o Do a dE aa DADA o ESSAS 

Gordúra IÍDeral + ..2111 va | ATO] O 1] Junco para atari. ela leio see | re 

17/44 p= » (varasde)em bruto ....122] = [88] — 
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Mercadorias (1) ae E Ho Mercadorias (1) se E H* 

ão SF ê SÉ) 

1! Junco foaras de) em Obra-s «eee: — | 2.º 11 ] Linhas (excepto as de seda)....... 2 [BE 

Juta Com preparos assess se éegos fal 2º] - 8) 1 Linho COmspreparo... 11, $ 12218 

RO cos ESTAR MA Let oLV8 SEP do oo RREO ARARAS EIS TOR 

» » obra não designada... 1/1/2122 11 » ,» Obra não designada ..... 2 E A eo Ie 

Linoleum (oleados) .....calveas 8 121. 

Pat REAR Eos EA AA NAS Sr RO A 16 | 12º => 

LIXO: GO EBIA A una ai NAAS PR Co o NE 

Lã em fioiffio de lã) cuca NO TA A RPE os ooo Re EAN AVARAP RRA 3 | 3º] 

deito o RUSSOS CARPETE SORIANO 2 hei LIA uia b 4 8 ROS TDR CARDIACÁNICAIA A NR Po Mo 

Laccas não designadas. ... 210 3 | 3 E RENT E AAA NINA ara AS Mo et lr 

Ladrilhos de Vidro ......“sbatmm: 15 | 3" | — | Lixivias não designadas ....11102.. 3 14º 1. = 

ESBASSÃO MUITO Leao ida Altec Da AD hidciDEE E LONA OM DOGAL ode da PRA 

E ANDRDSS A E aa add ae do Aa 9 | 2.º | — | Louça,de barro ordinaria......... TA a RE 

» para soldar (ferramenta). | bl 2º »..» » não desienada .... 

SAIDATITAS: e jo 04 AAA ARNS soh LL — vie SEDIA AAA eo aaa 

DATOS e ak oca a Nos AA = | Lt CSIOSIERRO 45 da So AA 

EV co COS e Aero CRS SEO 3 PE RE a » ,» ferro coberto com metaes 

BARON OS oo ni E A RASA A de] bia D S)/ sw Mesmaltada . isso, 

» —» Obra não designada «. ... 918º » .» m» não designada .... 

Bo ST USINOR DANS AITIo 408 Ar IARA Kiss A ae EE Die as EANOS SAO sra Aa dada RA 

LOSE TS EO TORA ROO DA 4 14º] => » » pôde pedra (faiança)... 

RAVRSONIOA A Abra EN A 2a Es Ad x LÃ RS Ra Ato) bp cool RONCAR ua eo A SA AA 

Legumes em Conserva ........... E 2 RA Con Aos » nãodesignada ........10210. 

Leite conservado, concentrado, con- ERRA A BAD Suas ata Aa ASAE A 

densado, esterilisado ...t...... LE NS Soa Bia, LA oo o A DES ESPERANÇA, 

Leitos de madeira ......112eve+ 6182 SE DANS OMTO desmaia tn dai 

ED NAN DA SC race GUS à (RMCONIDA SAN raso Co 

Lenços (excepto os de seda) ....... =) NE o Micas | Lythographias (impressos) ........ 

Letras de imprensa (po) ........ = [3º] — 

Levadura (fermento) .....c1ccv.+. ; ERA Dr Pã to 

Lichens para tinturaria........... 3 [3º*| -— A 

Ligas para soldar (solda) não desi- 

NERI Ci to eo e NEON Soriano sida ad 21,21 

Limas (ferramenta). ...1121.11a 5 [14] 

-Linhaça, semente de . ....... env 123/1438. 78 à 

«Linhagem sem ipeça......111c.oo 3 AA] = SA, » 
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à Bmioo MA de cia cr ua as O lado esa MBA ta ia oi ra Daio es CSA O o ar o AR Cha nad io cai EA) a Ddr 

É 8 : 3 

: E | : õ: : E É T 
Mercadorias (1) ZE F A ce Mercadorias (1) dE ã E SO 

ã. 82 = Ss 
- s &S - 

Macacos (apparélhos para elevação)|) 5 | 2*| — | Metaes não designados, em obra lisa] A | 2º) = 

a ERES OO pra BRR AVC AR RSI iene Nor eiaro 3 NAC Pinta (licos » — não designados, laminados uj &4 | 8º] — 

Machas-femeas (ferragem) ........ 3 3. | — | Mexilhão em Conserva «.....14.+e E DA AS Pai eli 

Machinas de COStUra..icoscoce0os 6 [4.º | — | Minio de chumbo (Zarcão)....... el 6 BA e 

MAOS: OO ce eua AA dr Ra asda MAN A dé SSSSTADIREA AOS ASLAN A ANA | E RS ão Matos 

da 5 Ei o. PRO NETO DEAN e 5 | 4. | — [| Mobilia de ferro ..... saida eo seRN ar ESSA E 

Madeira de tinturaria.....1...... 3 Ád MAL 38 HGO ESTONAdA ns ease e IBN AIDS 

Malaguetas em conserva .........|/ 119 | 4º [| — | Moinhos portateis ..:.121.. ve o BO] AP 

MALAS VAZIAS ob io vera fere arara aaa O ao CTA. DSO so MORTAS o rn EAR AS AA Eça 1 Be; SED i 

Malte (cevada germinada) sem pre- Mós de afiar, montadas .......... BD, Sel = 

paro LESS SNS TOA ETR 1 ra NES AL Ena >. A AmMOolar, montadas sun... NB oi She À 

$ preparado «2112 Á o 18 / RETA Mostarda Gm BraO cela ata a ereta [A DESCE 

Mandioca (farinha de pau). .......1 11 VA. = » DIOpArada nao ie ca AA NASA Es 

Mangueiras ......... tensas | 9 [2] — | Moveis de ferro não designados ...| 63º] — 

Mantas (Cobertores) ........2 o uueto 2 Dio. Said [e 2: não designados... evo) BA 

Manteiga dê Vacoa ana 114 | 2.º] — E Muriato de ammoOniaco. «4 .nne22o] 31/08 

Manuscriptos. 222.2 UR, [2a pes fosãiy (e » 3 DOLASSA. 6 re nte dns] SAIS 

ESTES dt AÇÕES RACER SOR CÁSICNCES Sé e. 17 [2º | = [Musgo COMUM . 1» cenas 8 Ps |: 

Mariscos em conserva..........1.|/ 11 1 3.º | — | Musgos para tinturaria. sec... 8 [38 

MBTOLAR Ee ta a TRES CANAS AR EA 

Martellos ..... ARABIA EINE: SE AEE E E LL 

Massa de tomates.:........ cOMSTETPAR VB] 8] 

p' “o TIUFACONNO ca A PROSIESSÓNIB ON: 

DSR IRITADONAS 106830 uTicas tag: T-SNINIA, 

» para rolos typographicos ...] 3 1 FT 

Massas alimentícias não designadas. | 19 1 AS 1 

Massaroquinha (desperdícios de al- 

Materias corantes (para estamparia, 

ou tinturária) não designadas..| 3 | 2º1 — VS HTIDES 

Medidas não designadas. FOTO T TETO TE kh ' n. — | . 2 

ML aos aan CEA Irene es [AAA o Naphtalina:. 2008 VRE DA TRA 

Melaço. .... MFA eme 3 |-3.º | — | Nastro (excepto o de seda)... 2. 

Mrs Sar Ea RA O A Na 4 16%: O AA NAS ll 1 ooo No o AR RARA 

M6zás dO DIUBANR a aneninieriare aves B 1.3 | Negro animal acondicionado «..... 
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Metaes não designados, em broto..| 4/34 — » db TO: o este ca RA 



! õã "o . 

ê =. | E 

Ee | 88 Es |  |êS 
Herendorias (1) Fo E | E3 Mercadorias (1 E ie EC Es 

SS o —— ; E É se EE 

ge FE Fá SE: 
: .. : 354 

A s - o E 

Negro mineral. eee. eee BO 32d | Ozokerita (cera. mineral). em. obra 

Nickel/om bruto... cce es ESATEN ITC CM is Ea Ai NÃO: ACSRINADA. +1e AREA NEdo 19 [A Log 

SUANAMBAdO Sassi vas tese kh e 

Nitralo dê AMMONIA o coco SAE 

, o!  BArVia assa oca lassasso É 1 Btulniz 

é EA CNUMDO: à su a aaa ade lb 3 uso " 

» 2) SOStrOnCiana ne aa. est 5 IA E OE, á 

» o fOnrOMsa Nu TRSAA atoa da mb 

Nitritó 6 AMMONIAcO coco: 3a — 

* DD) soda eme e 04/6//01/01/04 0 Use, 0/00 3 3 , e 

NOZES PAM: o e aaa, we 287 835 1.8 1 Palha: de. painço em brutossossh es | 247/7421 + 

w hifas 2 OBA eos anbitalis2 Eno Xtar 

212) Palma em bruto ..... stress tatas | ARE | BASS AS 

Eid » “1» Obra não designada (2). 21/1829 | 5 

LL Pannos não! designados...) 2/2 | — 

% F > 
—1 Obra de marceneiro não designada. 

ol ao Setralheiro. bima 

» » vassoureiro não desiena- 

da (2) À ESSOS 3 SEIO Sn 1) 5 - ã% 

À Ocres focas) preparados (ou mani- 

PUlGAOS Ja à é cross 2 SER ak: 

Oleados não designados..124 2. 2. 

Opalina laminada (para renestimento 

de paredes) 

Y Ussos caleinados. acondicionados ... 

Ostras Em CONServa ane. aces 

Ouvopimente (sulfureto amarello de 

ATBENICOL A nlelsicisons iara ANITN So 

Oxalato de putassa (sal de azedas).. 

Oxido de atfilimonio 1... centeste 

» & chumbo (Zarcão).s.s06v: 

Do SOGDrOL Lua do dao 

» 7 TREINA RAIA Abr ADO ASAS 

|| Ozokerita (cera mineral) em bruto 19 

1.2 118 

34 Lie 

Papel alcatroado ..... 

» de embrulho não designados. 

1/0 Si IOSREONONA He e to AusecocaNrTI 

OMS as clas: ..... 

.rFre........ impressão . 

“seda ..... e....... 

VIDRO (EA) n.+.e, LstvEstdo 

» "em sobrescriptos: «as... 

é IMPrESSO e eee aco o na areal laçe 

5 MOnUSeripio ...11 

s)º mala-bOrMãOxd ed ele te A 

» ondulado (para acôndiciona- 

mento: ou embrulho) . 

» para forrar casas, envernisado 

im aveludado, imitações. de 

COUTO, ......... 

» para forrar casas, não desi- 

AS 22 EDIMPBDR 

Mado ...... tiiitoiasto dica 

Papelão em brutos»... aos 

[RL TED VARDOOSS Cor IERSRO NAT ADIA SEO E 

Parafusos não designados...» «el 

16 

17 

Le? 

É. 

sd
 



— Phosphato de potassa. .....+. 

Mercadorias (1) 

Párastajios 2. 1 2RI08.UTA ITR 

PAS ECO, DA Cara uvas 

ANGONIONTO o ara aa AAA A ais abadia ça a 

Pasta para limpar metaes ....112.0+e 

Pastelária (generos de) «......h.—. 

Pastilhas doces: (confeitaria) ...... 

Pau dê Campeche. ....2ccnasaçe:s 

Pau-sabão EO DOADA A AE, EE 

Paus para obra de bengaleiro ..... 

> RSS fes aco Ergo DE AAA ARA 

Peças de machinas de costura. .... 

Pederneiras montadas e A e. ....... 

Pedra de afiar, montada 

» » amolir, Montada: ....... 

» hume  (alumend. 2.2.4. su 

À SOON usa a dana as 

Peixe de CONServa sesevservcis.: + 

91 SOTUNDdO nus nascidos coa 

si [ BrefpstBO essa-cteraiaiás tes HesaÃo 

» salgado não designado ..... 

» salpicado não designado..... 

» Secconão designado ....21.. 

Pelles eurtidas não designadas .... 

Pellica à... » O CA O e é q e e oo. ereçeeos 

Peneiras (ou peneiros) 

— Perlassa (potassa em bruto da Ame- 

Poxás (Je TABtal Sus in soa 

Pharoes (lanternas) 

Phormio com preparo ...»...—.—. 

» em bruto 

5 » obra não designada .. 

» ERRA A e ARA A EO RAR 

| Pias (bacias) de louça «ici 
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| Prensas de Copinr.... 1.0. dy 

Mercendorins (4) 

Piassába em DrRUtO-e +02 neo ane náo. 

, 5! ODE AD da dó adidin o é 

PICANBIRSS de e dm e do dida 

PUBSSIOlGCNHTOAS esa S aa a en 

PIONNER: o 

Pimentão em pÔô.......100+e EA) 

Pimentos em Conserva .......h12.++ 

Pinceis (e artefactos similares para 

pintura) 

Pita CORN IDRONARO eretera o ocorand loco 

>| CHE EBID A ceuntininioo dna. 

» x» Obranão designada 

Placas de chumbo para accumulado- 

FS OOCrICOS mala datada ça 

Plantas tintoreas (para tinturaria) . 

»  vivasnão desiguadas..... : 

Pós de sapatos (negro de fumo) ... 

UCS ATIONS o o RETNA REA .. 

» >» gomma (amido) ...... 2.12 

Poleame 

Pontas de metal (Cravos) «..1111. 

Porcas de parafusos ........0+. is 

Porcelana (louça de)... 

Potassa (carbonato de potassio) do 

COMINORAO e San ENS 

pb A CANDODALANA: uia aa arde iactda 

» -caustica.. 

» refinada 

Potes de barro 

Pratos de cartão (papel) «a... 

» para balanças 

» não desigua los 0 06:20 10/10 /0/0/0 0/08) O 

E PrONOS So Es No ASR ATO a RIAA Es 

Prelos DD 0.6 0/0 0/09/07 76/0/S180//01,6 M16HB 0 
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Mercadorias (1) + E + Mercadorias (1) àÉ a Ee 

E 5 2º É 8 2º 

Prensas Iytographicas......112200+. 20 | 1.º | — | Ramia (ortiga branca) em bruto ...| 41 48% 18 

» — typographicas ........... SN. ju — SEA En E » Jem obra não 

EENNAGS: o deb canos Cane Nos 8/41) > AGSIGHada um. sesuisuado osso. É .2'1 - 

Purgueira, semente de......“..“... Bida RS ATO DE RABO ER o o do raia ldao into E . E 3X So Mito 

Ciao xo SORT CORTANDO, 5 11 3fd/io É Raphidas ode. .0: EENH CSN ANoA e /1 28 dice 

Lelo, o) Soo ERR SOON 3 É 3 do RAIA MA ah sa Aa RIAA AA A — [1º dee 

Rebolos MODadosS..2 eae Su Bststica 

Rede de arame de cobre... [ENS Rem Rio 

ANA Si EIS > ARA ES SC SERRO hi Bta — 

Redes de corda ..cesmsss nb catda si 8 

Reguas de madeira para moldanras 

COAQUEITOS) testa cl ereto dare 1 A RR No 

Relortas GeLaço su .uveda deus Largo A de | = 

eds e Cbabreani tdabvamenta TinilBis | 8 

dor COBNOS ada ato ota ido ABS | e 

, Cf cics q MESSSOUAA SPEA AAA | NO 

E e ERR raca SAO aA 7 |. 83158 

E A NAO ara aaa ua dia vaa 15 :8A 

Retretes inodoras ftwater-closets) ...| 9 tdo 

Ricino;/sémentê de....cccscenaco: 2 200 ARS Sae EE 

Rodelas de Camntchue: tamanco. ud dB Liga ihia 

Roldanas (poledme).....nv... sbhsiraD LBA Dina 

Rolos de Imprensa ......1.e e & Bi 

EGNAIINRNO baias uno sido À & 2 EI Roo 

õ Rotim com preparo ........ seas óco ORA Be SI DIEA 

», em bios aos AR RSCOAcA 281 8? oblaa 

a o Roe Ma ATENA) yr BU 82H11 » » obra não designada ....| 2h] as de 

21777 09 A e CR ONE, rca Ad EA La o E RODE Ro WaR hds CARO AE AB: | 

Ruiva dos tintureiros....... eus dd LA 

Raiz de chicoria em bruto. ....... = 3º) - 

o EU TINA: rleralcra ein AA PR BAR o 

» > é 1 MOFFSDA anda ia 1 é Mi Roo Soa Mic 

Raizes de tinturaria não desiqnadas.| 3 | 38) —- 

Ralos não designados... 12... hs pt tios 

Ramia (ortíiga branca) com preparo. NR AR 



Mercadorias (1) 

» —» papel (não impressos ou 

DE NINBERROS) aiscbbiio: dee 

SEO CEAIRINAS eos hs dus auande -”” 

SARA E ss ln ado viados TE . 

Sal laiminoniaco  Lusvoscsenceal ( 

» comiunum (marinho. ou gema) 

empaçoRdo! «é Sdudessvsélul.s. 

» d'azedas (oxalato. de potassa) .. 

» de estanho (chloreta de estanho). 

» » polassa (carbonato de potas- 

0 ARA) a bre o aan. 

» 5» Salurno (acetato de chumbo). 

» » Soda (carbonato. de soda ve: 

o E CEDRO AEE, 

ENO Bus RES só CA E) : 

Danda SAMA Róra sas doesreddós 

SAponarid: dote dn e. viola. E 

Sardas salgadas ......0. Sins. 

Sardinhas ém latas encaixotadas. .. 

Sardinhas prensadas ..c21220.00o 

» salgadas ..... EA 3, 

, SSIDICAGÃS eos raso 

SANro! dB VIDRO! svenraio even aços OS : 

E SOB BIRO Soro catia oro cre da ça 

» 3 velas ..... 

1 NR AD o api dio da 

— Seccantes para pintura ......2000 

Seiva da pinheiro sem preparo .... 

12 ERA ATA ADA 

Seiins 0.0 (0 )0, 0 104.07 0 / A 

DO 10 ROASSADOOA0.09:9/90,09, 59 é 

-— Semola em pacotes ou quaesquer La- 

ras, excepto barricas ou saccos. 
| ——— ——  —. nn ——wm—w —. 

Fá 

60040 DSR I0W TES? 
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Mercadorias (1) EÊ cr 

& SE 
Ss = 

Serapilheira fgrossaria, linhagem) em 

pêças. Ae dlhasilio nam seta NINE NARA al 

Serpentinas de papel (fitas)occeso. 46: 8º ã 

Silex (pederneira) montada 21.2 2d 00ã Joquei 

SilicatO de POtássa cvs see. 3 ANABARNE 

, é MOU paes sado AA NS E E, ARAL) [É Aº 

Syphões. de IJOUÇA «caco. CAIA g QU AR, 00AO (II 

U REA fo o SER CAE O ERES CINTA UR (AR AR eita | 

Sobrescriptos (enveloppes) «..e2e) 16 12º [= 

Soda caustica «1.1... PRE ar TESE SAM BB Ao IRA ÁC 

a AREAS AS oa nas: : fe A 1 3 

si do COMER A AAA acids 2 AE ED. AA 0 

» refinada ..... EMERALD 2 60 EE PAN À 

Soldas (ligas para soldar)... 1) DID] 

SOlti ias Hucssdis Sica SAE ia 18 RSA 

Sombrinhas... 2... TE GUITIÇ ATO [EE CEE ca É oo 

Spas: BM CONSOLE 1a aca sdáia nie: 6 PAN IEA, fino Er 

Ea (Uno SECR CORTAR a SEA ATARI ; SER Cinco fo 

Sulfato de allimina.c cc... MA LS 2 TA AAA | ME 

, 3 DSNSEA A ns AESA AR SPA DA! LIM St MS Mine O 

, Doo ISSA LAS: de VOA 

' » nickel MEDIAÇÃO 7 5 [RB E va QRO 

e: peróxido ue ferros cosaad BL des 

SalRio.do ahimiBa soca casi o 6 JE Dt alii [NC 

» PESOS At POESIA PRESTA 3 3.º des 

AS Br ENO ORAS LA RS LL 

Sulfo-carbonato de. potassa 1.1.2.) 301 SSI 

sis PR 16 IRA RAR el e RI ERSSTIO 

Sttiftisrotos de AFROIRCO franca tac AS RES RA 

» » Inercurio nativo (verine- 

lhão, cinabriods si cos Bh as dee 

o E ROUIB Sa lataria À VU SRA ES É dah É Bo 

Sumagre em'preparações... std. ]| 818 de= 

» selo Preparo ss os ELTON Ms NT a 

sumaúma prensada. ....... et TA A LA 
ó É 

, 
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Rr e. EA A rs: as ts “fc e O, gui E TE.o erãs a dor CR AS o, IM ENS A SA DIEESE EA 

“ be Fil ada 55 ia AE Ar Ro E ó 
& EE FP” EES| 

Mercadorias (1) às ã Es Mercadorias (1) à ã a 8 

É Ex: ê 8x8 

Tellives de Vidro .......1c0. SAE EV 2 Dm o EEE 

is LEA TINTOIDES TADIDITAGAS! ne de Tudo does ed IR | Sn de 

5 CDTEDOCAGOS SRA TA aa OR e e: a IO Senão lia 

FÊ SSL A o o TOSONDO., FRA Ma o EAN Fes e STO Fl = 

Therebenthina commum (aguá-ras).| 3 | 3º] — | 

Tijoólios dê vidro ........ icons [8D E 

LIES: A 3 TONA 06 .DRDRO) 00 COBINO Sa scans 6 RT 

cima Ay prensa Munais 5 Mem A pan » DEAORRON E ENA é GE 8 am VA | 

BTT » folha de Flan. 

(go AS CSPE ADS RA; um há Sica Áliiros | 

IEABROO CO PANOS 2. co. AA 96 | 4.º S EEE ” e TRAS A) 116 DOS GPRS ECT SA UR [68 2. - 

MR SS TIA Co RACER Ra ONES É 26 | 1º | — | Tintas não designadas (excepto a tinta 

TODA CORN ODEIANE) eo é 1a a e lo Radio ER EA Ato) de escrever, as tintas de oleo em | 

sir OG CTT | EDS RES ERES CA RE A frascos ou bisnagas, de aguarella | 

NITSSSSTS BOLSO AAA ; 48: TASSO! Te 8 ÃO GUIOGraDRiA) esa adia 3 38] = 

CEO NX OR eee RSRS EA ese A ES VEEcseA [VOO Lenha nor pebiramida cin Pa EE 1º ES Sto | US 

380 RE Caro BOA e ca Rae Mara o im: toco 14 punto 26. dante at = A Pi a fo ARA C-PRNRCA MERINTCPRDORA: ESTADOS FE! A - A ER Pao | JUR 

— Tapeçaria (excepto a de seda) .....| 6/2" | — | Tomates salgados .....12112112102222 | A VB, 8 

Tapetes não designados ...1.2.0200 (8 o fc coa 5 Ca nu 0) ui soro Sam ore AME Ta ra sl eai Si [e Sur [os 

5 A RESTO SS TERREAREA CARTAS É Ar li at VOS oi TRE O POSTE IPEA DONAS SM mma SA A: Sl he 

Tartaro (sarro de vinho). ....21.+. 31 8: 1="PITOMOsS de: apertar. 2a tod 5/4" | 

STS TEARS PARSONS : 6 RA UML GR » ULEORDORE ch aa das. Tab OS No 

TOBINOS IMBLANICOS ce. ae bai k 13] = Torradores de café. .....u. ENO AA E Tr US 

» não desienados fercepto os TESDO ASUS sa a dona ese b o SAS ce 

6 ER RR RED, SORT o. a 8: | = Tritaradores (IRONTAUS aco e ato e] ARACI 

Tecum (linho da Bahia) com prepa- Tubos de chumbo. ........ AEE ME 6 2 Es 

Ve QAEDA A e sa RR LIS A MEDA AL REA Qua] & 

$i EX ST JENBEGIO: MTE SITs CE e A SERES PORRA CA MES AE A DM aÃ 

AAA Do ao A 7 EAD 92 IAH Sc eo Ea a Ao e ae EO UAI TO CASAR 

OB AR ESTES RSA: SA plo Ao, ese DT SS ZINNO Sles e Na a Nrara E uads aII ANIS EINCADSO IEINLAAS 

PIER rio AROS ES, PR STATE Em E É: dm A Aa RC A [EM No [017 CAPTA AREIA ARAIEO to Art bs o O NE ENE ERP 

Telas InetalliCaS 21 2/astes aaa Edo A BS do Typo do: IMPNessãO. era ciano sado md Bi te 

vw preparadas parva pioturá ..../ = [49 | - 

Telha de barro vidrada coco] 7 BS] 

, COB CORRA RE ERR CA O 4 15: 2º - — 

Telhões de barro vidrados......../l 7 /3º]| — 
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Mercadorias (1) 

[3 27 0] O NA SARRO: Aros SANSERARDEDA A E ANPERDEA 

Utensílios de cosinha não. designados 

Vasos ordinarios de barro, para 

HDIIINÇAS às ceia eae. PNR 

» de barro não designados... 

Velame .. 

| Velas de Gera. coli 

» é IDAS A dao ON a a ATAra ea 

E a» a Darallva.. cce 

» 3 BANDS ds : ué cio 

$$ & BIOARIOA s/a rata 

Ventiladores (excepto os de barro ou 

ArÉS) de a ue e ASA EO E IA RCE 

| Ventoinhas .:1110000o WII: 

Verdete (azebre) «........ EO 

— Verga em obra ....... pad de AT 

Vermelhão (cinabrio, sulfureto de 

MEerCUMO HAUVO) + escrevo 

Vernizes não designados (excepto os 

vernizes em frascos) . * ..... ..... 

Verrumas 

i—
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S
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3. 

3. 

SP 

Vestuario: «. vibe. AECRÍAAs eo 

VÍOS VIVAS SS BI aa ne oa anerard (als 

Vidraça sem cór (não pulida, commum) 

Vidraria fina 

5 não designada ..1c.lateoo 

Vidro móidado para construeções 

(quadrados, ladrílhos, telhas 

OUNDAGERS ao caça nare 5 /4t6 2% OS. 

» emobra não designada... 

VIMB Om DIA Dao ate Rio EA 

VISCO aus da 

Vitrinos 
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Water-closets (retretes). 

Wolffam (MUnerio) ... 20 2a, 

<—
 

Zarcão (oxido de chumbo). .... e 

Zinco em obra não designada «.... 

» para aceumuladores (ou pilhas) 

Sx0780,.8 /Ax08/0 0 9801/10 0 8,08 electricas) .. 22 

3. 

2 

(1) — Os dizeres em gripho não devem ser reproduzidos nas notas de expedição, Sa o forem, não deixará, comtudo, de ser | 

applicado o prégo correspondente à designação principal quando seja fielmente reproduzida. As palavras sublinhadas devem ser | 

substituídas pola designação propria do artigo ou das taras que o contenham, conforme os casos.. 

(2) — Para as expedições, por wagon completo, das mercádorias marcadas! com esta chamada-e que, procedentes de Silves | 

à Portimão ou de Loulé a Olhão, se destinem a Aveiro, Gaia ou Porto (GMIpanDA Ou vice-versa, vidê tarifa P. n.º 11 o Dequena | 

esq que-é mais vantajosa que a presente. 

” à GS 
2 É dna ss... "ao É à. “ ás bB à 

» e. Fa 4d 

EUA A PAO e. á LES á DO Le Pio UE A à e. 



Setubal KFErora EKstremos 
p— rCSEEEERTONAA ——— TTITTIIIO O 

' Do ao 8. 4.º 1º SEA 8.º E ERES 2. 8, 45º À 
serie serie serie serie serio serio serie serio serie | serie serie serie 

| Das estações abaixo ás da frente 
| OU Vica-Versa 

| Coimbra nu Coimbra B... .....| 6.920] 6.050] 4.000] 4 0501 7.040] 6.160] 4 990] 4.410 8.280) 7,250 5.870]4.830 | 
SST aaa paia MNÇROO 8,190,,7.170] 5 800! 4 780] 8.310) 7.270] 3:890) 4850] 9,560, 8.360) 6 770/5580 
| Gaia ou Porto-Campanhã....... 9 700] 8.490] 6 870] 3 660] 9 820) 8.390) 6.960] S.7301141.070] 9.690] 7.840/6.460 
| Marínha Grande ou Leiria -..... 8120] 7400] 5750) 4 740]08.240]/7.240]/52840] de S10] 0. 4800 8:800]. 61720] 5:530 

| Biguoir dá Fog 22/06 6 960//6.0907 4 o30] 4/0600 /7 080) 62200. siusnlua 430] 8/40) 2722907 50900 [42860 
É Castello Branco ...1icicos e. 7130] 6 2401 5.050] 4 sol 7.250] 6.230) 5.150] 4/46] Sis06 25.640] 6/0204 1600 
Fundão à Covilhfi 1.111. 10100. 8 860] 7.750] 6.&80) 5 170] 8.080) 7 860! G 360) 5 240/10.230] 8.950) 7.250)5 970 
Belmonte a Guarda 1.1... 1.02. | 9 680] 8.740] 7.080] 5 830110410] 8 850 7 160 5 9001 11.360]) 9,9%] 8 030/6630 

| | % 4? 
| Partícipes do Sul e Suesta 1... 1.320] 41.455]. 935) 7707 1 no 1:26] 1 020) 840) 2 ção 2 355) 1.905/1.370 
CC — — — 

Procedencias ou destinos Cuba | Beja Serpa a Moura 

— bp Coiníbra ou Coimbra B......... 7.540] 6.600] 5.840) 4/4001] 7.950) 6.960) 5.630] 4.640] 9.340] 8 170) 6 620/53 450 

PULL ÁVEIRO corar rara: 8.810] 7.710) 6.240) 3.140) 9.220) 8 070) 6.330] 5 380/10.610] 9 290) 7,5206490 

| Gaia ou Porto-Campanhã....... 10,320] 9.030) 7 310) 6 020710 730) 9 390; 7.60)) 6.260/12,430/10 610) 8 590/7.080 

| Marinha Grande ou Leiria. ...... 8.740] 7.650] 6.190) 5.100] 9.130] 8.010) 6 480) 3.340110 340) / 9.220) TATOI6450 

| Figueira da FOZ 1111 7 590) 6 640] 5.380) 4.430] 8.000] 7 000) 5 670) 4.670] 9.390] 8.220) 6.650)5 480 

OSSO DINHO! 16 duda ease 7.760] 6.790] 5.500) 4 330) 8.460) 7.440) 3.780) 4.760) 9 560) 8 360) 6 770/8.580 

à Fondão à Covilhã «cla 9 480] 8,300) 6.720) 3.330] 9.890) 8.660) 7 010) 3 770/11.290] 9.870] 8. 000/6390 

| Belmonte a Guarda ..1..10202000 10.610) 9.290) 7 520 6 190 11.020] 9.640] 7.840) 6 430112.410/40 860) 8 800/7.240 

E 
| Partícipes do Sul e Sueste... .... 1.055] 1.705] 1.380] 1.135] 2 355 2 060 1.670 1.375] 3.745] 3.275) 2.655/2.185 

Procedencias ou destinos Carregueiro Silves a Portimão Lonlé a Olhão 

Coimbra ou Coimbra B......... 8.840] 7.730) 6.260] 5.460711.140) 9.600] 7 380] 6.060/11.600/10.020] 7.910/6 330 

DAVI dad doados 10410] 8 850) 7.160] 5.900712.2850/10.610] 8.370) 6 700/12.760/41 020] 8.700/6.960 
à Gaia ou Porto-Campahfihã....... 11.620 /10.170] 8:230] 6.780/13 670/11 .800 9.320] 7.460144.150 12,220] 9.650/7.720 

Marinha Grande ou Leiria ... .. 10.040] 8.780] 7 110) 5.86of12.210/40.550] 8.330] 6.660]12.700/10.9570] 8.660] 6.930 

| Figueira dá FOZ ..10 io, 8.880) 7.770] 6.290) 3.480 1.460) 9.640] 7.610) 6.090[11.640/10 060, 7.940/6 350 

| Castello Branco... ...........| 9.050] 7,920) 6.410] 5,280 11.310) 9.770 FSABO 6 170/14 .800/10.190) 8.040/6 440 

Fundão à Covilhã .....11101100o 10.780) 9.430] 7.640) 6 290/12 900/44 1540] 8.790, 7 040/43.380/41.360] 9.120/7.300. 

|| Pelmonte à Guarda ........... 11 910/10,420] 8.440) 6 930 13.930 12.030 9.500 7.600/14.410/12.450) 9.830)7. 860 
== 

Participes do Sul e Sueste ...... 3.240) 2.835] 2.295] 1.890 5.088 5,170 5.590] 4.410/3.330 

Condições 

1.º Aos preços d'esta tarifa acoresce o custo das despezas accessorias, applicadas ao pezo taxado, segundo 
às competentes tarifas em vigor na data da expedição. 

2.º Os preços serão applicados por fracções indivisíveis de 10 kilogrammas, excepto para os carregamentos 
de wagon completo, aos quaes essa applivação será feita por fracções indivisíveis de 100 kilogranimas. 

3' Se o expedidor requisitar e lhe fôr fornecido material de capacidade de carga superior a 10 toneladas, 
serão os minimos de carregamento, estipulados na presente tarifa para os wagons completos, elevados em tantas 
fracções de um decimo ('/,,) quantas forem às toneladas de carga normal de cada vehículo, excedentes a 10. 

4.” Quando, na mesma Nota de expedição, forem relacionadas mercadorias classificadas em differentes series 
da presente tarifa, será o pezo total da remessa taxado pelo preço correspondente à serie mais cara. 

"
.
á
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Se entre as mercadorias relacionadas na mesma Nota de expedição, alguma ou algumas honver a que caiba 
a applicação da Tarifa Geral, por esta unicamente, e pelas classes que competirem a cada mercadoria, será taxada 
toda à remessa. 

5.º O carregamento dos wagons completos tanto pode ser constituido por uma só mercadoria pertencente à 
mesma remessa. como pelas mercadorias que, na respectiva columpa de classificação da presente tarifa, figuram 

com o mesmo numero dê inscripção, comtauto que façam parte de uma só e mesina remessa. | 

Neste caso serão applicados a toda a expedição o preço é o minimo do pezo do carregamento mais elevados — 
entre os correspondentes às mercadorias agrupadas. | 

6.º Os prazos regulamentares do transporte po lerão ser ampliados em 2 dias. 

7.º Esta tarifa será applicada de officio a quaesquer remessas que estiverem nas condições por ella exigidas, 
se dos seus preços resultar vantagem para o publico e se o remettente não pedir àa applicação d'outra, por 
escripto, na Nota de expedição. | 

8.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe, ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1904. 

Pelo Dircctor Gera! da Companhia 

O Engenheiro Sub-Director 

Augusto Luciano S. de Carvalho 

Exp. 683 



Aa 

CÁ: CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO o 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

— Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, de Salamanca «à Fronteira Porlugueza, 

Salamanca a Medina del Campo, Norte de Hespánha, Meio dia da Fránçu e Orleans 

Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL P. H. EF. Nº 1- - GRANDE VELOCIDADE 

(N.º 201 $ 3.º de grande velocidade das linhas francezas) 

- Bilhetes SIMPLES (uma só viagem) para passageiros e bagagens 
De PARIS (Quai d'Orsay), BORDEUS ($. Jean) é BAYONNA para GUARDA, PAMPILHOSA 

ENTRONCAMENTO e LISBOA (Rocio) ou vice-versa 

"Em applicação desde / de Janeiro de /905 

EE - 

E Preços 
ss ” — K-=) 

TETES. INTEIROS MEIOS TES 
Percursos FÉ BILHETES INTEIROS IEIOS BILHETES & 

Ele o - o ee o 

=) 1.º clas. | 2.º clas, | 3,5 clas. | 1.º clas, [2.8 clas. 13.4 clas. - 

| : 
Percurso Fráncez Francos 

. *%“ 

$ | nt APOS unio) > ú : r & 2 UP 

| Das estações em fronte à Írun ou dao ulediicão d A us tão)! Teelitao 823 jr fo ido 40,00 46,10 As So8o É z 

FInadua Ada frenta SA tordeus (8; Jeúh) .. O ai A8A 2h,30 17,75 11,60 13,15 uu) 5,89 À 

' BAYOBNA 1º se o cre ee e 37 4:15 2,80 1,80 2,05 1,40 0,90 és 
' í F & 

Percurso Hespanhel |”) | Pesctas Fã. 
8º 

De run a/ Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofiora a Henduy& . . ..|) 635 176,20 | S7,15 | 34,30 | 38,10 | 28,650 é g 76 A Ro TO € A 
| ft He 

Percurso Portuguez (”) | Réis Ee 

3º 
T ” Ã Guam uma 10 xa fal UR só 050 740 520 490 370 270 << 

Do sfrageioas d Qto, Ao lar Yor- To ERROR AR PRORE A REAR Eos qó40 | 1 34140 |.2.240 | 2:040 | 1580] xux3o É - 
nos ds estações da Ííronte Ou vi- Entroncamento: .. DOMINA 327 b.530 5.670 3.620 2.290 23.550 1.850 pr. $ 

CONCIRS ud ão + -» MTisboa (Rocio) E fuso: amsilhosá . . À SAL 8.790 6,830 A:880 | tm.420 3.430 | 2.450 F & 

(*) Nestes preços estão. comprehendidos tados os impostos para 05 governos portugues e hespanhol. 

Condições Ç 
1.4— BILHETES.— Estes bilhetes são pessoaes e'intransmissiveis. Não são validos sem o carimbo da estação de partida. Devem 

Ser apresentados aos enipregados das Companhias sempre que estes os peçam. 

5 unico.— A capa dos bilhetes sem os coupons que deve conter. e estes sem aquella, não teem valor algum. 

Recommenda-se, portanto, aos passageiros, todo o cuidado em verificar que os empregados das Companhias não retirem mais que 

os correspondentes a trajectos já percorridos. 

1.4 CREANÇAS,— As creanças menores de 3 annos nda passaro indo tó collo das pessoas que as conduzam, De 3 à 7 annos pagam 

meio preço e teem direito à occupação de um logar. Duas d'estas creanças, porém, não teem direito à occupar, no mesmo compartimento, 

tndis que o:espaço correspondente 4 um passageiro. 

As crenças de mais de 7 anos pagam bilhete inteiro. 

3.º— BAGAGENS, Registanm-se directamente para os percursos indicados n' esta tarifa. 

Todo'o passageiro cuja bagagem não pesar mais dé 30 Kilogramnas,fhão terá que pagar pelo transporte d'ella, nenhum supplementó,
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alem do. custo do.seu bilhete, salvo os gastos. de transito. nas alfandegas hespanholas (condição. TF º os. direitos. de. registo. e: o imposto do 

sello. A franquia não tem applicação às creanças transportadas. gratuitamente, é é reduzida 2.20. - kilogrammas, para as MNE com. 

meio bilhete. WA EA e ..—— a Sara Í 

O peso excedente será taxado, pelos, preços, da tabella. abaixo, e... 
e) | q 3 q ” 

Quando o passageiro Quizer approveitar a concessão' de paragem EE na TUR. 6, L ABAUO: is bagagem successi- | 
: vamente pára à estação de paragem escolhida, quando esta pertença ao paiz éem que se encontra o passágeiro, Se o ponto de paragem 

pertence a Outro paiz terá que despáchar àº bagagém para « estáção REA ali io rá REPONÇÃO! N'estes casos os.excedentes. de bar) 

e. serão tixados pelastarifas internas de cádá Companhia. ' ; ' lit " 

— COMBOIOS, — Os  bilhetes;são .validos para todos 65 comboios, que JE o carruagens da classe n telles do São-lhes,/ j 

NT applicaveis quaesquer restricções especiaes, publicamente. annunciadas em cartazes-horarios ou outros avisos. (Veja-se a 1.º 

aro importante, no fim da tarifa). 

? — MUDANÇA DE CLASSE, O ,passágeiro- que passar para classe PESO á d da no seu bilhete pagará, pelo trajecto 
sai, na classe superior, à diferença entre os preços das duas classes, segundo ds Tarifas Geraes das linhas interessadas. 

6.º — PARAGENS. — Os passageiros teem a faculdade de deter-se em França: 24 horas em Bordeus e 24 horas em Bavonna; em 

Hespanha : 24 horas em Salamanca, e em Portugal: 24 horas em Pampilhosa. 

FA ALFANDEGA, — = Às pperações para a pastagem das DABBRENS nas fronteiras de Hendaya e Villar Formoso serão teitas gratuiz- 
à j ' ' | 7155, | AH á i H É tamente pelas agencias dás Cobnpanhias! | ZE E 3 o ERRO NS RO fu IN lulu ao. 

3 unico — Cobrar-se-ha uma” peseta pelo transito em Fuentes d'Ofíoro, das bagagens que vão de Portugal para França, e nto taxa 
pelo transito em Irun das bagagens transportadas de França para Portugal! Í 

Convidam-se os passageiros a assistir à verificação. das suas bagagens pela alfandega, tanto nas estações fronteiriças como em outros 

quaesquer pontos onde tal caso se dér, pois que pelo que possa occorrer nessas operações, declinam as Companhias toda a respon- 

sabilidade. 

ISS sta Am e Cs Sead Sit sam | tráão 3 pa s da pretdta. 

EV FRITA b G ! A & 4 

Tabella de preços fera os excedentes de bagagem Y 
VIA LADA ATA 

—— —n - 
TEIA 

3a Alem de — 

P sá iic TI A ercursos - 5 to ” 30, | 40 É o 6o 70 ão AI Mat o o até 10) até 20 |. até go | atéço., otéso .atebo | atégio  atéf£o ) atégo, laté seo, ao 
| F kílog.* IPdlog.a | kilog.s | kilog.s | kilogs | Kkilog* | Kkiloga | kiloga | kilog.e | kilog.s qo 
| — — — A 

Percurso Francez í TG 

Das estuções ubaixo à Irun, ou de Keti- ' deitano À 
dia ts abaixo: | a 

Patis (Qual d'Orsay) .. .. - ..] 2os| 415] Bbas| 1238] 1648 | 1668 | To65 | 23,45 | 26,60] 10,06 | 3520 | age 
Bordeus (S. io an) . av .“. e. .. 0,60 1,20 ) 2,35 3:55 41:70 | 4:80 5175 À BO 6,70 r. TS Fr) 8,60 9:55 9,958 
DAYONHAÇAD A A e SS RD a 0,40 0,40 0,40 0,55 075 | Oo 0:05 | 15 1,30 1,45 1,05 | 0,16 

Percurso Hespanhol (*) Pisvtas 

1 De Iran à Villar Formoso ou de Fuentes xs 
d'Ofioroa Hendaya Hs A Pça o 38,35 835 | 16,70 | 25,00 | 33:35 | 41470 | 44,30 59,490 | 57,600 | 64,80 | 72:00 | 719 À 

' INTO AA EUUIDAHN À 

Percurso Portuguez (*) a | ã 
De Fuentes 4'Ofioro, Villar Formoso as Ré 

EStações tibaixo OU ViDO=VUDRU: | t bo t TT À 

oo Re ACE ca ASA AURA [RR SAR LAR DA. 130 139 | ro 240 265 300 340 370 410 | 440 4o | 
Paipilhosa os AIR BIS A oo? rr Ai 2 eaaiora | 250 250 4815 700 930 | r.08o 1:220 | rã7o 1.510, 1.660 | T:São 140 
Entroncamento, Uta Palbniih | 400 406 770  T530 | 1500 | 1740 | 51,070! Kato) 2440 s6Bo | 3.570 230 
LAO CRSEIONLAM tac ço to ECO 520 | ndo Tigooo|l 2.000 | 2,320 | $630/ 20560 |! 260. — 31580 | &, 4TO 

PVNT estes proços estão compre shendídos todos os impostos pára os govornos portugues e Nospunhol. 
(**) Para os excessos de bagagem superiores à 100 Jáilogramena applica-se pará 68 priméinos 100 05 preços du ponultiisecoólimes e pára tada 10 

Ras Ns Wmais os. pENÇOS da ultima colunna, 

Nos preços acima indicados. estão incluidas todas é quaesquer despesas de c e descarg: 1 evoluções, manobris e trans- - 
missão entre as diversas linhas do trajecto 6 as de trasbordo naxtrantétem. fe si É or expedição 

| Não estão, porém, comprehendidos : : ão ORE EEcSOtTÇTT Tra 
| t.0/ Ou diveitós de registo nos procedoncias das estações Íranoezas . 1.201 el aee eo e ea Et age [es IO SA rr — 

| 2.0 Os dirveitox de registo nas procedencias das estações portuguezas 1. 1. 0.2 o E Ac na o = 2 so 
3º As despezas de trânsito em Irun pelas procedoncias de França 2: ão UNA ARS: SRA CSS de ais A to Na 
4-9 As despezas de trunsito em Fuentes d'Ofioro pelas procedencias de Portugal Ao e Aro SEAT ZANIN SE RD Soa EA — 1,00 = 

" 

As bagugens sem peso excedente pagam além dos direitos do rogisto em Frinça 6 Pórtogal e das despezas do transito 
| acima indicadas; o imposto do séello pará 6 gOvermo portaguezos! o 20 ve e Ca a dA o RIM = ant IEA io (+) 

| passageiros que deixem o Continente em Lisboa; o cujos excedentes do bagagem attinjum o minimo de 100 kilogr paguem por 
esse filiar em fic Átia roguixicão na estação de Lisbo:v (Rocio) obter 40 9, do EA SENSE peso is fixados SR RNESA áurea Sd Para os Se 

extodórites, tendo-se em conta 05 cambios. 
Da mésma vantagem poderão gosar os passageiros que chiwuem por mar à Lisboa, 
No primeiro caso o pascaeiro avisacãoa estação de Lisboa (Rocio) antos de retirar n soa bagagem, de Que dessa peftisa reducéão E à importancia. | 

d'esta ser-lhe-hla paga contra a apresentação do bilhote de pastagom por mar é do boletim que lhe terá sido antregus À Sd sta extáção.. 
No segundo caso, o preço reduzido será applicado immediatumonte om presença de um vertificado de RA: 2 co de SNSENA comipro- 

vándo que o Casar acaba do chegar a spin a-Sava 



”. E Obstevação «importantes 

f É A Os bilhetes de 1.º classe são validos para o Sud-Express sem qualquer sobretaxa alem da que corres- 

Pond de à Companhia Internacional dos Wagons-Lits. 

2 *— Muito embora esta tarifa indique separadamente por causa das differenças de cambio, os preços cor- 

É respon: identes aos paizes em que se effectua o trajecto, o PEOgO total, é indivisivel e será satisfeito na moe- 

da do ) paiz em que o pagamento se fizér. | 
“o pagamento. far-se-ha ao cambio corrente, indicado. por um. aviso. EA affixado, nas. estações, e que 

à revisto com intervallo nunca superior a 15 dias. 
E 

Fr 
a A presente annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial P. H. F. n.º 1 de grande velocidade, 
Ss de junho de 1900, bem como os avisos ao publico B 1044, 1072 e 1159, de 6 de junho e 17 de outubro 

de À 900 e de 25 de janeiro de 1902. 
A 

aa ' 
— Lisboa, 26 de Dezembro de 1904. 

” 

0 Director Geral da Companhia 
. Chapuy 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira Portugueza, 

Salamanca a Medina del Cainpo, Norte de Hespanha, Meio dia da França e Orleans 

Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL P. H. F. Nº 2--GRANDE VELOCIDADE 
(N.º 202 $ 3.º de Grande velocidade das linhas francezas) 

Bilhetes de Ida e Volta para passageiros e bagagens 
De PARIS (Quai d'Orsay), BORDEUS (8. Jean) é BAYONNA para GUARDA, PANMPILHOSA 

ENTRONCAMENTO e LISBOA (Rocio) ou Yice-Versa 
Em applicação desde / de Janeiro de 1905 

(*) Nestes preços estão comprehendidos todos os impostos para os governos portuguez e hespanhol. 

| Preços & 
ão SENA 

Percursos E BILHETES INTEIROS MEIOS BILHETES + É 

| &' [ua ao oa, o o DE | 

| = 1.º clas. | 2,4 clas. | 3.º clas. | 1.º clas, | 2.º clas. | 3.º clas. | ã | 

| | 
| Percurso Francez Francos 

| . .* 
i 

(Paris (Quai d'Orsay). .. .. ..| 823 15665 | 0335 | 60,90 | 7835 | 4675 | 3045 | ê 
| A AAA: tee mn ou de nordeus (S. Jean) .. .. 1. ..| 235 | 4470 | 26,65 | 17/40 | 22,35 | 1335 | 870 E : | 
| a ** [Bayonna AA fam time SAS! 37 7,05 4,20 2,70 3,50 2,10 1:35 E - 

ú mm 
o | 

| Percurso Hespanhol (*) Pesctas " FÉ | 
e |: 

De Trun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofioro à Hendaya 1. .. ..| 635 | 12055 | 78,60 | 47,15. |. 64,80 | 39,30 | 23,60 | 5 Sã . 

; o |ãí 
Percurso Portuguez (*) Réis s + 

2 
| 

o ss 

| : É GQNIEA so ar e Sa EAN o 46 1.630 1.100 790 850 58o 410 Ao | 

| De SA d Sae bug For- Pampilhosa. .. se nº e | 203 6,880 | 4.720 | 3.370 | 3.480 | 2.380 | 1.700 3 8 
| “mosodás estações da frente Ou vi- PBusroncamento .. de NO, 327 |1%120 | 7.620 | 5.440 | 5.610 | 3,840 | 2.740 : À 

E SOTTEAAAA oa a ea co asTTRDOARO0O) . [| doa no ““j 441 14060 | 10.260 | 7.330 | 7.530 | 5.840 | 3.680 Em 

| 
| 
| 

Condições 
1.º — Bilhetes -- Estes bilhetes são pessoaes, intransmissiveis, nominativos e deverão ser assignados pelos 

portadores. Não são válidos sem o carimbo da estação de partida. Devem ser apresentados aos empregados das 

Companhias sempre que estes os peçam. Os passageiros são obrigados a provar a sua identidade por meio de 

assienatura, quando os ditos empregados o julguem necessario. i 

A capa dos bilhetes sem os coupons que deve conter e estes sem aquella, não teem valor algum. Recom- 

menda-se, portanto, aos passageiros todo o cuidado em verificar que os empregados das Companhias não reco- 

lham mais que os coupons correspondentes a trajectos já percorridos. ja do ' : 

O coupon de ida só é válido à partida para os comboios do proprio dia em que o bilhete tenha sido 

adquirido. O coupon de volta é válido durante o praso de validade do bilhete e o da sua prorogação, quando 

tal se dê e ainda para qualquer comboio que chegue a destino depois de expirado este praso, comtanto que a 

partida do ponto de regresso, ou da ultima estação de paragem da viagem de volta, tenha logar dentro do refe- 

rido praso. : 

Validade --O praso de validade d'estes bilhetes pode ser prorogado em trinta dias, mediante paga- 

mento da sobretaxa de 10 º/o dos preços d'esta tarifa. Fe : 

O pedido de prorogação deve ser feito, e à sobretaxa paga, antes de expirar o praso para o qual a proro- 

gacão é pedida, e o pedido pode realisar-se tanto na estação de procedencia como nas principaes estações do 

trajecto. FT ; ão Ss 
Passado o praso de trinta dias da data da terminação da validade primitiva, nenhuma prorogação pode 

ser concedida, e os bilhetes não utilisados ficam nullos e sem valor. 

2.º — Creanças-- A creanças menores de 3 annos nada pagam indo ao collo das pessoas que as conduzam. 

De 3 a 7 annos pagam meio preço e teem direito à occupação de um logar. Duas d'estas creanças, comtudo, 

não teem direito a oceupar n'um só compartimento, mais que o logar destinado a um passageiro. Às creanças 

de mais de 7 annos pagam bilhete inteiro. 

icicidoo A o a co A MA o o A a - FTA VEM CETTE" TD PIA o E SAIA AS dida o o a ns a tira atas mp LU a. . a à : & á : > SP - USP TIE geo pe e.



3.º — Bagagens -- Registam se directamente pára os percursos indicados n'esta tarifa. 
Todo o passageiro, cuja bagagem não pezar mais de 30 kilos, nada terá que pagar pelo transporte d'ella 

alem dos gastos de transito nas Alfandegas hespanholas (condição 7.º), dos direitos de registo e- do imposto do 
sello. À franquia não aproveita às creanças transportadas gratuitamente e é reduzida a 20 kilogrammas para 
as que viajem com meios bilhetes. 

O pezo excedente será taxado pelos preços da tabella abaixo. 
Quando 6 passageiro quizer aproveitar à concessão de paragem prevista na condição 6.º, poderá despachar 

a sua bagagem successivamente para a estação de paragem escolhida, quando esta pertença ao paiz em que 

se encontra o passageiro. Se o ponto de paragem pertence à outro paiíz terá que despachar a bagagem para à 

estação fronteiriça e ali pedir à reexpedição. N'este caso 038 excedentes de bagagem serão taxados pelas tarifas 
internas de cada Companhia. i : 

4.º - Comboios - Estes bilhetes são válidos para todos os comboios que conduzam carruagens da classe 

n'elles indicada, São-lhes; comtudo, applicaveis qnaesquer restricções especiaes perujnamente annunciadas em 

cartazes horarios on outros avisos. (Vejá:-se à 1.º ebservação importante no fim da tarifa). 4? 

3.º — Mudança de classe--O passageiro. que passar para classe superior à designada no seu bilhete, 
pagará pelo trajecto percorrido na classe superior à differênça entre os preços das duas classes, segundo as 
Tarifas Geraes das linhas interessadas. 

6.º — Paragens -- Os passageiros teem a faculdade de deter-se em todas as estações do percurso realisado na 

CE Io retos IPOnTa ES EAR IRES AS CAANo dho RAE OIL CONENNAIAS 
à chegada e à partida em cada estação em que se detenham. 

Us passageiros que não effectuárem directamente; a sua viagem, prderão retirar as suas bagagens! nas es- 

tações em que se deliverem sempre que para essas estações as tenham feito despachar. 

7.º — Alfandega -- As operações aduaneiras para a passagem dus "bagagens nas fronteiras de Hendaya e 

Villar Formoso serão feitas gratuitamente pelas agencias das Companhias. Cobrar-se-ha 1 peseta pelo transito 

em Fuentes de Onoro das bagagens que vão de Portugal para França, e egual taxa pelo transito em Irun das 

bagagens transportadas de França para Portugal, : 
Convidam-se os passageiros a assistir à verificação das suas bagagens pela alfandega, tanto nas estações 

fronteiriças como em outros quaesquer pontos em que tal caso se dér, pois que pelo que possa occorrer nessas 
operações declinam as Companhias toda a responsabilidade. 

— &8*— Disposição geral- Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada Companhia em tudo 
que não seja contrario ás disposições da presente. 

Tabella de preços para os excedentes de bagagem 

E Alem de 
o EEE na Eae ao 

Percursos = ã 5 16 20 ão 40 50 | o 70 8o go dar 
PE | atéro | atézo | até zo | atégo | atéso | até 6a. | atéz7o | até8o | atégo | até 100 | x a 

ã kílog.s |tkkilog.s | kitog.s | kilog.s | kilog.s | kilog.s | ilog.s | Kilog.s | Kilog.s | Xkilog.s (ºº) 

Percurso Francez E 

Das estações abaixo à Érun, ou de Hon- TE 
dia de abaixo: 

Paris (Quai AOtsay)/ 2 1. 2 2 10205 | 4x5 (e Bias | x2,35 | 16,45 | 16,658 | 19,95 | 23,25 | 2660/29/90 | 83/80/3133 
Bordeus (S. Jétin) .. e .. o +. /// 066 | 520/| as | 11855) 701 48] S75] BZ). 765 50 | 9:55] 095 
BETUUIRS Serena one ni 51 546] a Ca DSR OA, fo IE IE ES geo SS 1,65 

| Percurso Hespanhol (*) Posstas 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes á : | 

d'Ofioro a Hendaya ss. .. <- +. 8:35 8,35 | 16570 | 25;00 | 3335 | 41,70 | 44,39 | 59,40 | 57,60 | 64,80 | 72,00 | 7:19 

Percurso Portuguez (*) 

De Fuentos.dº Onoro, Villar Formoso ás Sor 

estações abaixo ou vice-versa: 

0 Sea STRASS RT STARS 130 130 130 190 240 260 ECO 340 370 410 440 40 

FSMmplhosa) se ia as PRO a 250 250 480 700 030 | 1.080. |. 1.220 | 1.370 | 1.510 | 1.666 | x.800 140 

Entroncamento. - |. : 400 400 770. | 1130 | 1.500 | 1.740 | 1970 | 2.210 | 2440 | 2685 | 2:90 230 

Lisboa (Rocio) fi usos scoepa ANNA 520 520 | r.020 | r.560 | 2:006 | 2.320 |) 2.630! | “ai950 | 3.260) .3:580 | 3:890 ato 

(*) Nestes preços éstão comprehendidos todos os impóstos púrá'/os govemos portuguez o hespanhol, i 

(**) Para os excessos de bagagem superiores a 100 kilogrammas applica-so n08 100 primeiros os preços da penúltima column ea cada to kilo- 

RTAminNAS à Mais 06 preços da ultima cólumna. y 

mediante requisição na estação de Lisboa (Rocio) obter 40 9%) de reducção sobrê os próços fixuilos n'esta tarifa para os referidos excedentes, tendo- 

59 em conta os cambios. É : a 

Tá mesma vantagem poderão gostir 05 passáguiros que cheguem por mar à Lisboa. 

No primeiro caso o sao avisará a estação Lisboa Rocio) antes de rotirar PT basfigém, de que deseja pedir a'reduoção é a importancia 

d'esta setolhe RA paga contra a apresentação do bilhéte de passagem por mare do boletim que lhe terá sido entregue por esta estação, 

No seguido chão, o preço reduzido será applicado immediatamente em presença do um certificado de qualquer Companhia de návegação, compro- 

vándo que o passageiro acaba de chegur a Lisboa por mar. : 

| Nos, preços acima indicados estão incluidas todas e quaesquer despezas de carga, descarga, evoluções, manobras 6 trans- | 

| missão entre às diversas linhas do trijecto e as do trasbordo nas foditabias: Por expedição see 

Não éstão, porém, compréehendidos: Prados | Dasbida nã 

1.5 Os direitos dê registo nas procedencias das estações Írancezas 1. .. 2. 8 ve e rr RO en re re |O or — e 

2,0 Os direitos de registo nas procedancias das estações portuguezas — .. cc. e ee cre + re rr rt a — — 20 

3.9 As despóézas de transito em Trun pelas procedencias o França ... .. DR ”. “é .. *.. . .. e. .. .. am 1,0D men 

4:0 As despezas de transito em Fuentes d'Ofíoro pelas procedencias de FORAL 16 au. ão re oa nor e VS Cida — 1,00 — 

As bagagens sem' peso excedente pagam além dos direitos de registo em França e Portugal e das despbzas de transito | 

| acima indicadas, oimpósto do sello para 0 governo portugues .. .. Ca as 6 e ve ee aro ee re eo a =— Ju — 20 

Os passageiros que deixem o Continente em Lisboa, e cujos excedentes de bagagem pózem roo kilogramimas ou paguem pot este minimo, podem 

| 
| 
À pu——«——C—cc ÂEC—————— — A pal ——-—-——- 

e” ' vw 405 " RIBETTUIIT EIA) 
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"Observações importantes 

1.º — Os bilhetes de 1.º classe são válidos para o Sud-Express sem qualquer sobretaxa alem da que corres - 
'ponde à Companhia Internacional dos Wagons-Lits. 
—  2º*— Muito embora esta tarifa indique separadamente por causa das differenças de cambio, os preços cor- 
respondentes aos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total é indivisivel e será satísfeito jha moce 
da do paiz em que o pagamento se fizér. 

O pagamento far-se-ha ao cambio corrente, indicado por um aviso periodico affixado nas estações, e que 

Será revisto com intervallo nunca superior a 13 dias. 

e 

Fica pela presente, annullada e substituida a tarifa especial P. H. F. n.º 2 de grande veloci!ade de 6 de 
S — de 1900, bem como os Avisos ao Publico B. 1044, 1072 e 1160 de 6 de Junho e 17 de Outubro de 1900 

e de 25 de Janeiro de 1902. : 

Lisboa, 26 de Dezembro de 1904. 

| * O Director Geral da Companhia 

| Chapuy. 
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; ds 31) TF MES Io qem AAA TRT ao e Sa DOR SEE A . abala. bed SA ana DEZ 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ê 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira Portugueza, 

Salamanca a Medina del Campo, Norte de Hespanha, Meio dia da França e Orleans 

| 

Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL P. H. F. Nº 3— GRANDE VELOCIDADE 

(N.º 244 de grande velocidade das linhas Írancezas) 

TRANSPORTE DE RECOVAGENS E GENEROS FRESCOS 

De Paris on Bordeus (S. Jean) para quaesquer estações da Comp.º Real dos Cam.º* de Ferro Portuguees 

ou da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta Ou Tíce-Tersa 

Em âpplicação desdê / de Janeiro de 1905 

II—O--OOOO a o o ee A 

O Preços 
= — —-——ppeesssnLEE——— 

é Recova- | Generos 
: Recovágens e generos frescos (1) gens frescos (1) 

Percurs os y 
3 [alo FOCO 

TES 

S&S : | ; P adições d 
s Mais Mais Mais Or Xxpediç lo peso 

3 a as |desatér1o |desoatéz0o|de 20 até zo| minimo “- 5o sper. 

on og. Kilóg.* kilog.º Kkilóg.s ou pagando como tal. 
a ESET Por 1000 kilog.º .. 

De Paris a quaesquer estações da Companhia Real e da Beira Alta 

(comprehendidasjFigueira da Foz e Guarda) ou vice-versa 

E ' Kilom.s Francos 

Percurso Francez 

De Faris à Irun ou de Hendaya a Paris... .. ..| 820 1,25 2,50 | 5:00 7,00 SÉ Dra 123530 

Percurso Hespanhol Pesetas 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofioro à 

TE ORAR TOR CO COOL 635 1,50 3,00 6,00 8,00 200,50 143,50 

Percurso Portuguez 
A 

[Todas as estações 

De Fuentes d'Ofioro, Villar For-| da Beira Alta, 202 100 200 400 500 12.000 &.650 

moso às estações da frente oufLisboa e todas as 

TEENS co Lo o A Outras estáções da 
Companhia Real) 4o1 200 400 800 1.000 24.000 17.150 



EE BERRO a E NET Ap e RA Ea, PO & ERES TE So EN DESA SEE DO | | AE 
z | — ———A peeneeASE—— eee 

= Recova- | Generos d Recovagens e generos frescos (1) gens |frescos(1) 
Percursos. 8 — | = : 
NEIIIUIIAM ATI AVR Mais] Por expediçeõs do peso 

se Deoas | desatérto |deroaté 20/de 20 até 30] minimo de 50 kilog.s 
2 kilog.s kilog.s kilog.s kilog.s ou pagando como tal. , 
= | EG (2). | Por1000Kkilog.* | 

De Bordeus (S. Jean) a quaesquer estações da Companhia Real e da Beira Alta 
(comprehendidas Figueira da Foz e Guarda) ou vice-versa 

Kilom.s 
Percurso Francez Francos 

| De Bordeus (S. Jean) a Irun ou d'Hendáyaa Bordéus) Ol O iva 
(S. Jean) DANA E dana DU ada Bafo 0,40 BT o AS 2/48 52,50 37,00 

Percurso Hespanhoi Pata 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofioro a 
aus o ERRA EPE 2 TRT AAA A as Es SA 1,50 3,00 6,00 9,00 212,00 150,00 

f A À É 14 À A % És J di + Í e * ? o 4 4 FA FP é d) AULA UPpIdored Pprfugud KA HD G TA 1 dl 2 t dA TOR AIIHAS) 

Todas as estações e E 
De Fuentes d'Ofioro, Villar For-| | da Beira Ala il] 2502)» 100! VIU IÇ2o00 4 400 EO 12.800 9.050 

moso às estações da frente ouíLisboa e todas as 
vice-versa . outras estações da ; 

Companhia Real]  4o1 200 400 800 1.050 25.400 18.000 

Observação importante o | 
Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das differênças de cambio, os, preços correspondent izes. Ou] 

irsjocabidd pecado AN visivel deverá ser satisfeito, a mo do paiz em que o pagam 3 se fizer: pt 4 * 2? uk. ; 
O págame o effec tuar-se-ha, 5) GEablo Ton Aid indica ló por um aviso perjo tco « ffi n ações, será állo nunca su 

perior a 15 dias. 

(1) Os preços indicados para os generos frescos são exclusivamente applicaveis aos seguintes : 

RAT rr A Soo SIS ANO ANTA o det Eórócirda, Gfnihoe Afnsentes Eemitoneaiacneio nfel suphiios Apa po Pombos), Arenqués, Arroz, Bolacha de EST 'aças bt 4, ca A ÇA oração raros ereaes, Cerv lay Ch : 1 ; 
pignons), Confeitaria, Conservas alimenticias, Creação fg duro Feculas, Mel, Mostarda preparada, Semola e Tapioca. : 

Crustaçeos, (Camarões, Car ço ,agostins); frentes enfós.srimád. nf Acta nonh cofrdnoamiatt a ' SAIRIA 
ErocialeA RSA Latátias,, 5, : MEkn Had: Uvas, bin Tuttas em conserva, Gêlo, Gorduras (Banha GA TOA A FOR fresco), Le- 

gumes, Leite, Leite concentrado, Leite condensado, Louro, Manteiga, Mariscos frescos, Massas alimenticias, Melões, Nata, Ostras, Ovos, Pão, Pão de 
especie, Pão ralado, Pastellaria, Peixe, Pepinos (Cornichons), Pernas de rans, Plantas comestiveis, Queijos, Salchicharia, Tartarugas vivas, Tomilho, 
Tripa salgada, Uvas em dôrnas, Vinagres, Vinhos. 

(2) Estes preços não se applicam aos generos frescos por isso que para expedições de mais de 20 kilos pagando como 50 kilos, são mais reduzidos os 
preços da ultima columna do quadro antecedente. SEA RSATESS A: PEGO AO BASSI ABAS ANTA : 

| 
| 

ERES EEN eata SE aEEae ANE nesta EAST  sssss———— e es. RATE ana Sac aaareatnãs sacsaan anta saseueeta ao Masai 

Tp, SEE TONA (o EIN VS ES A 52071 pers ganas season spa id dcindio da Nas ETR EA O E CORE RT O ONES NÁASS ANE EO PSA RONCO A o 

i : 

mma RR Via 

fd TE a seeasenipe evelgondições 
1 

=
 

11) % , 

, j 

í 
| 

À 1.º=— Nos preços da presente tarifa estão incluidas todas e quaesquer despezas de carga, descarga, evol 
ao manobras, de transmissão entre os diversos caminhos a seguir e de trasbordo na fronteira, bem como “ s gastos de agencia correspondentes a operações ou formalidades aduaneiras na aitandada franceza e o impos 
de 5º/, paraío goverho postugmenso A sifnsqmos eb 25026/22 194pessup 6'8NES SO 
1 — Não estão, ponêm.sinclaidosso (sbisuD o» 503 sb eiaupiifesbibnsdáinmoo, 
: — A)— Os direitos aduaneiros; 

cada paiz interessado : 
i 

Citi a À $ 

' r sr j Imposto do sello. à. à. as lu el ee SONHAR ANIDADA. res Í 
: PORRA A AS DON SAO e Direitos de registo à partida das estações francezas ... ii. 4 neo aAS 

O GONE ANBHV ss E Et 
ETRDABI 

t ! | ó Remessas de um só volume ini gm OA SR $ ” , 
| TRA DOTRIGUANAS, PA; ANPONNOS Cleo; quaesquer remessas. — TS SRT ” ias d copa! 60 

Direitos de guia e registo á partida das estações portuguezas;s à. .. ., 20 

É Qi gastos por operações e formalidades aduaneiras nas alfandegas hespanhola e portugueza. Às | 
nhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas operações o, 

X -” ; nt à AtIadOS à 

E 

B) — Os direitos de registo e imposto de sello, abaixo indicados, que acerescem ás taxas correspondentes à 

formalidades, tanto para o transito em 

e
o
s
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E
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Irun, Fuentes de Onforo e Villar Formoso, come para o desnacho em qualquer das alfandegas de Villar For- 
moso, Lisboa ou Figueira da Foz, mediante às taxas seguintes: 

|-- Expedições de França para Portugal 

a) Passagem em transito : 

LS
) Fronteira de Irun 75 pesetas por expedição 

Fronteira de Villar Formoso (para as expedições a despachar no destino): 

partos ara ama sanEara 56% ora. dos ananás matos a omite e. o. a opamsaa—na A Cane a anta games SAO 

Até 

kilog.S até até até até até até até até até até até até até até até até até” até 
200 300 400 500 600 700 800 9goo | 1000 | 2000 | 3000 | 4000 | 5000 | 6000 | 7000 | 8000 | 9000 | 10000 

100 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000 | 2000 | 3000 | 4000 | 5000 | 6000 | 7000 Mae "EM 

| 

Réis Reis | Rêis | Ráis | Réis | Rêis | Réêis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Rêis | Réis || Réis | Rêis | Rêis 

220, | 250 | 280 | 310] 330 |. 360 | 390 | 410 | 440 |. 460 | 670 | 880 |1.090 |1.300 | 1.510 | 1.720 | 1.930 |2.040 |2.350 
grana a aaa soa Sao ra Cairo eo ars taa—a assess cos caça SOR Nado aimataia Ena 

b) Despachos em Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Voz: 

EXDORICÇÃO te SIKIÕS.. +... ... . 100 feis 
4 OTA OO O 
. IA IADO! giasgon. 5 5, porkilogramma com o minimo de . 200 réis 

”s 6 CD TRA 500. 44, .. 2 x» ” ” SC LÂRRES ” ” 500 5, 

. 5, mais de 500 kilos .. 1 realo ,, o. Phca o ra o TANDO: 44 

3. por wagons completos, mercadorias a granel... .. .. .. .. .. 2.000 ,, por wagon 
$i Ss É v de bNGAdorias, aconditionadan o: Te Las ia SAO ra CL. * 

Estas taxas (as da alinea b) não comprehendem nem o preço”dos documentos da alfandega nem o sello 
que a alfandega portugueza inclue, com os direitos, n'um mesmo documento, e que devem ser cobrados dos 
destinatarios. 

I11-- Expedições de Portugal para França 
O 

Passagem em transito : 

Fronteira de Fuentes de Ofioro : 

- no o -- et A— me . — SA 

Alem de | 

ds | 
100 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000 | 2000 | 3000 | 4000 | 5000 | 6000 | 7000 | 8000 | gooo 

kilog.s | até áté | até até até até até até até até até até |. até até até até até até 
200 300 400 500 600 700 800. | goo 1000 | 2000 | 3000 | 4000 | 5000 | 6000 | 7000 | 8000 | 9000 | 10000 

| 
Peosetas | Ptas. Ptas. | Ptas. | Ptas, | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. | Ptas. Ptas. | 

4,05 | 4,20 | 4,30 STA ADO AOS A SAIS 1 5,30 | 5,80 | 6,50 17,65 18,80 | 09,05 111,15 112,30 13,50 | 14,65 | 15,80 
SOS aires cpa —= ese ponames SESC — 

9.º — Nas procedencias de França os preços da presente tarifa só serão applicados quando o remettente o 

peça na nota de expedição. Este pedido pode ser feito indistintamente por qualquer das tres formas seguintes : 
— tarifa especial, tarifa reduzida, tarifa mais reduzida — que se consideram equivalentes e im- 

portam, da parte do expedidor, acceitação das condições d'esta tarifa. Na falta de qualquer das tres indicações 
recedentes, à expedição ficará sujeita aos preços e condições das Tarifas Geraes ou especiaes applicaveis de 

ompanhiã. f ONA fa 

e” - Drocedencias de br al Rara esta tarifa applicada de officio quando o remettente não pedir por 

escripto na nota de expedição, a applicação d'outra. 
"Ag remessas de PODOTADENS DM de generos frescos, expedidas ao abrigo da presente tarifa, serão transpor- 

tadas tão sómente pelos EORIDOIoA, normalmente affectos a este serviço nos diversos paizes que percorram. Em 

especial se declara que não serão transportadas no comboio Sud-Express. à 

$ 9 AS Companhias não respondem pelas quebras naturaes e avarias em transito. 

4.º— As expedições à que respeita esta tarifa, e que não attinjam o minimo de 200 kilogrammas por 

metro cubico, não sofrem 1a sc S taxa. AA RIA. 
Na Ag remessas procedentes de ou destinadas a uma estação não designada do percurso francez indicado 

ão por elia taxadas, pelos preços de Paris ou Bordeus (S. Jean). se o preço assim calcu- 
ue o resultante das Tarifas Geraes ou especiaes applicaveis de cada Companhia. 
6 gosarão as estações comprehendidas no itinerario mais curto. 
| a entrega das remessas, expedidas ao abrigo da presente tarifa, será feita por via de 

na presente tarifa, Ser 
lado fôr mais barato 4 

- D'esta vantagem $ 

6.º — Em Portuga 

EON o o AACD : 1 ABIT A, Se RAE APED TA Aa o EU ARIAL ua ASA ARAPIRACA EIA CR A o ad (NEAR Ao A o Ae o Ar SAD ARAÇÃO: ICGALAR: DN TORA 
Pta



ES NINA Ar NEI ZA ro As ATE AO o eo TA TDORS CEAR pa ESTE, RSCTAPIN AS TA RAIA ARTS PECA A 
h 

regra em troca, do récépissé; que o. remeltente obtem do caminho de. ferro e':do Aviso de chegada assignado pelo 
consignatario. SA ARA 

Comtudo, sendo frequente à falta dos récépissés da origem, as Companhias portuguezas prestar-se-hão, não 
havendo inconveniente ou impedimento especial, a facilitar a entrega simplesmente em troca do Aviso de chegada, 
assignado pelo consignatario no logar competente, reconhecida essa assignatura por tabellião ou por firma e 
carimbo de casa commérdinl iacrêditada:s Et DSL 1 00 DESDE DIS 1 

O Aviso de chegada entregue ao caminho de erro n'estas condições. será considerado para todos os efféeitos 

como documento de prova, unico verdadeiro e authentico de boa entrega da remessa-a, quem. de «direito. 
7.º — Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada Companhia, em tudo que não seja contrario 

às disposições da presente. | 

Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam a cargo dos caminhos de ferro, -endo as declarações 

feitas pelas. Companhias à alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma declaração 

especial, ou pelo consignatario. | 

Estes esclarecimentos. devem indicar com exactidão e precisamente-a natureza e proveniencia-da meréadoria; 

on, peso bruto de cáda volume. o seu peso liquido e o valor dê cada especie de, mercadoria que elle contenha; 

Comtndo, os exped'dores que assim o aesejem, podem lomar a seu cargo os despachos ou operações adua- 

nheiras nas frónteiras e encarregar dellas qualquer agente ou representante da sua escolha, notando-se que por 

isso não soffrém” reduceão alguma os preços desta tarila no que respéita As opetações é Tormalidádes” fa slfan* 

dega franceza. À E 

(a) Despachos e formalidades aduaneiras feitas pelo caminho de ferro 

As declarações dos expedidóres pára a alfandéga e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 

das indicações seguintes : 

Importação -- Entreposto -- Exportação -- Transito -- Admissão temporaria 

ou Mercadorias devolvidas ás Ã 

j ' | ã AAA A ' VA by 

As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade pelas despezas, multas, apprehensões, ete., que 

possam resultar de indicações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. : 

Egualmente declinam à responsabilidade por quaésquer recusas por parte das alfandegas, de wagons per- 

tencentes a Companhias extranhas ou à particulares, que contenham mercadorias em EO internacional e 

que não sejam fechados. Ou cobertos" nas condições” exigidas pela alfaídegá RTRIAr SÁ ço . As Companhias não 

se encarregam de depositos nas alfandegas para admissões temporarias, sem que a importancia correspondente 

aos direitos lhes seja previamente entregue como caução, para pôr a salvo à sua responsabilidade em casos de 

duvida ou de reclamação por qualquer motivo. 
Os prasos à observar e os direitos a receber pela armazenagem de mercadorias, tanto à partida como à 

chegada ou em transito, são os fixados pelo artigo 27.º das condições d'applicação das Tarifas Geraes das Com- 

panhias francezas e pelas tarifas de despezas accessorias, em POTÉRAL Rr Ado: Sao 

O tempo gasto com a verificação na alfandega não será contado, nos prazos de armazenagem, salvo se hou- 

vér demora por culpa do expedidor ou do consignatario. 
As despezas com a sellagem das remessas ou wagons e com-os sellos nos documentos necessarios para 6 

seguimento das remessas despachadas pelos agentes do caminho de ferro, são fixadas em francos, 0,25 ou 84 

réis por expedição, com o minimo de cobrança de 1,75 francos &u 583 réis por wagon para o primeiro wason 

e de 4 franco ou 333 réis por cada wagon, alem do primeiro, que faça parte de uma mesma e só expedição. 

(br Despachos e formalidades da alfandega nas fronteiras, a cargo dos expedidores 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplarés da declaração para à alfandéga, para cumpri- 

mento das formalidades aduaneírás, em conformidade com as leis em vige, 2 ESSHANDTE 

Os expedidores é 08 consigoataários são responsáveis pélos erros ou óinissões rôsultanites dis inexactidões 

ou faltas nas declarações pará a alfandega é seús duplicados. o 
As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, tnultas, etc:, que possam o6cor- 

rer nas alfandegas portugueza, bespanhola ou Iranceza, em, consequencia de indicações incompletas ou irregu- 

lares, contídas nos documentos (fue deverír sêrvir pará é cumprimento das operações aduaneiras. 
a 

Em Irun-Hendaya 

No sentido de França para Portugal, à nola de expedição entregue na estação de partida deve. conter àa'in- 

dicação seguinte: 

Operações aduaneiras a cargo do St. «+ = “(nome do vorrespondente escolhido) residente em «.... 

O representante indicado pelo expedido deve executar e cumprir, onde forem necessárias e por'sua conta 

é risco, todas as operações e formalidades da alfandega e da Régie, se fôr preciso, e pagar a respectiva despe- 

za, não podendo as mercadorias sahir das estações antes da entrega definitiva, e não sendo as Com anhias res- 
é



— Ponsayeis pelas faltas ou avarias não verificadas na nceasião em que a mercadoria fôr entregue ao referido re- 
— Presentante. Este, quando se tratar da entrada em tFrauça, é obrigado à satisfazer ás formalidades aduaneiras e 

- da Régie, logo que a mercadoria seja posta à sua disposição na estação fronteira de Hendaya e a remetter no 
—praso maximo de 24 horas (não oia ABRE Dando domingos e dias feriados) contado do momento em que lhe for 
entregue a mercadoria, todos 0º documentos (cartas de porte, documentos da alfandega ou da Régie, nota das 

— despezas à fazer seguir em reembolso ou desembolso, etc.) necessarios para a continuação immediata do trans- 
— Porte até ultimo destino. 

- —, Não tendo a pessoa designada pelo expedidor cumprido as formalidades da alfandega e da Régie no praso 
— acima indicado, a Companhia do Meio dia cobrará as despezas de armazenagem auctorisadas pelas disposições 
legaes em vigor, pelo tempo que decorrer desde a expiração do dito praso, até que a mercadoria lhe seja en- 
Aregue, e fará de officio todas as operações aduaneiras e da Régie. 
— Sena estação fronteira houver accumulação de mercadorias, a Companhia do Meio dia terá a faculdade de 

fazer de officio o despacho de todas ou parte das mercadorias d'elle captivas, sob a unica reserva de dar, com 
24 horas de antecedencia, a devida participação ao commissario d'inspecção administrativa, justificando-a com 

— UM relatorio explicativo, e de a annunciar aos interessados por um aviso affixado na gare. 
A volta à situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia. 

Em Fuentes de Onoro e Villar Formoso 

O agente aduaneiro das Companhias dos Caminhos de Ferro da Beira Alta e de Salamanca à Fronteira exe- 
Cutará as formalidades e operações relativas à passagem das mercadorias nas alfandegas de Fuentes de (noro 
e Villar Formoso; entretanto os expedidores, se assim o desejarem, podem encarregar-se das operações e for- 

malidades aduaneiras na fronteira e mandal-as eflectuar por um agente de sua escolha. N'este caso deverão men- 
seionar na nota de expedição e nas declarações para a alfandega: 

Todas as formalidades é operações aduaneiras na fronteira portugueza ou bespanhola serão feitas por 

minha conta e risco pelo Sr. «...-. residente em «+... 

O agente indicado pelo expedidor effectuará todas as operações aduaneiras e pagará todas as despezas e 

direitos exigidos, não podendo a mercadoria sabir da estação fronteira, em que se effectuam as referidas opera- 

ções, sem que estas estejam terminadas. 
As Companhias dos caminhos de ferro declinam toda à responsabilidade pelas demoras, apprehensões, fal- 

tas, avarias, etc., não verificadas na oceasião da entrega da mercadoria à alfandega. 

Em Lisboa 

Mercadorias chegadas a Lisboa pela via ferrea e destinadas a reexpedição 

por via Tejo ou vice-versa 

A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes tem em Lisboa uma agencia aduaneira, que se en- 

carrega do despacho de mercadorias, tanto de importação como de exportação ou em transito, em conformidade 
com os preços e condições da competente tarifa. 

Os expedidores que desejarem que as operações aduaneiras sejam executadas pela referida agencia, deve- 

rão consignar as suas remessas/e enviar 60s documentos e as instrucções necessarias para este fim ao $r, Agente 
Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, estação do Caes dos Soldados, Lisboa — Serviço do Trafego. 

A referida agencia fará seguir em desembolsos, pelo caminho de ferro com as mercadorias, as despezas 

com as operações, formalidades e. pagamento dos direitos aduaneiros, a não ser que 08 expedidores prefiram pa- 

gar de prompto estas despezas. 

(a) e (b) Certificados d'origem : 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gosar das vantagens 

concedidas pelos tratados de commercio, existentes entre Portugal, Hespanha e as outras nações, o expedidor 

deve endereçal-os directamente ou às Companhias de caminhos de ferro ou ao agente aluaneiro, que em confor- 

midade com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 

da falta do certificado de que se trata, ou de qualquer irreguiarida je n'elle contida. : 

— Fica pela presente annullada e substituída a tarifa especial Pp. H. F. n.º 3 de grande velocidade de 22 de 

Setembro de 1900, bem como os Avisos 4o Publico B. 1072 e 1092 de 17 de Outubro de 1900 e 22 de Feve- 

reiro de 1904, 

Lisboa, 26 de Dezembro de 190%. 

0 Director Geral da Companhia 

Chapuy ARQUIVO 

Exp.te 676 SD 

ê | Ps 
- à RÁ ea Sr? d Há h . 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
LL 

BSS COMO .—. -. — ORG OO DAO UERN NTCOTAO ses. —.. 

EESDOSTE I0TS5O sie T ob coied é | : 
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ss | coMPANHIA REM, DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
0 TO o o no D OS NO CSA ITVTIAA ef O o 7 a mo 

- 

Tem dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira Portugueza 
Salamanc&EH N6AHAR deb CAMPO PB dE BRINDE MU ci die Aa BELA 2 Orleans 

cOS0DBIAS 2EÍIÍVO 2E ADO! E O AC dêid & (6bTEUD 9 157] eb s1SUDIA sebibrnerNsI1AMOS) 
EEI9V-MITV UT ISSN cintçoMoS eb 

Serviço directo combinado 
PÉS 1 

TARIFA ESPECIAL P. H. E. Nº 4 PEQUENA VELOCIDADE 
(Anhexo à tarifa especial commum n.º 200 pequena velocidade das linhas francezas) 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Segundo a classificação das TARIFAS GERAES francezas, com exclusão dos generos especificados 

nos artigos 8.º 6 11.º (1.º e 2.º cathegorias) das condições de applicação 
DE 

PORTUGAL para FRANÇA ou vice-versa, em transito por HESPANHA 

Em applicação desde / de Janeiro de /905 

Preços por 1:000 kilograininã 
—w pa—e — — " — — 

E: Series da Tarifa Geral Franceza 

Percursos E É 
EE 

Dê Paris (Ivry) à tõodás às éstáções da Beira Alta (comprehendidas Figueira da Foz 

é Guarda) á Lisboá é a todás às outras estações da Companhia Real, ou vicê-vérsa 

Kilom.s 

Percurso Ftaâncer ão | Francos 

- De Patis (Iv) à Teu Ob de Hendáça à Paris (Ir): 

Por expedições dé so Kilos Ou papado for esse peso MminimB .. 1. 1... cf, 39:50 | 35:50 | 31,50 | 27,50 | 24500 

». carregamento de joovo kilos ou pagando por esse peso minimo (1). —.. 818 €27,50 | 27,50. | 27:50. | 24,00 | 2 

» ” » 10000 » ” p s 5) » » (35). 24,00 | 24,00 24.00 | 20,00 18 

Percurso Hespanhol | ENE 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofioro a Hendaya: 

Por expedições de 50 kilos ou pagando por esse peso minimo . .. | 46,00 | 41,50 | 37,00 | 32,00 

5 carregámento de 5000 kilos du pugándo por esse feso Minimo (1). 635 1 $2;00 | 32,00 | 32:00 | 27,50 

» » » 10000 >» 2) ” »” D » » (1) j 27,50 | 27:50 127/50 | 23,00 a 

| | | 

Percurso Portuguez di 
ess 

De Fuentes d'Ofioro, Villar Formoso à todas as estações da Beira Alta ou vice-versa; 
i 

Por expedições de 50 kilos ou pagando por esse peso MInimo .. . + | 2.800 | 2.500 | 2.200 | 1.950 

» carregamento de 5000 kilos ou pagando por esse peso minimo (1). : 202 (1.950 | 1.95 1:950 | 1.650 

D) Ú 2» 10000 >» ” » » » D) » (1). ' 1.650 ] 650 1.650 FE 

' 
í 

De Fuentes d'Ofioro, Villar Formoso à Lisboa e à todas as outras estações da Com- 

panhid Real ou vice-versa : 

Por expedições de 50 kilós ob pagândo por esse peso MINIMO 1. .. ++ ++ + | 5-450 | 4:900 | 4:350 |:3:8090 

» carregamento de 5606 kilos Ou pagándo por esse peso minimo (4)... ..) 394 3.800 | 3.800 | 3.800 | 3.250 | 2 

» » 6 10000 3 » » 2 ” » » (3) A | 3.250 | 3.250 3.250 | 2.700 

| | 

(1) Vejasse na página seguinte a explicação da chamada,



5 A ”» é i fá ' mm. à" ; F Aa st 
; d í À D . às 1 TP. >» . O mín) À SiaTaS ia dA l a dl Da a o A ae | a SRA a 1, UA ç 

- à é 1* , á 

1 a e. A , ' "UML REL: ho 
A? L 6 7 PL 

Ú « ro 
% 

$ Series da Tarifa Geral Franceza 
ão Percursos : A EA ES rama oAo, 

ANESAURHOA (NEM HO oO 200] SS Fio o * 1º fssoss 
SANA pasa fo atua fa do ati quado db amas ASIA si «tt t AAA 

LES ASS BA Bordeus (S. Jean). a todas as estações da. Beira Alta AAINES 
(comprehendidas Figueira da Foz e Guarda) a Lisboa e a todas as Outras estações 

da Companhia Real, ou vice-versa 

Va FETO" Fá q ea its ARE: DP) 

per LRSIROS : ODOSTID OM THKit6ias 

De Bordeus (S. Jean) a Irun ou de Hendaya à Bordeus (S. Jeane 
Francos 

Por expedições de 59 kilosfour pagando"/por esse” minimo . PF. nE 3) 
» carregamento dé / 5600 idlos du pagândo: jones : ba mininó, s o BARRA HE e “q 
» » » 10000 » ”» » Ejs PR 

1 2;00/); 10,50 041 85 7:50 
L;e 5óu1L 8550 | Ro] 7056) 6,50 

o | 7,50] 7,50] 750] 650] 5550 
" 

Percurso Hespanhol 
, Pesctas 

De Irun à Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofíor à Hendava: 

(Sentado de sogo Mia oufuguado fode pese mito (A) 71 2/, N/6]| sos Ee Ae: 
o 

são 25,3 

Percurso Portuguez A Oq derem ; 
i | 1? RA) À | kN 7 A), 1) + TR 4 HU RETA 

De Fuentes d' Ófioro, Villar Formoso à todas às estações da Beira Alta Ou vice-versa: 

LS 

; Ú À Y TIS IA VI 
Por expedições dé 50 Kilos ou págando por ko peso minimo OA ne (2950 2.600] 2:500 | 2.000 | 1:550 

” ATERAHODtO de 5000 kilos ou pagando por esse peso minimo (D)so ee 2/4 208) + 3000] 2:000/1 2.000 | 1º 750 1.500 
10000 D A OS CAES 9 fas ae e CASS Esto) fe75OL nos 1,350 

HAÍSIH 150 Otiencit Mo .LCensv-doiv o AJHRANT BTIBO: JA AU AU 
De pit d Ótioro, Villar Formoso a L. isboa e à todás as outras estações da Cóm- ' ” 

panhia Real ou vice-versa : 

Por expedições de 50 kilos ou pagando por esse peso minimo . . : | Í 5.750 | 54150 | 4.500 | 4:000 | 3.450 
» carregamento de 5000 kilos ou pagando por esse peso minimo. (1) nto 394 « 4:000 | 4:000 | 4.000 | 3.450 | 2.950 
W DD 3 10000. » » » Ds q ”» |) A fr o À 3450 | 3.450 | 3.450 | 2:950 | 2 600 

Observação Importante sm 
Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das differenças de cambios, 05 preços correspondentes a cada tim dos páizes em que se 

efiectua 6 trajecto, o preço total é indivisível e deverá ser satisfeito na moeda do/paiz em ques o pigmento se fizér. O pagamento far-se-ha ao cambio 
corrente, indicado por úm aviso periódico affixado nas estações e que será revisto com intervallo nonca superior a 15 dis. | 

XOTE UDIT eSDIOTFITIDIUMNOS SUA GT1ISS SD 2S0OJEICO 28 BEDOS & IV1VID) SIANET SO 
Sist, E o A: nu classifitada na serie más elevada. 

Nota — Para 08 triusportes effectuados pór expedições de 50 kilos ou pagando por esté pesovestioa inclóidasaios preços dos quadros anteriores as des- 
pezas do carga, descarga, evoluções é manobras, de transmissão e trásbordo na fronteira assim cómo as de agencia, corvéspondentes u operações oe formadi- 
dades aduaneiras ia alfandega franceza. Pira os transportes effectuados por carrogamento de 5,000 0 16,060 kilós ou pagando como tal, ox preços | 
indicados só incluem às despezas de evoluções é marióbras, transmissão e trasbórdo na fronteira, bém como ss dúspexas de agencia com às operações | 
eformilidades aduaneiros n alfandega franceza, devendo à carga e à descarga seremofeitas por conta é risco dos expédidores e « únsignatarios. | 

INSALNMH ABEIVITOS 

Condições 

" 

— 
A
 

5/
0 
2
 

2 

compreendidos o seguinte: 
—  A)—Os direitos de alfandega: | 
| B) — Os direitos de registo e imposto de sello, abaixo indicadosgoquesaecrescemoás taxas correspondentes. 
cada paiz interéêssado : 

Ú 

t 

1.º — Nos preços, d'esta tarifa está incluído o imposto de 5 0/09 para o governo portuguez. Não está, porém, 

a 

Filuticos | 

Taxas Irancezan; or expetição é .. | po ATOS dO ora i parda das estáções fílicenas ot ema co ea Ao 

Bb rd : , | 

 Táúas portuguesas; poripedição: | Datas do eia e registo à Farias ds We Se Motiggelas ET 55 cicoóide a pr | 
' t 

= — — A o a AD > o 
E ———-—. 

7” o Os gastos por operações e formalidades aduaneiras nas alfandegas hespanholas é portuguezas, As Comp 
mhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas e e formalidades, tanto para o RS: e 

Aarcegamentos des. 0900 Fu 10,000ilos podem, ee ida id de qe adarias de Aiferentes series, Neste & 1 casos SCE Lapplicavel a ao peço total éun) 

Fr 
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VE SIM, 

". 

— Ireun, Puentes de. Ofioro e Villar Fórmoso, como para o despacho éem qualquer das alfaumlegas de Villar For- 

— moso, Lisboa ou Figueira da Foz, mediante as taxas seguintes: 

|-- Expedições de França para Portugal 

a) Passagem em transito : 
à 
NT BroNtólia So. Dun avi ARS se SATA DE SLSIRA ariorao A, PANRBDROS SO ARS OSS HOReRICAIÇão 

Fronteira de Villar Formoso (para as expedições a despachar no destino): 

Alem de 

1oo zoo 00 100 DI Doo 700 Nsoo 90 [21900 ZO00 3000 POD 5000 660 TOO BO00 | 3000 

ató nté uté até até | até até uté ate até até até até até | até nté até até 

200 300 100 soo DOS | 76060 | Noo GO ro RODO 3000 4000 Sso06 | OO | PASDUM Soo ÚDOO 10000 

| | 
i ' | | ' i | | | | 

Rúis./. Róis | Réis Kúis Réis Réis e Ri Reis Rós Réis | Reis Rôis | Rúis NWóis Réis Rôis Rs | Rise 
í ' * ( ” 

250 280] 310 dd 330 300. 1.390 |), 410 |: 440 460 | 670 So 1.090 | 1.360 | 1.510 | 1.720 11.930 2.040 12.350 

by) Despachos. em Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz: 

Expedição até 1 kilosto se 42 0 roots 
e de. 6a sokiloss =: 200 
o AOS ITA (ao AAA 5, 3º . por kilogramma com o minimo de — 200 FEisS 

” *”" 101 ”"” 500 .”"” " .. 2 ." ss". ss "” "9 "*" ”" 700 " 

A" i; Mais He joo kilós .. rteal ed NA! Ce Sa AS “o 

ó por seagons completos, mercadorias a granel 1. 22 0.0 0./ 2.2 20000); por wágon 
” ” .” SS de nrerendorias acondicionadas... (2. 2. 22 3000 2 ss» ” ' 

Estas taxas (as da alínea b) não comprebendem nem o preço dos documentos da alfandega nem o sello 

—  quea alfandega portugueza inclue com os direitos .d'allandega propriamente ditos 1w'um só e unico documento; 
— eque devem ser coólitados dos deslinátários. 
FP 

|11-- Expedições de Portugal para França | 

Passagem em transilo : 

Fronteira de Fuentes de Ofioro 1 

4 Alem de j 

[UC CP apdsqueno of xt aia Do Zu eo TARA: 1 AESA | TENIS 
100 IO 205 |. 400 500 000 700 so, 0a TODO 2000 300 1900 8000 i DOOG | 70900 SOOU 4d GOVDO 

até até até até até | até utó até ué até Mé nté até fá POR ata tes até 

oo O) 160 | 00 hom | 205 | Soo OOo 1000 | ZOO 30050 só sono | Lónorf Todo Só | aano || 0000 

| Í | 

' » | A ] | Ú ' ' t 

| APERTA Pts. Ia PB MM Du, TVs Pias. | Pia 1 Pois, | Pis, 1 Ps: 4 Bric Preso Pine | Pr, Pias: | Pts, | Pino | Ptas: 
à ' i k | ' f 

| AOS 1.207 1 4,30 1455 | 1.65 di) | d,05 TR) | 5.20 | 5430 16,50 A. 8,8 95 TERA TRT [15,50 [14,65 [4 5300 

õ . 
4 

DJ=As lespezas de émduccão pelas vias do porto de Lisboa, do uso de guindastes e de embarque ou des- 
embarque. espera é dessaroa de mercadorias a reexpedir de Lisbos, via Tejo, on que por essa via entrem para 
serem reespedidas para Franca, despezas que serão estabelecidas segundo as respectivas tarifas. 
AA partida de Fránea 68 preços dá presente tarita só serão applicados quando'o remettente o 

peça na nota de expedição. Este pédido pode ser feito indistinetamente por qualquer das tres formas segumtes: 
— tarifa especial, tarifa reduzida, tarifa mais reduzida — que se consideram equivalentes e im- 
Tortam, di parte do expedidor, aceitação das eondicões da presente tarifa. Na falta de qualquer das tres indicações 

Precedentes, à expedição ficará sujeita 360s precos e condições das Tarifas Géraes ou especies applicaveis de 
cada Companhia. = | 

A partida de Portugal serão os preços da presente tarila applicados de officio sempre que o remettente 
. ss ” * . . - 

não reclame à applicação d'ontros, por escripto na respecliva nota de expedição. 
» Ab et AS Companhias) não, respondem poetas apuebras naturaes 00 avarias em transito. 

kh. = As expedições à que é destinada a presente tarifa e que sob o Yolume de um metro cubico pezem me- 
nos de 200 kilos, gosarão. da sua applicação sem sobretaxa ou recargo algum, 

5.º — As Companhias reservam-se o diveito de ampliar 68 prasos legaes do transporte.das mercadorias taxa- 

das péla. presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisível de 200 kilometros. 
6.º — No sentido de França para Portugal, esta tarifa só é applicavel ás mercadorias destinadas à este ultimo 

paiz, No sentido de. Portugal parva França, os preços totaes calentados em vuro, tendo em conta os cambios hes- 
“panhol e poórtuguez, não, poderão ser inferiores ás taxas. resultantes, da applicação das tarifas francezas, desde a 

- fronteira de Hendaya até Bordeus, ou Varnis (Ivry), vespeotivamente. i o ata evo 
2 à 

é sá ã - é h [ ”—s 
» Aus, TO r a. AA MA Sb .“ - - FA Ines A - TA o a)
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Quando. por este motivo, se derem alterações nos precos da presente tarifa, será d'ellas) avisado 0 publico 
conjunctamente com a siluação dos cambios, segundo »&' que perceila 2, Observação importante. 

Sob reserva do que estabelece à presente condicão, as mercadorias procedentes ou destinadas à uma es-. 

tação não designada do percurso francez indicado na presente tarifa, poderão beneficiar d'esta tarifa pagando pe- 
los preços de Paris (Ivry) ou Bordeus (S. Jean), se a laxa assim calculada fôr mais vantajosa que à resultante da 
applicação das Tarifas Geêraes ou especíiaessle cada linha. A = 

7.º — A entrega das remessas expedidas ao abrigo da presente tarifa. será feita por via de regra, em troca do 
récêépissé que o remettente obtem do caminho de ferro e do Aviso de chegada assignado pelo consignatario. 

Comtudo, sendo frequente à falta dos récépissés da origem, às Companhias portuguezas prestar-se-hão, 

não havendo inconveniente ou impedimento especial, à facilitar a entrega simplesmente em troca do Aviso de 

chegada. assienado pelo consignatario no logar competente, reconhecida essa assignatura por tabellião ou por 
firma e carimbo de casa commercial acreditada. 

O Aviso de chegada entregue ao caminho de "erro n'estas condições, será considerado para todos. os elfeitos. 
como documento de prova, unico verdadeiro e authentico. de boa entrega da remessa a quem de direito. 

8 * — Ficam em vigôr as oomlicões das Tarifas Geraes de cada Companhia, em tudo que não seja contrario: 
às: disposições. (e, presente. | 

4 

: 

Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam à cargo dos caminhos de ferro, sendo as declarações 
feitas pelas Companhias à alfandega em presenca! dos elementos fornecidos: pelo expedidor em uma declaftação 
especial, ou pelo consignatario. : 

Estes esclarecimentos devem indicar com exactidão e precisamente a natureza e proveniência da mercadoria, 

o pesa bruto de cada volume, o seu peso liquido e 1 valor de cada especie de mercadoria que elle contenha. 

Comtudo, os expedidores que assim o úesejem, podem lomar a seu cargo os despachos ou operações adua- 
neiras nas fronteiras e encarregar d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha, notando-se que por 
isso não soffrem .reduceão alguma os preços d'esta tarifa no que respeita ás operações e formalidades na alfan- 
dega franceza. 

1a) Despachos e formalidades aduaneiras feitas pelo caminho de ferro 

As declarações dos: expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 

das indicações seguintes: ” : 
é 

Importação -- Entreposto -- Exportação -- Transito -- Admissão temporaria 

ou Mercadorias devolvidas 

As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade pelas despezas, multas, apprebensões, etc., que 
possam resultar de indicações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. 

Egualmente declinam a responsabilidade por quaesquer recusas por parte das alfandegas, de wagons per- 
tencentes a Companhias extranhas ou a particulares, que contenham mercadorias em transito internacional e 

que não sejam fechados ou cobertos nas condições exigidas pela alfandega para a sellagem. As Companhias não 

se encarregam de depositos nas alfandegas para admissões temporarias, sem que à importancia correspondente 
aos direitos lhes seja previamente entregue como caução, para pôr a salvo à sua responsabilidade em casos de 

duvida ou de reclamação por qualquer mótivo. 
Os prasos à observar e os direitos a receber pela armazenagem de mercadorias e estacionamento de wa- 

gons, tanto à partida como, à chegada ou em transito, são os fixados pelos artigo, 37.º, 38.º e 39.º das condi- 
ções d'applicação das Tarifas Geraes das Companhias Irançezas e pelas tarifas de despezas accessorias em Por- 
tugal. 

; O tempo gasto com a verificação na alfandega não será contado, nos prazos de armazenagem, salvo se hou- 
vêr demora por culpa do expedidor ou do consignatario. : 

As despezas cum a sellagem das remessas ou wagons e com os sellos nos documentos, necessarios para o 
seguimento das remessas despachadas pelos agentes do caminho de ferro, são fixadas em francos, 0,25 ou 84 
réis por expedição, com o minimo de cobrança de 1,75 francos eu 583 réis por Wagon para o primeiro wagon 
e de 4 franco ou 333 réis por cada wagon, alem do primeiro, que faça parte de uma mesma e só expedição. 

(b) Despachos e formalidades da alfandega nas fronteiras, a cargo dos expedidores 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega, para cumpri- 

mento das respectivas formalidades, em conformidade com as leis em vigôr. 
Os expedidores e os consignatarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexactidões 

ou faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. 
As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc., que possam occor- 

rer nas alfandegas portuguéza, hespanhola ou franceza, em consequencia de indicações incompletas ou irregu- 
lares, contidas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 
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— No sentido de França para Portugal, a nota de expedição, entregue na estação de partida, deve conter a in- 
dicação seguinte : 

— 

| 

' Operações aduaneiras a cargo do Sr. ..... (nome do correspondente escolhido) residente em ..... 

. CML ASS "DRT REIS, lado 20 cn VONAANRGOO 9 AI edad? SPSS HITS AAA SR) A NA í x 

SO répresentante indicado pelo ekpedidor, dévé executar é cumprir, onde. forein Necessárias à pôr Sua conta 
|] e risco, fodas as operações e formalidades dá alfandega e da Régie, se fôr preciso, e pagar a respectiva despe- 

za, não podendo as mercadorias sabir das estações antes da entrega definitiva, e não sendo as Companhias res- 
Donsaveis pelas faltas ou avarias não verificadas na occasião em que a mercadoria fôr entregue ào referido re- 
presentante. Este, quando, se tratar da entrada em, França, é obrigado a satisfazer às formalidades aduaneiras e 

da Régie, logo que a mercadoria seja posta à sua disposição na estação fronteira de Hendaya e a remetter no 
praso maximo de 24 horas (não comprehendendo domingos e dias feriados) contado do momento em que lhe fôr 

entregue a mercadoria, todos os documentos (cartas de porte, documentos da alfandega ou da Rétie, nota das 
despezas a fazer seguir em reembolso ou desembolso. etc.) necessarios para a continuação immediata do trans- 
porte até ultimo destino. | 

Não tendo à pessoa designada pelo expedidor.cumprido as formalidades da alfandega é da Régie no praso 

acima indicado, a Companhia do Meio dia cobrará as despezas de armazenagem auctorisadas pelas disposições, 
legaes em vigor, pelo tempo que decorrer desde a expiração do dito praso, até que à mercadoria lhe seja en-"” 

tregue, e fará de officio todas as operações aduaneiras e da Régie. 
Se na estação fronteira houver accumulação de mercadorias, a Companhia do Meio dia terá à faculdade de 

fazer de officio o despacho de todas ou parte das mercadorias d'elle captivas, sob a unica reserva de dar, com 
24 horas de antecedencia, a devida participação ao commissario d'inspecção administrativa, justificando-a com 

um relatorio explicativo, e de a annunciar aos interessados por um aviso aflixado na gare. 
A volta à situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia. 

Em Fuentes de Onoro e Villar Formoso 

O agente aduaneiro das Companhias dos Caminhos de Ferro da Beira Alta e de Salamanca à Fronteira exe- 

cutará as formalidades e operações relativas á passagem das mercadorias nas alfandegas de Fuentes de Oforo 

e Villar Formoso; entretanto os expedidores, se assim o desejarem, podem encarregar-se das operações e for- 

malidades aduaneiras na fronteira e mandal-as effectuar por um agente de sua escolha. N'este caso deverão men- 

cionar ná nota de expedição e nas declarações para a alfandega: 

Todas as formalidades e operações aduaneiras na fronteira portugueza ou bespanhola serão feitas por 

minha conta e risco pelo Sr. ...... residente em ...... 

O agente indicado pelo expedídor effectuará todas as operações aduaneiras e pagará todas as despezas e 

direitos exigidos, não podendo à mercadoria sahir da estação fronteira, em que se elfectnam às referidas opera- 

ções, sem que estas estejam terminadas. 3 A 

As Companhias dos caminhos de ferro declinam toda a responsabilidade pelas demoras, apprehensões, fal- 

tas, avarias, ete., não verificadas na occasião da entrega da mercadoria à alfandega. 

S Em Lisboa 

Mercadorias chegadas a Lisboa pela via ferrea e destinadas a reexpedição 

por via Tejo ou chegadas a Lisboa pelo Tejo para serem reexpetúidas para França 

ípelo caminho de ferro 

A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes tem em Lisboa uma agencia aduaneira, que se en- 

carrega do despacho de mercadorias, tanto de importação como de exportação ou em transito, em conformidade 

com os preços e condições da competente tarifa. : 
(1s expedidores que desejarem que as operações aduaneiras sejam executadas pela referida agencia, deve- 

rão consienar às suas remessas e enviar os documentos e as instrucções necessarias para os despachos ao Sr, Agente 

Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, estação do Caes dos Soldados, Lisboa — Serviço do Trafego, 

A referida agencia fará seguir em desembolsos, pelo caminho de ferro com as mercadorias, as despezas 

com as operações, formalidades e pagamento dos direitos aduaneiros, quando os espedidores não prefiram pa- 

gal-as de promplo. 

(a) e (b) Certificados d'origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gosar das vantagens 

concedidas pelos tratados de commercio, existentes entre Portugal, Hespanha e as outras nações, o expedidor 

deve endereçal-os directamente ou às Companhias de caminhos de ferro ou ao agente aduaneiro, que em confor- 
midade com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos.



e es anhias ke Snes toda a res ponfARARZ ABS bus e: Fole conta de qualquer especie, resultantes 

Mi É “Sã no o cer ão toe. fi ABA sh ou de | o AAA ARA E E ASS à eh tea sh obinse De 
Nag DE e" e 

118 Si states à Su TAL ISO Shu sigo VALABASA: (43 GQ 4010 rala EATERÊ th A NLTIERR VERA VA SET ART X SO ÃO 

Mbiidg NE qo da dé Sitéimbro (4 YO, bel e) ne à BRAS UNRR A S UM TA dE PO 
At EM Jeee o, Éb EN ETERrEA ão dk, tals AQUINE) 4. nó) be por as | eg TtitiGe est vóti: massit si plus snes GRI NY. À 

a a, de D Dezembr ode | À 6 o As abiasSSO Ki) ati * Ás 8 agro no eh éRlhoa zíFTeanma 

-
 

ib í À 
4 Tas OoL ist! R$ OL 2x taseleias É Ob! 4 ido A 1 ins nbettas sh ido 58 0568 UI is] oianhtaza VW 

iHU TAMBNTtSS DO RR hirst 91) CUSTE Ofos Bh OESIEUNQEID GER Bisa Bile TA RUN Wu ns 4% 4H 

o ' Dm ) 1 15 ta Sm TUAS, ' 1) TDI EBOS PODERIA 2h 3 tt , oi : Gti FE ESTE 

Gi tim PARA nl a sneide ni asansitistot 11 sã Diractor Tera 1 Compatia, TITS) - TRA Hist 

di Et ii Ato AA GUN KIBO 21 WARS] o) A ASILO ja Hi Oi. 1 HDSSÃAR Xi Ros isa) 

LR Oh sto: aim, 
* ' 7 j ' "ELA ' | 6 N » - 

;? à ' h ' ATE IAADILA JALA À VORINNA AREIA PU À ' Ash be PASSAR Ád Á +) tt BIA “is tj " ON Í. irsa Ut 

6 RI ARO PAPBEITOJOIS VI KV Db eeESAgES 26 gIdon gilhcaçatel, ol stágsqama) ge áti aEmpA 
(5 7) 1. VÊ fd ' i ' i BINTICIA, í 11 EH | NEIINODIS 1 TR Ú Ma) LUVA As LD n 

1 nb + se tdi y 4) AL LIA LES A PA (1d Ois o 3 THA RL ABA) 

| ' ' . 
ASSAR, AAA à + tina 1 e “Et st V | nho th MR CATARATA Hs TUTO Bila . RÃ . Tás . 1) di Te 

Fr no fo à dês sedoso fa Dei DD ash. Ae no abadia tensao oDitto 55 oi 
. í , ' ! " '; ' | ' í Ú' . nJáço ' o ”” bi MNE A ' 20) Vou ES SA TE q UiTab | PSU NDIADTE WE v a 

) ' y VI” : , . end damos PÉ ras io ; ) IGT 3) ' 10) AOLHIRPSS ' PH TESONCOS NR ID OM IRES d niidniA nit | 

” Ps: | i ' . : y 11% WMO) | ton DE Hi ADD mIANDANTU SS VD), HOR ORABAiAZA E Cost 

. N " * í Ú 1! e , á 
í ' : bo ê nº 15 o) bi be) 3 ' 311794383 ! 21 SIMA LNIAR) i VA t) 

) A ' V É : 
ó Am) : BNB GE% lh AlNBAÁLIO , Pis DuUaeita] pp 2671 : ra À DRI 1 ATIRA 

: pt NUATIBAAS NT x Gu Gtutao soson) FR audi!) 
» 60 

, Vs Ú à ' À 1 i ' PT t ' é . ADIA ÓORNIATIA) 1 RB A LOSE ABR SD Toa 8 dj ASA o rádio N STEAM sr foniniiaro 
' | 6 4 t "a A NE " ' + " st Cie e) IG 

' 

ba 

A 

, + Í À À a) o | 4º à $ 

. " ” 

os o” bh Ú ' 2 (4% 

8 ' i ; rá . : . % i i À ' nsonmnh eu sebo) fMeESssO0 A ET ca Sn siaas Nec ESDOADEAATO A 4 ils co tre Ansa 
- ' " + : e +? rr . ás 7 - > à á PN ; , ft. eo bh 7 . .' at ó $ FAL (Ex dai Udo ANPSÍNOA) fear die gholbsois batina fu aviao aderida 

A. ' , tg ) "e nb bed fot RA: iN 

W É Ç ' el | É Áá ! : 

, ” 

1 i 1, ' - * Í ) 2 f 2 

» 

mi 

fo 

Eyt | ! tia 

. ! = E. hã % + & Té Ê 1 . 1 , w. at. A L 3h € ' : O VIE La À : VU LI ' 
% 

- .- é ”. 3 à, a x É " |" « se 
+ ? » hp It sWº bd HÁ - a | . i t v Pá ,  . 

: ORAR: j 
” 

s 
= - 

s it 7 rf Ú . Ú É 

| "À 

! SA UMa sm irá WINS 
Do ” 

“ LEIA fes » ; % ” EPIANHANVIS A ET Un Sit 
” f : " id | $ 831) PS 

" à 4 1" T « À 3 f t U ê 

HW t 4 1 és | PP: N 1" BIPTtI ú i f n11% 2 | SINESAM 1 ia, 

5 Ú i í UF , TEA É. . 

. * "ENS ói Ti & WIN Pe e DA | KAROL, So fo: ATER 
: Y . 

: E 

" Ú ” 4 bh : >: x: TiOr + : : 3) atoa ; 4 * asi >. á | TRAI 2 el its OA Lo) : ' ' " | : , eh ih at 
' 

o PO " P Vos 

sbt, NA ã Eis Í 

« q “ A ES AA 8 ARCA nt Í “ii HI r J o 8 , ' ' po: « It % à digentr 

eo IDA tb = 1% A | RO fh af, Shea: Meg! o) pr ão. tr! us eis lim tibs 3) . ss 

TM e AD O pilaGio: ót; DAE ATA, 1x. bl é Antnmiaao LATIN: ABPONAA: amildeleago e? 
Etis AAA 4 sho ig FSLN AO 1 O: AO e 

Sr, kn Adro & AGIR e não Na A " q d ' OR A ' ” f F po O 
DE Pr CARE E Dea & ” pb Vs E " EA pao desço.) | The E e Em. Í PP TANTO. TR SUA Í 

NL ft. MZ A 2 AL . é tro IA ss ) : &, ; . 0,8 Dr ã ia E ! : | ERRAR A


